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ACTOS  DO PODER EXECUTIVO

COMpfUlhia COr vejavim 131.•rth

ACTA DA ASSEMBI.. nP,I1AT. EXTRAalliaNAutA DOS AC'ICNIST.1.5
Ai;OsTo DE 1li07 -/-s	 a

Aos 2) dias do tutor do ay.rwto do 1917, acima w1";)-se 'asun1dos na
siMe da companhia, á rum Vi-aonde d Sapiusi tay it. 101, á 1 hera
da tarde, 12 acs:oni s t is rpreuen t a ala por si O por procurac‘o
18,714 acçi)es de aceOrdo coma o livr.) do prosnnom, o presidanto
companhia Sr. Joh. Künnina declara aborta a sosião, uma ves que
se achavam presentes a,ceionistas reausentan lo mais de doas
terços do capital social.

Em seguido, melamou presidente da assentidma o wicionisfa
Dr. Elysses Vianni, que, semi lo aecoito p ala a sniltlt, cOnvillott
para secretaries os Srs. lanar. Ilidia: e Eluda) Nik ubm a-
tidas a approvação da assoa-lida, foram ess s naawaraes appr q

-vadasausuan13Meilte.

O Sr. pressdente dis:e	 flO termas da con yncasão e da pra-
prosta upres mirada pelo directoria da companhia, aso.npanaada
pares ‘r do con selho fiscal, que foram lid -s pela Sr. 2^ se . ret trio,
a r ai lititiam o °bica° da remi iísi ti diseitssão o votação da m-ncio•
nula proposta e Parecer do conselho fiscal, concebidos nos seguintes
termos:

DECRETO N. 0.679 — DE 10 DE oUTunno DE 1907	 a- •- 
A-pprosa a reforma dos estatutos da Companhia Cervejaria Bralinais -gr

4 •
O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brun, attan-

dendo ao que requereu a Conanhia, Csrvejaria Braaina, kanto- -
rizada a funceionar na Republica. pelos decretos ns.
5.738 do 30 de azosta de 1901 e5 de de dezembro de 19No,
devidamente representada, decreta: 	 t),.•

A plico unia°. Fica approvaila a reforma dos estatutos da
Companhia Cervejaria Brilluna, de ao iordo com a resolusão
votada ent assamblaa freral extraordinaria dos r,:s9e0tivos acedo-
'listas em 2',/ de agosto do corrente atino e ficando a mesma
companhia obrigada a cumprir as form tlidades exigidas pela
legislação em vigor.

Rio de Janeiro, 10 de outubro de 1907, 190 da R ,publica..

AFFONSO AUGUSTO MOREIRA PENNA.

Miguel Calmon du Pin e Almeida.
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No dia 31 de dezembro do corrente anuo será suspensa a re
gnessa do «Diario Ofticialo

aos funccionarios publicos da União, assignantes por desconto
mensal em falha, cuja relação não tenha sido enviada pela repar-
tição arrecadadora

aos funccionarios estaduaes e municipaes que gosam do abati-,
mento na assignatura, paga adeantadameute ;

aos assignantes em geral que não tiverem pago atá aquella
data, na Th:souraria da Imprensa Nacional ou nas Delegacias
Piscoso, a importancia da assignatura.

• As requisiçies deverão ser dirigidas ao director geral da
Imprensa Nacional, com todos os esclarecimentos necessarios,
acompanhados, sendo possivel, de duas relaç5es discriminativas
dos novos aSsignantes e dos que continuam.

As requisiçá"es de.assignaturas officiaes só teem valor durante
o exereicio.

As assignaturas do « Diarlo oficial » são pagas adeantadas
mente, na Capital Feaeral, ao thesoureiro da Imprensa Na-
cional e, nos Estalos. ás Deleaacias Fiscaes do Thesouro Fe-
deral e ás Alfandegas, e custam

Por anno. ..... . .	 244000

Por nove mezes.. 	  • 	  . •	 1811000

Por seis mezes	 .	 • •, 	 	 12$000

O funccionorlo ,z publicas da União que a utorlzarem o des-
conto mensal do 14500 eia seus vencimentos terão direito ao rece-
bimento da folha pelo tempo que fixaram.

O funccionarios publico. estaduaes ou municipao:, poderão
D111; )O a Min pio mesmo preço, sendo, porém, o pagamento

cubana:ao.

SIJI1IMARIO
ACTOS DO PODER EXrcrTIVO:

Dccrct o. fi.G72, que approva a reforma dos estatutos da Com-
m 	 ia de Cerv'ejaria II rabina

De,s reto n. R.CO, que coneedc autori7acão a Nicola Pnglise Car-
par •  oranizar uma sociedade anonyma Sob a denomina-

cão de (Companhia Ptiglisi».
Minist crio da justiça e Neg.ocios Interiores— Ii etificarSo.

Mini,terio da Marinha—Decretos de 10 do corrente mez.

SREoNTADIAS DE ESTADO:

Ministerio da Justiça e Nezocios Interiores— Expediente das Di-
rectorias Ocraes do Interior, da Contabilidade, da Justiça e
Geral de Sande Publica— Policia do Districto Federal.

Ministerio da Fazenda — Portaria— Requerimentos despachados-
'	 Expediente da Directoria do Expediente do Thesouro Fe-

deral — Recebedoria do Rio de Janeiro --Quadro do papel-
moeda,

Ministerio da Marinha- - Portaria—Expediente.
Ministerio da . Guerra— Portaria,
Ministerio da Industria, Viação e Obras Publicas —Expediente das

Directorias Geraes da Industria e Viação —Administração dos
Correios do District.) Federal e Estado do Rio de Janeiro.

TA:RENAL Mi CONTAS — DIA 1110 DOS TR/DUNAES — NOTICIAM() -- MARCAS

REO1 q TRADAS — RENDAS PEDLICAS — EOLTASS E Avisos — PARTE COM-
SIERCIAL

Smarium.:s Ci v i ,—Extracto dos estatutos da (Liga Brasileira Contra
a Tuberculose».

PATENTES DE INVENÇA(T—ANNENCIOS.

Proposta

S. s. a ccionistas da Conmanhia Co.wejaria Bralima —A directoria
da Companhia Cervejaria Bralima, de accórdo com o conselho fiscal,
propõe aos Srs. a icianistas as seguintes modificações nos estatutos,
e espera (pie sejam olhas approvadas:

No art. 18 su:Trimam-3e as palavras «tendo o presidente o
voto do qualidade».

No art. 27, onde se diz quatro, diga-se 4tres».
O art. 30 .substitita-se pelo seguinte: <x0s membros do conselho

fiscal ecolherão entre si o presidente, que convo2ará o conselho
lis iai tolas as vezes que se tornar ne:essario 'e presidirá ás suas
s'agg ies. To Ias as rdsolwaies mio csnselho fiscal serão tomadas por
maioria de votos*.

O art. 33 substitua-se pelo seguinte: « O conselho fiscal perce-
berá uma remuneraçio pelo seu trabalho, que será mareada pela
assembléa geral no acto da eleição».

A primeira n'incie do art. 33 seja sub g tituida pela seguinte: A
reunião ordin iria da assembléa geral devo reiliztr-so dentro dp
tres meies depàis de findo o atino administrativo (art. 44)r.
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No art. 40, a disposição da lettra, —d— saia substituída pela
seguinte: aii"esignar os vencimentos e a porcentagem dos directo-
res, bem como a remuneração do conselho fiscal».

Rio de Janeiro, 24 de agosto de 19a7.—Joh. Kiianidg, director-
presidente.—Jos. Clepseh, directir-thesauroiro. — P. Wollf, di-
rector-secretario.

Parecer do conselho fiscal

O conselho fiscal da Companhia Cervejaria Bralimo„ consul-
tado pela directaria da mesma companhia sobre varias modifica-
ções dos seus estatutos, constantes de unia proposta a ser submet-
tida á assemblea geral extraordinaria dos seus accionistas, é de
parecer que as modificações sejam appravadas pela aasambléa.

Rio de Janeiro, 27 de agosto de 1907.—Ul1sses Viadw n .—L. A.
Gielschow.—R. Marhlin.—llerth. Waeltneldt.

O Sr. presidente põe em discussão a proposta da directoria, e
nenhum accionista pedindo a palavra é encerrada a (lscus-são.
Posta a votes, é approvada a proposta por unanimidade do
votts.

Em seguida o Sr. presidente pediu aos Srs. accionistas para,
suspensa a sessão por meia hora, assignarem a presente acta.
Decorrido o prazo de meia hora, é a presente acta lida o
approvada, pelos accionistas presentes, que a,ssignam.

Rio de Janeiro, 2) de agosto do 1907.—Ulysscs Vianna, presi-
dente.—ifeints Hüleh, I secretario.—Estilio Nielsen, 20 secretario.
—T. II. Ohel.—Por procuração de Louis R, Gray, 2°. 11. Ohel.—
.Fred. II. Iairchild.—Por procuração de S. T. Bryan, Fed.
Fairchild.—Por procuração de Paul Th. Frita, Heiar.
mano Thie»te.—Por procuração do Brasilianische Bank für Deu-
tschland, L. A. Gietsehoto.—Por procuração de 11. StupakofT, F.
Laeisz, R. Richter, Anua Judie Preiss, Josephine G. Friederizi,
Brasiiianische Bank fiie Dentschland, Guischoto.—L. A. Gulsehow —
Por procuração de Theodor Wille Comp., Berlh. Wachneldt.—
Berth, Waelmeldt.—lierm. Slot: (.C: 	 ltrollf.—Por procura-
ção de alath. Ilaussler,	 Niolsea.—Joh,
Eintniag.—Jos Klepsch.

DECRETO N. 6. 138)—DE 10 DE °tune Eli 19a7

'Concautori z ação a Nicola Puglisi Carbone para organizar uma
sociedade anouynia sob a denominação do Companhia Paglisi

O Presidente da Republica dos Estalos Unidos do Brazil, atten-
Sendo ao que requeratt icola Puglisi Carboue, decreta

Artigo unico. E' concedida autorização a Nicola Puglisi Car-
bono para organizar unta sociedade anonyma sob a denominação de
Companhia Puglisi, de asecôrdo com os estatutos que a este acom-
panham, lica,ndo, porém. a mesma companhia obrigada ao cumpri-
mento das formalidades ulteriores exigidas pelalegislação em vizo,r.

Rio do Janeiro, 10 de outubro de 1907, 19° da Republica.

APFONSO /k1:61:STO MOREIRA PENNA.

411i5uel Calmon da Pin e Almeida.

Estatutos da Comparada Pogliisi
CAPITULO I

DENOMINAÇÃO, SEDE, FINS E DURAÇÃO

Art. I.° Entre os subseriptores dos presentes estatutos e para
os finsnelles declarados, fica constituida uma sociedade anonyma,
que se denominará Companhia Puglisi

Art. 2.° Sua sede social será nesta cidade de S. Paulo, capital
do Estado do mesmo nome, e que será tambem o seu faro.

A companhia poderá ter filiaes e correspondentes em qualquer
cidade do Brazil e no estrangeiro.

Art. 3.° O prazo social durará 30 annos, podendo ser proro-
gado por deliberação da assembléa geral, salvo os casos de disso-
lução, conforme está previsto por lei.

Art. 4.° E' fim principal da companhia a compra e venda de
qualquer gonero nacional ou estrangeiro, por conta propria ou do
terceiros; receber generos em consignação; fazer adeantainontos
que julgar convenientes o finalmente tratar de todo e qualque:
negocio de commissões que convier.
. Poderá tambem fazer parte de qualquer empraza commercial,

industrial ou financeira, sob qualquer forma de participação, di-

recta ou indirectamente incorporar companhias ou emprazas par-
ticulares; p trticipar nas formacõos das mesmas pelo modo (pio
entender e operar em todo negocio do ordem cummercia,l, indas-
trial e finaaceira.

CAPITULO II

DO CAP,TAL, DAS ACÇõES E DOS ACCION1:TA9

Art. 5. 0 O capital inicial será de dons mil contos de réis div.!.
dido em dez mil acções do duzentos mil réis cada unia, realizaslo
pela fôrma seguinte;	 •

Paragrapho unico. 10 % no acto da subscripção das act-,:iies a
00 yo na data da legalização da companhia.

Art. 6.° O capital poderá ser elevado até quatro mil contos
em uma ou mais emissões, a juizo da directoria, que ficará pira
esse lim autorizada com a approvação dos presentes estatuto
fazendo o augnisato por meio de nova subscripção de acçi.ies, puxa,
a qual terão prefesencia os accionistas fundadores pela metade
valor da emissão, ficando a outra metade para 03 de.nais ite2i•;-
nistas na proporção das acções que possuirem.

Art. 7.° As acções sei as o nominativas, dando-se aos accionistas
cautelas provisorias, que serão substitaidas OppOrtu11:tillellte por
titufos definitivos.

Art. 8. 0 To lo o accionista tem o direito de a ssist ir ás aa-
sembléas gaiatas, di scntiado negocias sociaes. tilas sO poleiá voi.;),r
aludi° que possuir pelo menos ciaco accões inscrat a legalmanto
em seu nome 3 dias pia° meu ss antes das re

Art. 9.° Cada grupo de 10 acções dará direi:o a um vota.
Art. 10. Podem votar os paes por seus til lios menores, tx

maridos por suas muates, os tutores p ir seus pupillos, os cura-
dores por seus curatellades, um dos secios pe a linda social,
pe:as corporações e outras inssoas jubileis se is repres-ntailes
ou propostos e, finalmente, os inventariantes pelos espolios que
representarem.

CAPITULO LI

DA ADMINISTRAÇÃO

Art. Il. A companhia será admin i strada por dons directorea,
sendo um gerente e outro sub-gerente, eleitos emii assembloa
geral annualments com a familia te de re?leiçãs,!.

Paragrapho unico. O numero de (bissetores podará ser olevadc
até cinco no maxila ), lixado ILLS retilliÕeS ordiaarias da assJ.n-
bléa geral da companhia.

Art. 12. A caução legal de cada director será de 103 ass:ões3
proprias ou alheias e subsistirá até serem liquidadas definia va-
mente as coatas de sua gestão.

Art. 13. Em caso de aniencia ou impedimento lemporario de
qualquer dos directores, o mesmo indicará (iam o su isstitua, param,
no caso de vaga, proceder-se-ha na farina da lei.

Art. 14. Os directores eleitos terão o poder pleno e geral do
dirigir a companhia tratando amplamente de todos os nog,icios
permittidos por este: estatutos o que IlãO sejam contraries ao 111113

di spõe a lei das sociedades anonymas em vigor, competindo-lhes
tambein:

a' 1. 0 Nomear procuradores que poderão assianar e gerir a
companhia, cada uni por si ou collectivamente, a juizo dos dire-
ctores.

§ 2.° Nomear e demittir empregados, marcando-lhes attriled-
ções e vencimentos.

a' 3.° Fazer um regulamente interno determinando a cada chefe
de secção dos serviços a seu cargo, as attribuie5es que lho compe-
tem, e outras necessidades em beneficio do serviço e do pessoal da
companhia.

§ 4. 0 Representar a companhia em juizo e fim% deile, por si ou
por mandittario que constituir.

§ 5.° Celebrar contractos e assumir encargos o obrigações pela
companhia, inclusivo em titules de credito e de ominarei°, pela,
firma e condiçaes que as operações exigirem e o iateresse da _com-
panhia, aconselhar.

§ 6.° Assignar os titules e cautelas de acções.
§ 7.° Convocar as assembléias geraes °rabiaria, e extraordina-

riamente.
§ 8.° Resolver sobre a distribuição de dividendos.
§ 9.° Organizar o balanço animal que devo ser ofrerocido ao

conselho fiscal e o relatorio que tem de ser apresentado á assembléa
geral, narrando as occurrencias do anuo.

§ 10. Distribuir ao pessoal, no fim de cada anuo, a titulo do
gratificação, e si julgar conveniente, uma porcentagem tirada do
lucro liquido verificado.

Art. 15. A directoria raunir-se-ha todas as vezes que julgar
conveniente, podendo seus membros fazerem se representar uns
pelos outros por meio de procuração, carta ou teleg,ramma.
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Art. 16. Os directores da companhia receberão annualmente,
titulo de poroontagem, dos lucros liquidos verificados, 10 "/..

Paragrapho lining . Os directores gerente e sob-gerente, além
da parto dos lucros, refinarão mensalmente 1:000S cada um,
))ro labore, que serão levados á canta de (1	 s gemes,

CAPITLILO IV

DO CONSELII0 FISCAL

Art. 17. A assembléa geral annualmente olegerá, do entro Os
a'c'ionistas, 111O coosolho fiscal, composto de ta'es membros effectivos
e fres supplentes, que poderão ser reeleitos.

Art. 18. Compe:e aos fbscaes todas as attribuições que limes
confere o decreto n. 431, de 4 de julho de 1891, e as que estes esta-
tuto; estabelecem.

Art. 19. De todas as reuniões dos fiscaos se lavrará acta.
Art. 20. Aos tisnes sopplentes compete a substituição dos

circo ivos por ordena do colhe ç'to.
Art. 21. Cs membros do coneelho fiscal porceberão, de cada

ronnião que rei tizorom no exerc cio de soas funcçães, 100,, que
botão dividido ; pelos mesmos, em partes iguaes.

CA')1TULO V

DAS ASSEMBLÉAS GERAIS

Art. 22. A assomblea geral é o poder soberano da campanhia,
que delil ora, resolve e decide sobra iodos os seus novelos e
,inleresses e o moio p do qual os accionistas, nas coo•içães dos ar-
1igos oitavo e nono, exercem os s eus direitos de deliboração e fisco.-
lizaça,o; coma-lindo-lhe pois, tudo quanto estes estatutos e a legis
lição  respectiva lhe attribuem e o interesse dos accionistas re-
clamar.

Rouno-se ordinoria e extraordinariamente.
Art. 23. A assomblOa geral reunir-se-ha ordinariamonte, até

o fim do mez de março de cada anna, para a leitura do parecer do3
ils.mos, exame, discussão o deliberaCto sobro o inventario, balanço
e emitas antotaes da administração o eleição dos fiscaes o sup-
plentee.

R o unir-se-ha extraordinariamente

a) quando a directoria Julgar conveniente
b) nos casos declarados na leg:slação respectiva.
Art. 24. A convo^acão da assembloa geral será sempre moti-

vada, não sendo Formatado tratar-se de assnmpto estranho á sua
convocação,

Art. 25. As assemblOas geraos, ordinarias ou extraordinaria,s,
:reão presididas polo accionista que para isso for acelamado, o qual
chamará dous outros pie o auxiliem.

Art. 2. As condieães para as assembleas geran se consti-
tuirem validamente, confiai-me a ma.teria de que se tratar, a forma
de sua convocação o funccionamento, o modo pelo qual serão
tomadas as delibei ações e, finalmente, os actos que as devem pro-
ceder acham-se todos determinados na lei.

CAPITULO VI

LUCROS SCCIAES E SUA APPLICAÇÃO

Art. 27. No fina de cada anno social, que termina em 31 de
dezembro, proceder-se-ha ao balanço, e dos lucros liqui(los
rodos, depois de retirada a parto que cabe á directoria (art. 10),
far-se-ha a distribuição pela fOrma seguinte

e) 10	 serão creditados á conta fundo do reserva
li) 10	 serão creditados á conta lucros suspensos
c) 5 n;; serão creditados á conta especial de subvenção para

amparar, dentro dos seus limites, ao pessoal da companhia, nos
casos do incapacidade, physica ou qualquer incidente em serviço
que os impossibilite de trabalhar, do accUrdo com as instrucç5es
do regulamento interno (art. 14, § 3), sendo o restante distribuido
aos accionistas (art. 14, § 80).

	

Ge,	

Art. 23. O fundo de reserva será constituido
1 8 , com a porcentagem deduzida dos lucros liquidos (artigo

anterior)
2, com os seus proprios rendimentos, emquanto não tiver

attingido ao seu maximo
3', cana os dividendos não reclamados deVro do prazo de cinco

annos, que prescreverão em seu favor, salvo ráclamação justificada
do accionista.

Art. 29. 0 dividendo aos accionista; sant do 10 % até que o
fundo de reserva attinja a 50	 do capital da, c mapanhia e, uma.
vez attingide, a porcentagem dos l o	que lhe era destinada será
distribuida aos accionistas.

CAPITULO VII

DISPOSIÇZiES GERAES

Art. 31 Os casos omissos nestes estatutos sarão regulados
pelo decreto n. 414, de 4 de julho do 1891, que consolida as dispa.
siçães legislativas e regulamentaras sobro as sociedades anonyntas,
e mais disposiç3es de direito sapplicaveis.

Art. 31. A primeira directoria da, companhia será a soguinte:
Director gerente, José Puglisi Carbono
Director sub-gerente, Nicola Puglisi Carbono.

Paragrapho mico, O primaira cooselho fiscal se comporá:

Me ai !)ros ehrect :e )s

Cav. Emilio Faield.
Dr. Julio Michelli.
Cav. Gustavo Notari.

Supp'ent
Luiz Favilla.
F. Papini.
Franco Piantanida.
Sobre tres estampilhas foderaes valendo collectivamonto 2100.
S. Paulo, 1 de outubro de 1907.-0 fundador, Nicola

C arbone.
Reconheço a firma de Nicola, Puglisi Carbono. Rio, 2 de outubro

do 1907.—Em testomunho (signa!) de verdade, Ário 1ojeeUc C«r-
nciro	 Meadonç2.

Estava o carimbo do tabellião Roquette.

LISTA NOMINATIVA DOS ACCIONISTAS

N.	 Nomes—Profissão—Domicilio	 N. de neeCes
1 Fratelli Puglisi Carbono & Comp. , negoe:antes,

S. Paulo 	
2 José Puglisi Carbono, banqueiro, S. Paulo 	
3 Nicola Puglisi Carbono, negociante, S. Paulo 	
4 Leonardo Puglisi Carbono, capitalista, na tio.. 	
5 Leonardo Carbono Pug,lisi, advo gado, S. Paulo_
6 Irmãos Falchi, industria.es, S. Paulo 	
7 Falchi Gianniai & Comp., negociantes, S. Paulo....
8 Dr. Julio Michelli, arehitecto, S. Paulo 	
9 Cav. Gustavo Notaei, peofessor, S. Paulo... 	

10 Luiz Fa,villa, negociante, S. Paulo 	
11 F. Papini, negociante, 8. Paulo 	
12 Franco Piantanida, contador, S. Paulo

Sobre orna cstampina federal do valor de :100 réis.
S. Paulo, 1 de outubro de 1907.-0 fundador, Ncali Puyisi

Carbon^.
Reconheço a firma de Nicola Puglisi Carbono. Rio, 2 do outubro

do 1907.—!,:m testemunho (signal) do verdade, .7 .010 Rovictle Car-
neiro de Mendonça.

Estava a chancella do ta.bellião Roquette.

•
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Ministerio da Justiça e Negocio
Interiores
RECTIFICAÇÃO

Os inferiores da força policial João Pe-
reira da, cruz, Rottemberg estaciono da
Sil va, Ep tminontlas Gastão de Vasconcellos
e lielisario José Tavares foram reformados

pelos decretos de 5 e 23 do setemb,ra findo o
3 do corrente mez, nos termos da art. 75 do
regulameato annexo ao decreto n. 5.558, do
25 de julho de 1903.

Ministerio da Marinha
Por decreto de 10 do corrente mez foi

concedida a medalha, militar croada pelo de-
creto n 4.238, da 15 de novembro do 1901,

ao official do corpo da armada o inferION 4
seguintes:

Da ouro, por contar nnis do trinta annog
do serviço sena nota que o desabone, ao ca-
pitão do . fragata Aristides Monteiro do
Pinho

De prata,por contarem mais de vinte anno3
de serviço sem nota que os desabone, ao es-
crevente do 2a classe José Pereira e ao mes-
tre do corpo de otficiaes inferiores Marcoli-
no Militão Braga;



De bronze, por contar mais •lo d.z annos
do serviço em identicas condições, ao escre-
vente do I classe Raymundo Marnede do Es-
pirito Santo.

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio daJustiça e Negocio
Interiores

Expediente de 7 de outubro de 1907

D:Ri:CTORLA DO INTERIOR

R ,.(i verip,cmlos despachados

Alfredo Lemos Duarte, pedindo validade,
para poder concluir o curso de preparato-
rios, de exames que fez no Collegio Militar.
—Indeferido.

Gallino Rocha, pedindo matricula no Ex-
ternato do Gynmasio Nacional.—Indeferido.

José Alvos Paes Leme, alumno matricu-
lado da Faculdade de Medicina da Bahia,
pedindo premissão para fazer, na proxima
I pcca, exame do 20 armo medico, depois
de approvado na cadeira que lhe falta do 1.0
—Deferido, nos termos da circular de 28 de
setonibro ultimo.

José Arthur Buiteux, pedindo a concessão
de medalha de distincão a José Agaipo Fer-
reira .—Inde ferido .

Antonio Dormund Martins, pharmaceu-
tico do Ilospicio Nacional de Alienados.—
[danado O despacho anterior.
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Dia 8

Foram nataralizados brazileiros os subdi-
tos italiados Antonio D Andrea e •Pellecchia
Imigi, residentes no Estado de S. Paulo.—
Remetteram-se as portarias ao presidente
do referido Estado.

—Foram concedidos a Dr.a Francsca, Pra-
guez Frões, parteira da Faculdade de Medi-
chia da Bahia, dois mezes de licença, a con-
tar de 1 do co: rente mez, para tratar de sua

—Declarou-se:
Ao director do Externato do Gymnasio Na-

cional, attendendo ao que requereu Joaquim
Osorio Duque Estrada, que este Ministerio
resolveu conceder . lhe a exoneração que pe-
diu, do cargo do professor do geographia da
segunda turma supplementar do 2 3 armo da-
aitelle estabelecimento, e nomear lloracio
Maisonette para exercer o referido cargo ;

Ao da Repartição do Estatistiea e do Ar-
chivo do E4ado de S. Paulo, em referencia
ao oficio, sob o n. 462, de 26 de setembro
ultimo, que O archivo da secretaria de Es-
Lado deste ministerio não dispõe dos relato-
rios a que allude o citado oficio.

— Recommendou-se ao mesmo director,
renTottendo-se-lhe, co ri os documentos que
• instruem, o reperimento em que Mario
do Vasconcellos pede validado do exames
que prestou no extincto Instituto KOpke,
em 1898, que informo sobre tal pretenção,
tendo em vista os programmas que vigo-
ravam no Gymnasio Nacional, de accárdo
com o rogulamento appruva,do pelo decreto
ct. 2.857 do 30 de março de 1898.

— Remetteram-se ao presidente do Estado
do Rio de Janeiro, para os fins de direito,
visto que se trata do crime cujo julgamento
compete á, justiça local, o origina,' do uma,
certidão do exames preparatorios falsir.cada
pelo estudante Abeillard Reis e o dos &lidos
o. 120 de 4 de abril deste anilo, do dinctor

DIRECTULA DA JUSTIÇA

Autorizou-se

O general commandante da. Forç t Poli-
cial a providenciar sobre as exclusões dos
voluntarios Quintiliano Benedieto do Nas-
cimento, Severo Santerio, Jos,5 Marçal

Sa.lustiano Flores, Ozorio JoaS Soa-
res, Carlos Alexandre Martins o Antonio
Francisco dos Santos, p tereal sido jul-
gados incapazes para o serviço das armas

O general emnmandante da Força Poli-
cial do District° Federal a excluir das respe-
ctivas fileiras, nos termos do art. 190 do re-
gulamento vi ,Jentes, as praças desta corpo-
raçã ) Manoel Barbas° de Siqueira. Antonio
da Cunha Pol posa e Veatura Bezerra da

—Declarou-se
Ao Ministerio da In lustria, Viação e Obras

Publicas, em resposta ao aviso n. 11, de 14
de maio ultimo, que, nos termos do art. 20
do decret n. 79, de 23 do agosto do 18. ,2 e
do art. 76 do regulamento n. 4.775, de :n
do fevereiro de 1903, as procurações de
proprio punho e os respectivos substa.bele-
cimentos estão sujeitos ás formalidades das
duas testemunhas, desde que não se trate
de mandatojudicial ou extra-judicial

Ao juiz da 5° Preteria que seguiu para
Leixões a bordo do paquete allemão ll'iirz--
burg, Antonio da Silva, condemnado á pena
de deportação pelo mesmo juizo

Ao coronel commandanta superior inte-
rino da Guarda Nacional no Estado do Ama-
zonas, que este Ministerio não Ode auto-
rizar a remessa do Diario Officiai a este
cominando, por não existir no orçamento
em vigor verba destinada a tal fim, e fica
approvado o acto mandando distribuir pelos
offieiaes da referida corporação daquelle Es-
tado cadernetas, em que serão lançadas
todas as occurrencias havidas com os
mesmos, convindo que Os competentes lan-
çamentos sejam feitos polo secretario geral
ou pelo dos corpos, e visados pelos com-
mandantes, para que tenham o cunho offi-
cial.	 •

—Foram coacedid is as seguintes licenças:
De 90 dias ao guarda-civil de 1 3 classe

Joviniano das Chagas Noronha e ao tambor
do 1 0 regimento de inftntaria da Força. Poli-
cial do District° Federal Eduardo [ilidi.° da
Fonseca, para tratarem de sua sande

Do dias ao ansmada. da Força Poli-
cial do District° Federal M moei Luiz do
Sant'Anna, para tratar de negocios de seu
interesse nostado do Santa Cathariaa ;

Da 14
R

Autorizou-te o gen-ral coo:mandante da
Força Policial a providenciar so im° a baixa
do cabo de esquadra ,terony no Nelto,

Fazenda Nacional do que estiver
a dever-lhe.

—Concederam-se licenças: de um anuo ao
coron-1 Carlos Leite Ribeiro, aos tenentes-
coroneis Eugenio da Silveira Alves da Silva
e lgnacio vou Doollinger e ao alferes Lit10
Gomes te Carvalho, todos di Guarda Nulo-
mal (Lista Capita ! , para tratarem de nego-
cios de seu interesse onde Ws

—Declareu-se ao juiz fio:era! da 1 3 vara.
na secção do District° Federa', em resposta
ao officio em que requi›ita informaçi:es que
o habilitem a decidir se .. re o pedido de
ha'wv-corp ys, impetrado em favor de Ma-
noel Soares Sobrinho, que esse estrangeiro
foi expulso do torritor.o na 'limai por acto
de 8 deste mez, e v-ri do di	 ) no art. 10
do decreto o. 1.rn II, de 7 de ,janeiro do cor-
rente anuo, e de accôrdo com o n. 1 do
art. 1 0 das instrucções i:!aaidadas ob•ervar
pelo da n. i. 1 t, de 23 de maio do mesmo
anuo, por se ter constituido elemento
nicioso á soeiedafh e com,-,rometiedor da
tranquillidade publica, seguir
feitas pela policia i le4.t Capital.

— Rntetteu.se
, Ao Ministerio da, Guerra cópia das infora
maç5e: prestadas pelo juiz de direito da
1 0 vara criminal desta Canital e do preto',
da 1* pretoria acerca dos auto: do processo
de conselho de investigação a que respondeu
o excluido militar João Fe .reira Leitão ; •

Ao juiz da 53 preteria, afina de ser infor-
mado, o requerimento em qao Ernesto Mo-
nizMachado, de nacionalidado portugueza e
negociante, pede perdão, do resto da pena
de sota e meio mezes de prisão a que foi
condemnado pelo mesmo juiz, pelo crime
de ferimentos leves.

Revvri ‘nento devachacto

João Pedro Machado, cabo da Força Po,
licial -- Indeferido.

nn•n
Expediente do dia 11 de outubro de 1907

DIRECTORIA GERAL DA CONTABILIDADE

Solicitaram-se ao m, niste , to da Fazenda
os seguintes pagamentos no Tketeuro Fe-
deral:	 1

Do 3:615, pessoal subaltorno da Casa de
Detenção, em setembro lindo

De 22:040S43S, material adqu:rido pela.
Casa. do Detençã.o I103 mons de julho e
agosto ultimos

Do 40)$, alit:zuel do predio em que fone-
dona a Inspectoria do ServIço de Praphy-
laxia da Febro Aninxella, relativo ao LUZ
de se 4;embro findo ;	 •

da Faculdade do Medicina do Rio de Janeiro,
rewttendo a alludida, certidão, c o de 10 de
ag. isto ultimo, do comini,sario fiscal dos
exames pregaratorios em Nitheroy, infor-
mando a respeito.

Rep ,c • iàwnLs (L'sja:tc4ad,)s.

Dr. Aprigio do Rego Lopes.— O peque,
rimento foi remettido á Recebe leria da Ca-
pital Fed .mal, com o oficio da prose ite data
para 03 uns de qiu• trata o art. 50 do de-
creto n. 3.5U, de 22 de janeiro de 1900.

Francisco d:t Silva Junior, pedindo ins-
cripção extraordinaria a exames prepara-
torios cio Campos. — Indeferido.

Dr. Garfield Augusto Perry de Almeida,
pedindo se lhe permitia tirar cópia do pare-
cer da congregação da Faculdade de Mon-
cina do IV° de Janeiro sobre o relatorio titio
á mesma apresentou .—Dirija-se ao director
da filL:aid ide.

Expediente de 11 de outubro de 1907

De dons mezes, coto ordenado, para tratar
de sua sande, ao curador de residiu-is tio Dis-
tricto Federal bacharel Jão fklaximia.no de
Figueir, do.

— Transmittiu-se ao gene-al comman-
dante da Força Pol:cial, p ira os fins conve-
nieut , s. o processo envi,ut, pelo s ti p, ema
Tribanal Militar, relativo ao so l dado Lucia
Gomes.

de3pachado

Leocadio da Costa Borges Monteiro.—l).
ferido, na conformidade o aviso expedido
neta data ao commandante da Força Po-
licial.
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De 6i, trabalhos realizados nesta Secre-
taria du Kstado, em setembro findo

De &tias, fornecimentos feitos, em set,em-
bro findo, as delegacias de saude

De 100, alu;suel da sala destinada ás sos-
s5as da Junta Correccional e audiencias
Juizo da 2° Pretoria, em setembro findo

De 25,se despezas com o asseio do editlaio
em que . funcciona o Juizo Federal na secção
do Rio de Janeiro

De 46 sS90, fornecimentos feitos ao Laza-
reto da ilha Granle, em agosto ultimo

De 2u0, aluguel do predio occupado pelo
Juizo Federal na secção do Rio de Janeiro,
rei stivo a setembro findo

De l(N, fornecimento de medalhas feito
ao Archis..o Publico Nasional.

De 1326S300, fornecimentos feitos, em
agosto findo, á Escola Nacional de Bellas
Artes;

De 60, fornecimento de um livro ao ga-
binete do procurador geral da Republica, no
corrente mez;

De 1:33e$, folhas, relativas a setembro
findo, do pessoal empregado em serviço ex-
traordinario da Directoria Geral do Saude
Publica;

De 6:•43 : 690, material adquirido, em
agosto o setembro u/timos, pela Repartição
da Policia, o trabalhos de illuminação ex-
ecutados no predio em que funcciona a dele-
gacia -e estação do 17 0 districto	 ;

Do 139386$387, folbas do pessoal sem no-
meação, empregado no S3rviço de prop/iy-
laxia da febre amarella, em setembro findo

De 3:561$ annuaes, ao Dr. Nano de An-
drade, lente cathedratico da Faculdade de
Medicina desta Capital, relativo ao aceres-
cimo do 33 ss sobro seus vencimentos, por
ter completado 25 amos de serviço effectivo
no inagisterio

solicitou-sa consessão do adeantamento
de 5:5;?6$575 ao secretario interino da Di-
rectoria Geral do Saude Publica, para paga-
mento do pessoal empregado nas obras do
Dovo Desinfectorio, relativo a satombro
unto;

—Transmittiram se ao Tribunal de Contas
cópias dos durei s que abrem a este mi-
nisterio os creditos, de 1:800;S, para paga-
mento das ajudas de custo, relativas aos
annos de 1897, 1898 e 1901, a que tom direito
o Dr. Alvaro Machado ; de 4:200, para pa-
gamento das relativas aos annos de 1895 a
1001, a que tom direito o Dr. Abdon Mila-
nez ; o a do decreto que autoriza o Governo
a pagar á viuva do bacharel João Paulo
Gomes do Mattos os vencimentos que com-
pendie ao seu fallecido marido, na quali-
dade de juiz de direito, no penedo do 6 de
julho de 1878 a 21 de janeiro do 1885.

Requerimento desimcbodo

Dr. João Francisco do Lacerda Coutinho,
tutor das filhas menores da fallecida pen-
sionista D..Ailelindes Casemira, de Lacerda
Coutinho, pedindo POVerSãO de pensão. —
Apresente os titulos do pensão de suas tu-
teladas.

Expediente do dia 14 de outubro de 190'7

DIRECTORIA GERAL DE SAUDE PUBLICA

De accórdo com o n. 22 do art. 9° do Re-
gulamento da Secretaria de Estado deste
Ministerio, foram concedidos, por acto de
hoje,lat dias de licença, na forma da lei,
para tratamento de saude, ao 20 (Oficial in-
terino da secretaria desta directoria Arthur
Motta.

—CJEIMIttlicOU-SO:

Ao presidente da commis.ão fiscal admi-
nistrativa das Obras do Porto do Rio de Ja-
neiro, que o predio n. 16 da rua da Saude,
pertencente á mesma commissão, será vis-
toriado no dia 16, ás 2,40 horas da tardo ;

Ao presidente do 1° tribunal do jury, que
ao 2° officio.' desta repartição Artista' afona
foram concedia s tiO dias de licença para
tratamento de sambe pelo que não poderá
o mesmo csmparecar a ess; tribunal para
servir como jurado

Ao coronel-commandants do corpo de
bombeiros, que o serviço de desinfecção das
galerias de aguas pluviaes pelo gaz Clayton
percorrerá o seguinte itinerario, durante a
semana de 11 a 19 do corronte: dia UI, rua
Farani ; dia 15, rua Marquez de Olinda ; dia
16, rua D. Carlota ; dia 17, rua de S. Cle-
mente; dia 18. continuação dessa rua ; dia
19, rua dos Voluntarios da Patria;

Ao inspector geral das Obras Publicas
desta Capital, ideatica determinação.

--R emet leram -se:

Ao contra-almirante irspector de Sande
Naval, 12 vidros de ser° antitatanico, seis
ditas de sOro antipestoso e seis ditos do s5ro
antidiphterico, enformo a requisição cons-
tante do seu oficio n, 541, de 8 do cor-
rente.

—Accusou-se:

Ao inspector geral das Obras Publicas o
recebimento do Offic:o D. 1.312, do 11 do cor-
rente.

Reluerimemlos despachados

Joaquina Rosa Ferreira (1 0 districto).—
Será relevada a multa se apresentar a li-
cença para obras dentro de 30 (lias.

Francisco Ilyppolito Abranches (2° dis-
tricto).— Serão concedidas 90 dias para o
cumprimento total da intimação.

Antonio Bruno	 districto).— Serão con-
cedidos 60 dias.

Jens Sand & Comp. (40 districto).— Serão
concedidos 90 dias para o inicio das obras o
30 dias para a apresentação da planta.

James L. Lauson (4 0 districto).— Serão
concedidos CO dias para o inicio das obras o
30 para a apresentação da planta.

Rodrigo de Carvalho Torres (4^ districto).
—Serão concedidos P0 dias.

Domingos de Oliveira Fontes (4 0 districto).
—Serão concedidos 30 dias. Queira compa-
recer a 4° Delegacia de Saude.

Dr. Alfredo Pereira do Azevedo (.5° dis-
tricto).— Serão concedidos 90 dias.

Thoodoro Corra do Sit (5° districto).
—Não pôde ser aatendido.

Dr. José Maria Velho da Silva Junior
(5° districto).—Serão concedidos GO dias.

Terra & Irmão (50 districto).— Serão
attendidos da accordo com a informação do
Dr. ensenheiro sanitario.

Victoria Augusta Dutra (5 0 districto).—
Só poderá ser attendida nos termos da in-
formação .do Dr. engenheiro sanitario.

Bacharel David Moreira . Rego Junior
(60 districto).—Não pótle sor attendido.

Manoel Pinto Junior (G° districto).—Será
relevada a multa.

Antonio Angelo Pinto (6) districto) Será
relevada a multa.

Julio Antonio de Lima (G° districto).—
Serão concedidos 30 dias.

Souza Filho & Comp. (6 0 districto).—Será
relevada a multa.

Luiz José de Abrou (60 districto).—Serão
concedidos 30 dias.

Coronel José Campos de B. Amaranto
(G^ districto).—Serão coneedidris 60 dias.

Firmina de Almeida Pires (7 0 districto).—
Serão concedidos 40 dias improrogavels.

Jorge Birboza dos Santos e outro (7° (lis-
tricto).—Serão concedidos 30 dias improro-
gaveis.

5 nua, Filho & Comp. (70 districto).—
Certifique-se.

J00 Lopes Marinho (70 districto).—Serão
concedidos 60 dias.

Authur alotta.—Queira, submetter-se Cl
¡asparei° de sande.

Arthur Motta.—Dererido.

POLICIA DO DISTRICT° FEDERAL

Por actos do 15 do corrente, foram cou.
cedidos 60 dias de licença para tratam ito
(le sande, c se os veacimentos a que tiver
direito, ao escrevente do 16 0 districto no-
licial Cicero Ferraira Luas e nomeado para.
substitail-o, interiaamente, Ephigenio Fe r

-reira de Sanes.

Ministerio da Fazenda

Directoria. do Expediente do Thescaro
Federal

Regue . imenros dfs)echados

Pelo Sr. Ministro:

Antonio Freire de Beito Sandias, correio/
de fundos publicos, pedindo o cumpri noite
do um alvará, relativo a9 resgate do alio-
'ices nominativas do emprestimo de 18 r7,
pertencentes a D. Maria Barros e casada.
Com BalthazAT Luiz Bastos.— Cumpra-se, a
vist t dos pareceres.

Cear Gomes da Cunha e Silva, podin
entrega de urna apoli20 da divida publica,
que depositou em garantia de Manoel Pe-
reira da Cruz, no logar de collector das
rendas fedemos em Saluareind,, Estado da
Rio de Janeiro.— Dirija-se ao Tribunal do
Contas.

Josa Roseli, commercianta em S. Paulo,
pedindo entrega da quantia de 100; que
pagou a titulo de registro para o contei ercio
de sal.—Dirija-se á Collactoria, Federal ere
S. Paulo.

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Additamento ao do dia 1-1 de outubro de 100?

Sr. inspector da Alfandega do Rio de Ja-
neiro:

N. 62—Communico-vos, para os devidos
fins, que o 1° cscripturario do Thesouro Fe-
deral Luiz Valho de Almeida, nomeado por
decreto de 10 do corrente para o legar de
conferente dessa allandega, contimia a exer-
cer, em commissão, o legar de auxiliar do
gabinete deste ministerio.

Dia 15

Sr. in:pectsr da Alfandega do Rio do Jc,»
neiro:

N. 63—Communico-vos, para 03 devidos
fins, que os conferentes dessa alfandega, no-
meados por decreto de 10 do corrente mez,
Joaquim Fernandes da Silva e Antonio Ru-
fino do Andrade Luna Junior continuam a
exercei'', em commissão, o primeiro, o logar
de inspector da Aliando .% de Santos, Estado
de S. Paulo, o o segundo o do inspector da
Alfandega da Bahia; o que o 2 escripturario
dessa mesma alfandega Alfredo Pinto de
Araujo Corrêa tamboris coutintla a servir,
em commissão, no legar de delegado fiscal
do Thesouro Federal no Estado de Pernam-
buco.
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XPEDIENTE Do SR. DIRECTOR

Dia 15 de outubro de 1907

r. inspecto	 Alfandega do Rio do Ja-
neiro:

Declaro-vos, para os devidos fins, que o
Sr. Ministro, attendendo ao que solicitou a
Prefeitura Municipal de Nitheroy, resolveu,
por acto do 11 do corrente, autorizar o des-
pacho, livre de direitos, nos termos do § 29,
art. 2°, das Preliminares da Tarifa, do ma-
terial constante da inclusa relação, vindo do
Liverpool no vapor Tilion, consignado a
Eduardo Ashoworth & Comp., e destinado á
Einpreza, Funfooaria daquella cidade.

—Sr. inspeétor da Caixa de Amortização:
N. 287—Transmittindo-vos o incluso pro-

co so, encaminhado ao Thesouro com o VOSSO
oftno n. 253, de 31 do agosto ultimo, rogo
yo3 digneis de assignar as cautelas substitu-

tivas das apolices la divi la 'Milico, extra-
viadas, fls. 213.604 a 213.003; annexas ao
dito processo, que me devolvereis opArtu-
n onente.

N. 283 — Remettendo-vos o incluso pro-
cesso, encaminhado ao Thesouro com o vossa
oficio n. S31, de 9 de setembro ultimo, ro-
go vos digneis de assignor as cautelas sub-
stitutivas das apolices da divida pubi hen, ex-
traviadas, ns. 24.441 e 24.442, aunexas
dito processo, que opportunamente nie de-
volvereis.

N. .389—Aflin de que se possa resolver a
respeito d. .t, expe dos titolos sobstituti-
vos das apolices da divida publico, extravia-
das , de ns. 74.81 . ; a 74.s-H, a incx  33 ref,ra
O vosso officio n. 393, de 30 do sotembro
ultimo, rogo vos digneis de informo' . si João
Martins dos soados, que s incitou aquolla
expedição, apreseatou a essa inspectoria
prova sufficiento de que O testament o iro de
D. Maria do Carmo Gonçalves Ferroira.
Bastos.

N. 290—Docaro-vos, para is fias cative-
nientes, que, para garantir a gestão do the-
soureiro do Timsouro Fe letal Franciso)
Fonseca, foram depositadas em :39 de setem-
bro proximo iodo, nos cofres da Delegacia
Fiscal em Minas Gemes, of apoliees da divi-
da publica, do valor lloMidal de 1:0004 cada
unia, do imm animal de 5 °/0, de ns. 24.0 i6,
41.2:30, 103.677,	 177.783,	 264.185, 361.423,
lt , 8.0 -)7, a	 1s8.071,	 263.32),	 a 2o:1.324,
120.172 a	 120.170, 420.753	 a 430.72,	 e
421.630, to las inscriptas nesse estaleleci-
mento em nome do alludido tne.soureiro.

N. 201—Declaro-vos, para Os fins CODVC-
nicates, do a,ccórdo cena o despacho do Sr.
Minktro, de 1 do corrente, que o Tribunal
de Contas, seguia lo communicou o respectivo
presideate, em oficio n. 653, do 14 deste
me s mo mez, julgou boa a fiança no valor do
5:000:-:, em apoliees da divida publica, de
riso 377.237 a 377.210, prestada por Antonio
Teixeira Fontoura, em garantia da respon-
sabilidade de João José da Silva, no lotar de
conferente dessa rep trtição, fiança esta em
substituição da que anteriormente prestara
para o mesmo fim Ant mio José da Costa
Nunes, tombem em apolices da divida pu-
blica de os. 32.265, 32.206, 40.620, 40.627 e
30.197.

— Sr. director geral da Imprensa Na-
cional

N. $8 — Em satisfação ao despacho do
Sr. Ministro, do 23 do setembro proximo
findo, proferido sobro o vosso oficio n. 1.360,
do 14 desse mesmo mez, relativamente ao
pa a;amento do 2543 a F. Briguiet & Comp.,
pela acquisição de revistas, feita por essa
repartição, communico que essa despeza, foi
classificada na verbo—Eventua.es—do Minis-
tolo° da Fazenda., por onde \rue ser effe-
ctua,do o sou pagamento . ; e declaro-vos, n,)s
termos do alua lido despacho, que as despe-
zas, da natureza da de que se trata, não
podem ser feitas por esse estabelecimento,
que não dispõe, na respectiva verba, dos
meios necessarios.

— Sr. director da Contabilidade do The-
souro Federal:

N. 47—Declaro-vos, para os devidos fins,
que o Tribun al de Contas, segundo commo-
nicou o respectivo presidente, em officio
n. 648, de 11 do corrente, julgou, em sessão
do mesmo dia, boa a fiança, no valor de
100:00n do thesoureiro do Thesouro Fe-
deral Francisco Fonseca, constituida por 36
apolices da divida publica, d.) valor no-
na! do 1:001$ cada uma, de propriedade do
responsovel e sua mulher, e pela hypothooa
legal de immovois portencent :s aos mesmas
o ao coronel Manoel Lopos do Figueiredo o
sua mulher, avaliados em 105:030,3, fiança
prestada para garantir a gestão do ailudido
thesoureiro e a do seus fieis.

—Sr. delegado fiscal ei minas Geraes:
N. 180—Declina-vos, para os devidos fins,

de aecOrdo ema o despacho do Si'. Ministro,
do 33 de a co to ultimo, e em resposta ao
vosso ollieio n. 197, de 21 do mesmo ineZ,
que o Tribunal de Contas, e.cinido comem-
Meação ilo seu prosidente, consta ide do offi-
cio n. 621, de 28 de setembro ultimo, julgou
boa a fiança no valor de 201$, em uma cotim'.
nota da Caixa Econumica, com o deposito da
30, prestada por Ilerc,des Flori, era ga-
rantia do sua responsabilidodo e da de seus
prepostos, no lotai' de enc tria , ga,ilo da arre-
cadação das rendas fedecaes eia Santa Rita
da Extrema, nesse Esta lo.

N. 181 — Declaro-vos, para os devidas
effeitos, de aecórilo com o ilespacho do Si'.
Minis t ra, de 3) de agosto ultim ), e em po-
sposta ao vosso officio n.199, de 21 do mesmo
inez, que o Tribunal de Contas, sugando
commonicou o respectivo presidento,
oficio o. 02?, do 28 d o setembro ultimo,
julgou boa a fiança do valor le 181, em
unia caderneta. da Caixa. Ee nomica, pre-
stada por Leopoldo Poli, em garantia de sua
responsabilidade e da de seus propostos, no
Ioga" do escrivão da Collectoria Federal mu
Guaranesia, nesse Estado.

N. 182— Remettendo-vo°, afim de que
prest is informaç5cs a respeito, o incluso
r opterimento em que Antonio da Rocha
Fado solicita sua nomeação para o logar de
collector das rendas feoora s em PLumhy,
nesse Estado, recomme.ido-vos informeis
igualmente si Carlos Antonio de Alvarenga
Machado, nomeado para o In . smo cargo por
titulo de 14 do setembro do 1903, prestou a
necossaria flanco e entrou em exercido.

—Sr. deleoado fiscal no Md , ;rindo do Sul:
N. :381— Do posse de vo sso officio n. 205,

de 5 de julho do anuo passado, transmittindo
o processo de divida de exercicios freios, na.
importando de 5o0.3, de que O credor o
menor llopyro atrigue, proveniente do meio-
soda, que deixou de recebe de 1 de setem-
bro do 1933 a 31 de dezembro de 19)4, na,
qualidade de filha do major do exercito
Francisco do Paula Ouriqoe, declaro-vos, de
accordo com o despacho do Sr. Ministro, do
7 do corrente, que áquolle pendonista não
assiste direito ao pagamento rechinado,
visto ter verificado praça no exercito e ser
alumno da Escola da Guerrt, devendo essa
delegacia suspender o pagamento da n-a•smo,
pensão.

—Sr. delegado fiscal em Santa. Cath trina
N. 84— Communico-vos, para os fins con-

ven ientes, que o Sr. Olintsro, por despule?
do 8 do corrente, proferido sobro o requeri-

. nto encanorth tio co.n o VOSSO oficio
n. 83, de 21 de setembro ultimo, resolveu
autorizar a eirroga ao Lycett do Artes
e O ficio:s de Florianopolis da quantia do
5: 176 : 32O, correspondeite ao bene:lcio de
loto-ias, que lho compete, roativament3 ao
1° semestre do corrente anua; cumprindo
que essa delegacia, e , cript ire a respetiva
despeza, em—Movimentos de funlos—como
remessa feita ao Thesouro.

Directoria das Rendas Publicas

EXPEDIENTE DO Si. DIRECTO

Eequeriwentos clespachad os

Dia 15 de outubro de 1907

Francisco Soares Ducherne, pedindo cer-
tidão do canhoto do onde consto haver pago
uma patente de capitão da guarda nacional.
— Dirija-se ao Tribunal de Contas.

Companliia, Commercio e Navegação, pe-
dindo aforamento de terrenos de ti:c:crescidos.
— Satisfaç t a exigencia. da Zeladoria dos
Proprios Nacionaes.

—Sr. director do Expediene do Tnesmro
•Fedoral

N. 157—Communicc-vos, para, ot devidos
fins, que o 1 0 eseripturario do The muro Fe-

. deral Luiz Vaie, de Almeida, noinea lo, por
decreto de 10 do corrente mez, conferulte
da Alfandoga do Rio de Janeiro, contintia a
exercer, em commissão, o logar de auxiliar
de gabinete deste ministerio.
• —Sr. director dai Contabilidade do Thesou-
r0 FOrlOral

N. 139—Autorizo-vos a providenciar afina
de que as quantias que a Assoeiação Com-
mereial do Rio de Janeiro tom de receber do
Th joonro Federal, provenientes de aluguel
'de parte do sea predio, á ruo Primeiro de
Março, para repartio6es foderaes, sejam le-
vadas á conta da quantia, de 10 o 03:), com
que a mesma assooiação deve entrar annitol-
mente para os cofres poblicos,por não terem
ficado terminadas as obras do construcção
daquello afifado no prazo estipulado no con-
tracto do 3')de junho de 1905.

N. 160 — Communico-vos, para o; devi-
dos fins, que o 20 eseripturario do Thesouro
Federal Antonio de Padua Mamede, no-
meado 1° escripturaodo da mesma repar-
tição por decreto de 10 do corrente, conti-
mia, a exercer, em commissão, o lo crar do
delegado fiscal do Thesouro no Estado da
Bahia.

—Sr. delegado fiscal na Balda:
N. 19 — Conimunico.vos, para devidos

fins, que 20 eseripturio do Thesouro Federal
Antonio do Pa,dua Mamede, nomeado 1°
escripturario da mesma repartição por de-
creto do 10 do corrente mez, contintia, a
exercer, 'em commissão, o legar de delegado
fiscal do Thesceiro nesse Estado, devendo
tomar posse dá sou- novo emprego nessa
delegacia.

— Sr. delegado fiscal em S. Paulo
N. 31 — Communico-vos, para os devidos

fins, que o chefo de secção da Alfandega. do
Rio do Janeiro Joaquim Fernandes da Silva,
nomeado, por decreto de 10 do corrente,
conferente da mesma repartição, continúa a
exercer o logar de inspector, em commissão,
da Allandega do Santos, nesse Estado.

— Sr. director geral da Contabilidade do
Ministerio da Justiça e Negocios Interiores:

N. 46 — Devolvendo o incluso procosso
transmittido com o vosso -Meio n. 89, de

de setembro ultimo,e relativo a,o montepio
pretendido pelos menores Pedro e Antenor,
filhos do porteiro da secretaria de policia

' desta Capital Francisco JosO Raymundo
Goaçalves, peço, de accórdo com o despacho
do Sr. Ministro, de 9 do corrente, providen-
dois para seja não só expedido o titulo á
menor Leonor There,sa Gonçalves, filha do
contribuinte, mas tambem exhibida cortidão
da qual consto a qu Lutia descontada a titulo
tio joia e a relativa a mens.didades.



Quadro demons4,rativo dos valore., importancia o quanti-
dade das notas do papel-moeda, oxistento 3111 circula-
ção em 30 do setombro do 100'7

-mon,	

VALORES
QUANTIDADE

DE	 úTAS

ntrunTANcit
volt

VALORES

IMPORTÂNCIA TOTAL
EM CIRCULAÇÃO

Existia	 em	 circulação em
31 de agosto do 1907 	

.	 .
g:500 	

IS000 	
7.084.864

13.853.901
3.542:432090

13.853:9000

660.540:200030

2000 	 11.954.454	 . 23.f0S:908:00.)
4000 	 4.832.519 24.1G2:59500

10s000 	 5.2 .;9.141 52.8td:410000
20000 	 2.834.220 1/2 58,684:410000
30000 	 1.523 1/2 45:705,P00
5WMO 	 1.540.897 77.344:850000

100000.. 	   685.130 1/2 68.513:0508000
20(M00 	  843.018 1/2 168.603:70N000
500;UO9 	 341,414 170.707:000000 660.27)7:W4030

49.267.084 4/2

Diferença para monos de 	 	 282,24510)9

Esta diferença provém do :
Resgato do papel-moeda 	 	 --
Troco do nickel 	 	 31:639$0,10
De . conto do notas 	 	 15:353-flui)
Moeda. stihsidi,ria 	
Troco de prata 	 235:252$('A)	 252:24009

Nota,
Exi3lia, em circulação em 31 do agosto do 18)3 	 	 783.3G1:61450)
A	 importa,ncia	 retirada da circulação a.tt5 30 do setembro do

1907	 do 	   128,103:650509

Em cintilação em 30 do Eotembro do 1907 	  660.257:064,A00
-------

Seção do Papel-Moeda, 14 do outubro do 1907, — O chefe-interino,
Pereira Lima. — O escriuturario, D. Guimar433.

.1/erawire
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José Carvalho da Silva, reclamando co-tra
a multa imposta pelo dirvetor da Reco] edoria
do Rio olo Janeiro, por infracção do re g ula-
mento dos impostos do consumo.— Dirija o
seu recurso ao Exm. Sr. Ministro da Fa-
zenda, por iutermedio da Recebedoria.

• Recebeloria do Rio de Janeiro

Reri terimentos despachaJos

Dia 15 de outubro do 1907

Alfredo Rodriguos do Oliveira.—Estando
cumprido em todas as suas parte; O despa-
cho de 23 de setembro ultimo, rest itua-se
quantia de 315, levando-se a despoza
«Receita a annullar»

Aurora Gomes Gandra.—Pro)eda-so nos
termos do parecer.

Antonio M. Guimarilies.—Em vi s ta do pa-
recer, nada ha que doferir.

Jost", Luiz do Matt s.—Tranfira•-se.
Francis,no.lotO, Rodrigne;.—Idem.
Alfredo Martins do Almeida .—Idem.
Bornardina Joaquina de Oliveira.— Idem.
G astão M. Pinheiro da Canha.—Idem.
Ant nio Joaquim Rebelio.—Idem.
Juiz Francis :o Moreira .—Idem.
Fiorentino de Siqueira Mello.—Idem.
Antonio Narciso da Costa e outro. —Idem.
Marcellina S. de Oliveira.—Idem.
Iligino V. Campos.—blern.
Joaquim A. M. Tomada .—Idem.
1W. Frederico A. FrJes.— Idem.
João da Costa,.—Idem.
Tolentinolle Souza Ribeira.—Idem.

Avelino Angusto.—Idem.
Rodri ,jo T. Bastos — AVCP 1., C-S `,32 mu-

dança.
Agites S. C,onçtives.—Idem.

T. de Mello.—Idem.
Arthur J. Pardweo & Comp. — Paguem o•

imposto em debito e nova patent3 de re-
gist: o.

Januario Segundo & Comp.—Officio-se nos
termos propostos..

Dr. Luiz Soares G. Junior. —Pago o im-
posto em debito, transfira-se.

Marin. Pereira de Carvalho.—Prove o di-
reito de proprielado por parte do ven-
dedor.

earluta Pereira Cablas.-0111•de-s ) á bispe-
etoria Geral das Obras Publicas nos termos
prúp,k,tns.

Severiano Pereira de Mellos—Selle o do-
comem a de lis. 0.

Jos.; Joaquim Alves & Irmão.—Já, estnodo
o supplicanfe aí tendido, archivo-se.

Antonio Cardoso de Souza.—Pague o im-
po s to em debito.

Manoel Fernandes
Marie Calam e.—Sati s faça, a exigencia do

despacho de 15 de fevereiro do corrente
armo.

Diogo Bareello.—Em face do parecer,nada
ha que deferir.

'tatuou O. de Alonso.— Transfira-se.
Marinho Pinto & Comp.—Já tendo sido eli-

minados na acta do lançameato para 19C8,
a,rchiVC-SÍ'.

251Q11001 Monteiro Vieira.—Aguardo com-
municação da Inspocção Geral das Obras Pu-
blicas.

Ministerio da Marinha

Por portaria do 1 0 do corrente men.
Foram exonerados :
O contra,-admirante reformado Joaquim

José Rodrignes Torres Sobrinho, do cargo do•
inspector do machiam qu3 interinanuut,s
exerce

O capitão de mar o guerra Silvia° Jos.1
de Carvalho Radia do Rigor de director do
Deposito Naval do Rio de Janeiro,que. exerce)
interinamente ; 	 •

O capitão t1 r; mar o guerra Emiti° do MT-
raiada Ferreira Campello diu cargo de capi-
tão do Porto do Rio de Janeiro, que exerce
interina mente

O capitão de corveta Octacilio Nuoes do
Almeida do togar de immediato do erdza-
dur-torpe(leiro Tymbint,que exerce inte:. iirt-
mente

O capitã ) do corveta Bernardino Jo;.5
Coelho do cargo de oficial superior da E-Co..
la Naval

O capitão-tenente, Cozar Augusto de Mello'.
do cargo de immoliato do cruzador Tir,c-
dentes, que interinamente exame.;

O 2° tenente In:teiú:lista Flavio do Olivei-
ra Machado do cargo do encarregado da
electricidade a bordo do vapor do guerra.
Com ;,:amdcule Freifas.

—Foram nomeados

O capitã ) de mar e guerra Raymundo
Mello Furtado do Mendonça para exercer,'
interinamen t,e, o c orgo do coram trilante
Divisão de Cruzadmes

O capitão de corveta Octacilio Nunes do
Almeida, para exercer, interinamente,o car-'.
go de immediato do cruzador TI na-entes

O capitão de corveta Bernardino JoA
Coelho para exercer, interinamente, o cargo
de immediato da Escola Naval

O caoitão-tenento Cezar Augusto do Multo
para exercer o cargo do adjunto da Primei- •
ra, SOCÇãO do Estado Maior da Armada

O 2 2 tenente machindsta JosiO Corra (Ti)
Mello para exercer o cargo de encarre4a1.)
da electricidade a bordo do vapor de guerra
COMman flante Freitas.

Foram concedidos ao 2° tenente mactiin155
ta Lindorf Dias França dons mezes do licen-
ça, na fórmo. da lei, para tratamento do
sua saude onde lhe convier.

Por outras do 14 do corrente mez:
Foram exonerados:
O capitão de corveta Maarrino Gonça1ve9

Martins do cargo de commandanto da Escol a
do Aprendizes Marinheiros do Estado de
Matto Grosso, conformo pediu

O capitão-tenente Amorico Reis do caro
do ajudante do ordens da Inspectoria do
Ma,churis, a pedido ;

O capitão-tenente Carlos Soares Filho (To
cargo de ajudante de ordens da Inspectora
de Fazenda e Fiscalisação, a pedido.

Foram nomeados:

O capitão de corveta Antonio Julio fo
Oliveira Sampaio para exercer o cargo do
ajudantes de ordens do Commando da Di-
visão do Encouraçados

O capitão-tenente Carlos Soares Filho para
exercer, interinamente, o cargo de com-
mandante da Escola do Aprerdizes Mari-.
ribeiros do Estado do MAM) Grosso ;

O capitão do corveta Manoel Theodor..
Machado Dutra para exercer, interinamen-
te, o cargo do official superior da Escola
Naval.

Foi concedida licença ao grumete invá-
lido Severiano do Souza Lima, e aos mari-'
nheiros nacionacs do ia classe, invalidos
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—Sr. insoeetor de Marinha:
N 1.5'31 — Aatorizo-vos a providenciar

aflm do que os marinheiros naciones inva-
dido s , do 2 classe, Manoel Fun ande Bas'-os
e grumet Fransoo Xavil q' do Assis, te-
n'iain passagem desde p ido para es Est Idos
da Bahia, o primeiro, e das Alagaas, o se-
gundo, devendo ambos in lo no 1 zar a Fazenda
Narina! da respectiva importa leia por meio
de d oscontos measaes em seus futuros voa-
cimo.itos.

—Sr. director da Escola Naval:
N. 1. ela — Recommendo-vos que provi-

denoieis afim de qae. por essa escola, soja
feito o municiamonto do pessoal do vapor de
guerra Comm qnlante &ditas, destacado no
reb icador ao serviço da Repartição da Caata
alarit'ma •

— Sr. director do Doposito Naval do Rio
de Janeiro:

N. 1 577—Tendo resolvido que, de confor-
midade com o decreto n. 6.665, de 3 do cor-
rente mez, sejam iniciadas as concurrencias
do conselho de compras para os forneci-
mento, no futuro exercido, ás dependencias
deste Ministerio, nesta capital, assim vos
declaro para os devidos fins.

— Sr. 1° &Boiai da Secretaria de Estado

da Marinha José Luiz Monteiro do Souza
N. 1.578 — Declaro-vos, para os devidos

effoitos, que, de conformidade com o art. 20,
do regulamento annexo ao decreto n. 5.65,
de 3 do corrente:, resolvi dosignar-vos para
servir na secretaria do conselho de compras
que vae iniciai' no Deposito Naval do Rio de
Janeiro as coneurrencias para fornecimentos
ás dependencias de marinha nesta Capital,
cumprindo que, terminada esta commissão,
continueis a auxiliar os trabalhos da Inspe-
ctoria do Portos e Costas.

— Sr. director do Deposito Naval do Rio
de Janeiro

N. 1.570— Declaro-vos, para os devidos
fins, que resolvi designar, de conformidade
com o art. 20, do regulamento annexo
decreto'n. 6.065, do 3 do corrente, o 1° &Id-
eia! da Secretaria do Marinha José Luiz
Monteiro de Souza para servir do secre-
tario do conselho de compras de que tratou
o aviso n. 1.577 desta data.

Lia 1-1

Sr. Ministro da Faze ida:
N. 1.613—Para que a Delegaria Fiscal do

Thesouro Federal no Estado do Espirito Santo
possa ocorrer ao pagamento dos vencimen-
tos o que tem direito o eapitão-t •nento Al-
fredo Regin tido Teixeira, incumbido de pro-
ceder á escolha, do local e e-ti ntos necessa-
rios á in4illação da Escola de Anreudrzos
Marinheiros daquilo Estado, rogo vos di-
gneis de providenciar no sentido de ser a
cit ida delegacia, habilitada com o credito de
2 214aa á conta das verbas 8 1.—Corpo da Ar-
mada e Classes Annexa—C,orpo da Arma :a
—Quadro ordinario—Soblo-600S, gratifica-
ção de posto, 300.:, etapas, 6l4; 14'—Força
Naval — gratificação aos officiaes da ar-
mada, etc., 670a000.

Na escripturação da Directoria, Geral de
Contabilidade deste miiiisterio se proced orá
á respectiva annullação.

N. 1.622—Rogo vos digneis de providen-
ciar afim de q • le seja transferido, do The-
souro Federal para a pagadoria deste mi-
misterio a quantia do 10:0o0 •$, sendo 5:001$
á conta da verba—Coma/lati vel— e 5:000$ a
conta da verba—Fretes, passagens, etc.—
m ateria', afim de poder e -to ministerio
attender ao patamento de despezas com o
fornecimento de carvão feito ao aviso Vidal
de Negreiros e outras de fretes sat'sfazen
assim ao saiu realizado polia legação do
Brazil em BunlOi Aires contra a me-ma
Pagadoria da Marinha em favor do London
e inizilian Bank United

—Sr. Ministro da Fazenda:
N. 1.621— Em resposta ao vosso aviso

n. 103, de 13 de setembro ult i mo, passo ás vos-
sas mãos a inclusa demonstração do credito
de 1:78(8559, a que se refere o aviso desta
Ministerio n. 935, do 23 de agosto ultimo o
cuja concessão se torna preciso fazer á. De-
legacia Fiscal d .) Thesouro Federal no Esta-
do da Parahyba.

—Sr. Ministra da Guerra:
N. 1.e24—Tenho a honra de passar as

vossas mã s afim de vos dignardes tomar na
consideração que merecer, a Melas a proposta
da Directoria do Artilharia do Arsenal do
Marinha desta Capital, contida com o 01113i0
n. 83, de 3 do corrente, capeada pelo de
n. 5 •19, de 9 do mesmo mez, da inspectoria da-
quelle estabelecimento, relativamente ao
cartuchame aMausera de fabricação na-
cional.

—Sr. Ministro das Relações Exteriores:
N. 1.625—Satisfazendo a solicitação con-

tida em vosso aviso n. 61- 1' secção, de 16
de setembro ultimo, tenho a honra de passar
ás vossas mãos a inclusa relação de nomes e
endereços das principaes autoridades sant-
tarjas.

—Sr. 1° secretario da Camara dos Depu-
tados.

N. 1.626 — Transmitto-vos, para os fins
convenientes, a inclusa Mensagem que ao

Congresso Nacional dirige o Sr. Presidente
da Republica, solicitando a abertura a este
Ministcrio do credito de 1:12S711, supple-
ment ir Ct rabriea, 4At'senaes» Iass• oa t , do
orç manto em vigor para attender ao pa-
gamento da diflarença, de vencimentos ao
secretario do Arsenal de forinlia desta Ca-
pital, em virtude do decreto legislativo
n. 1.73?, de 26 de setembro ultimo;

N. 1.629—Tenho a honra do transmit-
tir-vos, para os fins convenientes, a in 'lusa
Mensagem do Sr. Paesidente-da Republica,
solicitando a concessào do credito do 720-00 aa
sunlementar ás rubricas 21, 22, 23, 25 e z6,
do arti go H. da lei n 1.167, do 30 de de-
zembro do anno passado.

— Sr. Inspector do Arsenal de Marinha
do Rio de janeiro:

Provi lencim afina de que seja construido
nese arsenal, com o material adquirido,
um modelo de armação para alvo de arti-
lharia, segundo as especificações e dimen-
sões constantes do projecto que a este acarta-
pinha ; devendo, en t retanto, ser conservada
a pintura do alvo já adoptado por aviso
n. 205, de 13 de julho do corrente anno.

O referido modelo deve sor entregue ao
navio-escola To,nandarj afim de proeedior
ás nesessarias experiencias no correr do
proximo mez de nove-nbro.

—Sr. chefe do Estado-Maior da Armada
N. 1.633 —Deelara-a•os, para os fins con-

venientes, que or i autorizo o Arsenal do
Marinha desta Capi-al a construir um mo-
delo de armmã para alvo de iortilhari•a,
segundo as especificaçks e dimens5es con-
stantes do proS,ecto que, a 27 do setembro
ultimo, remettestes a este gabinete.

O referido modalo, cuja pintura será a
mesma do alvo já a (optado par aviso n.205,
de 13 do julho do corrente ano, deverá ser
entre.tue, opportun amente, ao navio-escola
Tamandarj, pira as neeessarias exp •riencias.

—Sr. inspector do Arsenal de Mariuha do
Rio de Janeiro

N. 1.63-1—Autorizo-vos a mandar recebei.
o rebocador fornecido pela firma Laport,
Irmãos & Com o. para o serviço du socc,mra
maritimo do porto de Paranaguá, nos
termos do ajusto celebrado a 10 de abril do
corrronte ann.

—Sr. chefe do Estado-Maior da A'rmada:
N. 1.635 — Ten lo roadvido nomear nma

commissão composta do capitão de fragata
Joaquim José Pinheiro de Vaseoncollos, Co-
mo presidente, capitães de corveta engenhei-
ros navaes Antouio do Abreu Coutinho e
°atavio Tavares Jardim, c tpitão-tenente
maehinista, Josa Pinto da Mota). Porto e 1°
tenente nuchinis;a, Ilenock Ramidolf, para,
conjuntamente com o commandante e ofil-
ciaes da torp.)deira Gogo , proceder a expo-
rienoias d marcha, qualidades nauticas o
determinação dos caracteristicos tacticos e
estr,ttegicos do rererido navio; assim VOS

	declaro oaraos devidos effeitos.	 •
—Sr. inspector do ArSenal de Marinha do

Rio de Janeiro:
N. 1.633a-- Tendo raolvido nomear uma

commissão composta do capitão de fragata
Joalttim José Pinheiro de Vosemicellos, corno
presidente, capitães de corve •,a engenheiros
nava.es Antonio de Abreu Coutinh o e ()ata-
vio Tavares Jardim, capitão-tenente lambi-
nista Josa Pinto da Mota Porto e I° tenente
machinista llenock RomUlolT, para, conjun-
ctomente com o commandante e olliciaes da
torpedeiro Go.ila proceder a exper'encias de
marcha, qualidades nauticas e determinação
dos earacteristicos tacticos e estra,M aticos dc
referido navio; assim vos declaro para 03

devidos effeitos.
— Sr. inspector do Marinha
N. 1.637—Tendo resolvido nomear uma

cammissão composta do capitão de fragata
Joaquim Josa Pinheiro de Vasconcellos, como

alartinho Leoeadio dos Santos e Luiz de
França do Nascimento, para residirem Vara
do Azylo, pereobendo o soldo e o valo • das

• rações, os dou s primeiros no Estado de Per-
nambuco e o ultimo nesta capital.

Diretoria de Exponente

EXPEDINIT Do srt. MINSTRO

Dia 10 de outifl» .o de 1007

Sr. chefe do Estade-Maior da Arreada.
N. 1.570—Providenciae afim de que, pela

•aecção competente do estado-maior, seja or-
• ganizailo moo modelo do mappa, para os
exercidos de tiro ao alvo, de accôrdo com
as instruções que baixaram em aviso nu-
mero 205, do 13 de julho ultimo

• N. 1.573	 Tendo o Governo resolvido
•crear as seguintes divisõos: divisão de cou-
raçados, composta dos couraçados niaehuelo,
Deoloro e floramo e caça-torpedeira Gnspiro
Sampaio; divisão do cruzadores, composta
do cruzador Barrozo, e cruzadores torpe-
deiros Tamoyo, Tymbira e Tupy ; assim vos
declaro para os devidos efeitos.
• N. 1.579—Tendo o Governo resolvido in-
corporar á. Divisão de Instrucção 03 cruz •t-
dores Repvblica e Tiradentes; assim vos • de-
claro para os devidos effeltos;

N. 1.575— Tendo o Governo resolvido dis-
solver as l a o 2° divisões navaes; assim vos
declaro para OS devidos effeitos;

— Sr. presidente da Junta Directora do
Montepio Oporario do Arsenal de Marinlia
do Rio de Janeiro:

N. 1.576—Tondo deferido o requerimento
'do contra-mestre da ofilleina de caldereiros
'de ferro do Arsenal do Marinha desta ca-
pital, João :José da Cunha, nomeado por ti-
tulo de 2', de julho findo, pedindo contribuir
para o montepio do pessoal artistico do
mesmo arsenal, na qualidade de operario de
1° classe, visto estar suspensa a admissão de
novos contribuin'es para o montepio civil,
em virtude do art. 57, da lei n. 493, de 16 do
dezembro de 1897, e haver o mesmo contri-
buido para aquelle montepio por mais de
20 anus, assim vos declaro para os devidos
off:eitos.
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presidenta, capitães de corveta engenheiros
navaes Antonio do Abreu Continha o Octo.vio
Taviras Jardim, capitão-tenente machinista,
José Pinto da Motta Porto e 1 0 tenente m t-
cldni:ta lienoels Ramidoff, para, conjuneta-
mente com o command state o oiliciaes da
torp deiia Goydi, proceder a experiencias
de marcha, qualidades nauticas e determi-
naçao dos caracteristicos tacticas e estrate-
gicas do raterido navio, assim vos declaro,
para os devidos atreitos.

— Sr. inspactor do alachinas
N. 1 asts—Terala resolvido nomear tuna

commis-1)) composta do capitão do fragata
aoaqui»t José Pinheiro de Vaso meelloe, como
pre:idente, capita es de corveta engenheiros
n tvaes Antonio de Abreu Caudilho e ()ciar io
Tavares Jardim, eanitão-tenente machiai-à:a
aiael Pinto da Mosta Porto e 1° tenente ma-
chinista Henosk Ramidolla lauta, emiti,' les-
mento com o comum ante e ofliciaes tia
torpedoira proa tilar a experatacizie de
marsha, qu tlidades melecas e oeterininação
dos caracteristicos tacticos e estrategicos do
ratarido III ViO,	 VOS declaro, para os
devidos elreitoe.

—st . . inspector do Engenharia Naval:
N. 1.( i 39— Tendo sido, por aviso n. 1.5o2,

de 5 do corrente, incorporada iL Armada
Nacional a torpedaira Goyoz, recommaialo-
vos que ilesiguais tios engenheiros nosaes
para procedarem á vistoria no referida
navio, sem praiuiz .) da comuns-ao nomeada
para as expsraincias, de que trata o aaiso
n.	 , desta data.

— Sr. insaector de Fazenda o Fiscaliza-
aaa :

N. 1.010—Tendo resolvido dar p termi-
nada a commissao de que, em virtude do
aviso n. 1.812, de a2 de outubro de 1911,
eapia :1i-2'Iva:a se acha envarrega do o c Lpitão-
amena , commissario Calixto Gandeacio do
Abreu, no C na» de Marinheiras Nacionaes,
declaro-vos, liava os fira C011venientes, que
deveis providenciar no sentido de ser archi-
ando o serviço que, até agora, tiver sido
fei to.

—sr. inspector d.e Portos e Castos:
N. 1.1;11— Deelaro-vos. para os lias cun-

a pua:ides, quo, do conformidade com O
art. ao do raaillainanto annexo ao decreto
sa (afeia, de 3 do corrente, re solvi designar
o 1 0 (aliciai da 5 'cintaria de Msrinha dosa
Luiz Monteiro do Souza para servir de se-
(troteá° do Conselho de Compras que vae
iniciar as coneurrencias para fornecimento
ás dependeneias deste miaisterio nesta Ca-
pital.

O referido empregado, mna vez finda esta
commissão, continuará a auxiliar os traba-
lhos dessa inspectoria.

—Sr. inspoetor de Marinha:
N. 1.612 — Reeommendo-vos que provi-

dencieis afim de que siga o capitão tenente
Wencesláo do Albuquorque Caldas para
o Estado do Pará para proceder ás investi-
gaÇ5C3 e estudos necessarios ii. instadla,ção
Escola de Aprendizes Marinheiros, que ali
-.ao ser estahelecida, ficando o mesmo °M-
elai disp insado de identica commissão que
desempenha no Estado do Rio de Janeiro.

—Sr. director geral do Contabilidade da
Marinha:

N. 1.683—Autorizo-Tos a mandar abonar,
conforme solicitou o chtfo da Repartição da
Carta Maritima, amornai.) n. 311, de 23 do
setembro ultimo, aos pharoleirosemseguida
alencionados as quantias neste indic idas,
que se tornam indispen.saveis para occorrar
ás despezas do viagens, transportes de m ate-
siaes etc., aos repectives pharóes, correndo
• despeza á conta da consignação destinada
ao custai° e conservação dos pharaes:

1 pharoleiro do plural de S. Thomé.
Para pasamento trimensal do en-

carrogado de conducção do sup-
pri meu tos 	 	 FO$003

Transporto do pessoal—mensal-
3sta00.)mente 	

1 pharolairo tIo pharol de Cabo Frio.
Transporte de pessoal e material

—mensalmente 	 	 15u000
2 pharoleiros do platrol de Santa

Anua—mensalmente 	
"1 pharoleiro do pharol de Castelhanos.. 

Para pagamento mensal doeu:ar-
rais ido do transporto do mate-
rial e conservação da estrada. 	 43:3)00
- inspector do Arsenal de Marinha do

Rio de Janeiro:
N. 1.1115 — Tendo em vista o resultado

das experiensias procedidas nesse estabele-
cimento, pela directoria, com o aço Boelier,
resolvi que seja preferido o dita aço nas
compras futuras.

Sr. director do Expediente da Marinha.
N. 1.610 — Declaro-vos, para 03 devidos

fins. que na presanta data resolvi dispensar
o diretor de secçãa da Secretaria de Ma-
rinha lanará° Apparicio Soares do logar de
subdirector da Secretaria do Almirantado.
que interinamente exerce.

Esse e OS dons outros directores de secção
da mesma secretaria Carlos Adolpho aluller
de Campas e João Lopes Ferreira. Pinto pas-
sarão a servir addidos a essa directoria, im-
mediattmente sub .rdinados a vossa autori-
dade e ficarão sujeitos ao ponto e mais dis-
posiçaes do ragulameata annexo ao decreto
n. 0.5oia

'
 de 11 do junho do correnta armo.

Alem dos serviços que lhe possam ser
cem incididos de accórdo com o art. 43 do
citado regulamento, serão incumbidos do
prepara de regulamentos, instrucçõ is, re-
dacções de mensagens e avisos e informações
quo Si) tornarem precisas quando o Ministra
por y os:o intermedio o exigir'.

E amos) pelo regulamento amimo ao de-
creto n. 1.195 A. de 30 de dezembro do
de latie, o dir,,etur geral daquella se..retaria,
hoje director do expediente, era substituido
em suas faltas e impe limentos par um doa
directores de secção, sereis substituido em
vossaa faltas o impedimentos pelo mars an-
tigo dos rateridos dirocsores que estiver
pre , ento, quando não houver designação
especial do elinistro.

Esta medida é adoptada em caracter pro-
visorio ata que possa ser dada collocação
conveniente aos referidos funecionarios.

— Sr. director da Associação de Frati-
cagam da Barra e Bania de Paranaguá:

N. 1.C17 — AeellS3 o recebimento devasso
oficio 11. 40, do 3 de setembro ultimo, ao
qual anniixastas uma cópia do que vos foi
endereçado pelo prefeito dessa cidade oiro-
recendo um terreno para ser construido o
predio destinado á associação que dirigis.

Em resposta, declaro-vos, para os devidos
elTeitos, que podeis acceitar a offerta, agra-
decendo-a em meu nome aquela autoridade.

— Sr. governador do Estado da Bania:
N. 1.618 — Tendo tido conhecimento do

valioso serviço prestado pela Empraza do
Navegação Bahiana, fazendo, com a maxima
presteza e gratuitamente, o concerto de que
carecia o navio-escola Primeiro de Março,
cabo-me agradecer-vos essa apreciavel coad-
juvação.

N. 1.619 — Agradeço-vos a pa.triotica so-
licitude de que (látea prova, poado gra-
tuitamente 8, disposição da. Marinha de
Guerra Nacional, para quaesquer serviços
que S2 tornem precisos, as ofilcials da Em-
praza. de Navegação Bahiana,.

—Sr. chefe do Estado Maior da Armada:
N. 1.650 — Tendo, por aviso desta data,

agradasido ao governa ler do Estado da
Paltia, o valioso serviço prestado pela Em-
praza de Navegação isainana, fazendo, com
presteza e gratait umente, o concerto de que
carecia o navio-escola Prtmeiro de Março,
autorizo-vos a agradeeedambepa aagapatão:

tenente honorario engenheiro naval Cleta
Ladisláo Toucinho Japy-Assa o concurso
prestado no anuindo concerto.

—Sr. general prefeito do District° Federal:
N. 1.651 — Agradeço-vos a remessa, da

planta do District° Federal que acompanhou
O officio n. 521 8/13 da Directoria Geral do
Obras e Viação_

—Sr. secretario da Agricultura, Conluiar-
cio e Obras Publicas do Estado do S. Paulo:

N. 1.(i52—Accusando recebido vosso offi-
cio n. 82, de 3) do setembro proximo pas-
sado, em que, tratando da fa l ta de pratica-
gem ollicial na barra de Cananaa, resul-
tante da paia do stisrensã.o, imposta pela
inspectoria de Portos e Costas aos encarre-
gados do alludislo serviço, pedis, eu)) 1101110
d() Sr. presidente desse Estado, a minh t in-
tervenção no assumpta, afim do cea•ar tal
inconvonient a, paesi ás vossas mãos a in-
clusa cópia das informa.ções presladas a re-
speito por avalia, inspectoria, em que veri-
ficareis ter sido attendida a vossa soltei-
taças,.

— Sr. chefe da Commiasão Naval na

— Autorizo-vos a mandar pagar a
Europa:Nc53

Anua afery Woo.ts,Creighton Avoante 29, East
liam. Essex, menealmento, a quantia de S:
20-9, a partir de 21 de setembro ultimo, por
conta dos vencimentos de Tnomaa Woods,
machinista-garantia da torpe leira Goyd:,
accardo com a clausula ti s do respectivo calis
tracto.

— Sr. presidente do Tribunal de Contas:
N. D:51 — Cabe-me declarar-vos, em ra-

ferencia ao vosso oficio a. 110, de 10 do ines:
proxima findo, relaaivamento á conce-sea
credito do 00238e0, para itttender ás des.
pezas das verbas la a o 20' da Delegacia,
Fiscal do Thesouro Federal no Estado do
Pernambuco, que na eseripturação da 1)-
roetoria Geral do Contabilidado deste mi-
nistario se proce leu á devida annullação,
como sempre se procede quanso são conca-
didca. creditos á conta das veraascujas emas
signaçaes se acham distribuidas aquela

rePal.—Slii.(1.-ãoco. asul da Grau-Bretanha no Rio 110
Janeiro

N. l.65 — Em relação asa foguistas do
nacionalidade inaleaa, contractalos para.
servir no cruzador Hu.roso, cabe-me die:
clarar-vos que, segundo informa o E.stad
Maior da Armada, esses foguistas embax-
ca.ram em S. Thomaz mediante ajuste pu-
ramente verbal, em que não figurou o com-
promisso de repatriação ou do qualquer
vantagem, além dos vencimentos pelo tria-
balho effestiv manta prestado.

— Sr. presidente do Supremo Tribunal
Militar :

N. 1.650—Tendo se conformado o Sr. Pre-
sidente da Republica com o parocer deste tri-
bunal, de 7 do corrente moz, resolveu, por
decreto de 10 do mesmo me g, concedei' a
medalha militar ao oficial e aos inferiores
constantes do referido parecer. O quo voa
declaro para 03 devidos offeit0a.

—Sr. contra-almirante Henrique Pialielr
Guedes:

N. 1.657—Tendo resolvido dialetalar o ca-
pitão cl t mar o guerra engenheiro naval
Josa da. Cunha Ribeiro Espindol d COEI [xis-
são de que sois presidente, eucarregada de
elaboração do um novo regula.ments para
os arsenaes do marinha, o deaisaitar para
fazer parto da mesma commissãe o capitão
do fragata engenheiro naval Severia,no An-
tona) do Castilho, assim v03 declaro para
os devidos effeitoa.

—Sr. capitão de mar o guerra engenitetro
naval Joga dit Cunha Ribeiro E3piliilola:

N. 1.658—Tendo resolvido dils!tonsa.r-vis da
commissão encarregada da el tboração de uni
novo regulamento para oi arsenaea de miara-
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nha, nomeada por aviso n. 508, da 3' secção,
de 2 de março do corrente anno, assim vos
declaro para os fins convenientes.

—Sr. capitão de fragata engenheiro naval
Severiano Antonio de Castilho:

N. 1.67,9 —Tendo resolvido deiTmar-vos
para fazer parte da commissão encarregada
da elaboração de um ir:,vo regulamento para
Os arsen :tes de marinha, nomeada por aviso

508, da 3' socção, de 8 de março do cor-
rente anuo, ttsiin vos declaro para 03 de-
vidos effeitos.

Ministerio da Guerra

Por portarias de 14 do corronto:

Foram nomeados:
Adjunto da Repartição do Estado Maior do

Exercito, o major do corpo do mesmo cotado
maior Augusto Tasso Fragoso e auxiliar da
mesma repartição, o 2° tenente do 22° ba-
talhão de infantaria José Maria Serpa,.

Ajudante de ordens do commandanto
Es, :ola, de Estado Maior, o 2° tenente do 9-
batalhão de infantaria Octaviano de Brito.

Foi dispensado, a seu pedido, de adjunto
do Arsenal de Guerra. do Rio de Janeiro, o 2°
enente do 9° batalhão de infantaria Octa-
viano de Brito.

Ylinisterio da Industria, Viação e
Obras Pnblicas

Directoria Geral da Industria
Por portaria de 11 do corrente foi remo-

vido o ()Melai da sub-alministraço dos Cor-
reios de Uberaba Domingos Trindade de Al-
meida, para 'a de Campanha, com os venci-
Mentos que lhe competirem.

Por outra de igual data foi removido o
ciliciai da sub-administração dos Correios de
C ..mpanba Marcos Coelho Netto, vira a de
Uberaba, com os vencimentos que lhe com-
rejrcm.

Diretoria Geral do Obras e Viação
E,eFediente do dia 15 de outubro de 1907

D clarou-se ao director geral dos Telegra-
phos que tendo de seguir para os Estados
do norte até Maranhão, a serviço publico, o
engenheiro chefe da commissão central de
estudos e coastrucção de estradas de ferro
Ernesto Antonio Eassance Cunha, fica a
mesma directoria autorizada a providen-
dar de fôrma que os telegrammas apre-
sentados pelo dito funceionario em qualquer
estação teiegraploca das ditos Estados sejam
livremente recebidos e transmittidos a seus
destinos, bem como os que forem apresenta-
dos em as todas estações do Estado do Mara-
nhão pelo 1° engenheiro e chefes de secção
e nas ostaç7ies do Estado da Bahia, compre-
hendidas entra Victoria, Caravellas, Theo-
philo Ottoni, Fortaleza, Conquista, Nazaroth
e capital, tambem pelo 1 0 engenheiro e che-
fes de secção, todos da referida commissão.

Rquerimentos despachados

Augusto Cambraia pedindo concessão
para utilizar as quedas de agua em varios
Estados da Republica com o fim de obter
energia electrica destinada a fins industriaes.
o-Indeferido.

DIRECTORIA GERAL DOS CORREIOS

Por portaria n. 447, de 15 do corrente, a
agencia do Correio em Pitanguy, estação,
ramal do mesmo nome da Estrada de Ferro
Oeste de Minas, foi restabelecida sob a de-
nominação de Martinho Campos.

TRIBUNAL DE CONTAS

Ordens de pagamento

Ordens de pagamento sobre as quaes pro-
feriu despacho de regisora, em 15 do cor-
rente, o Sr. presidente deste tribunal

Ministerio da Industria, Viação e Obras
Publicas — Avisos:

N. 3.43'2 , do 4 do corront e , pagamento
da 44:840S-.64 a diversos, de fornecimeatos
feitos á lOstrada de Fe:To Central do Brazil,
nos mexes de abril e julho ultimo

N. 3.510, de 7 do c irrente, pagamento de
3:006$161, idem, idem

N. 3.604, de 10 do corrente, pagamonto
de 95R da, folha. do p. :ssoal empregado em
reparos de proarios nacionaes, a cargo da.
Bispe ção Geral das Obras Publicas

N. 3.605, de 10 da corrente, pagamento
de 3: 000 ,5A, idem no sarviço ts florestas,

cargi da mesma ;

N. 3•592, de 10 do corrente, ilem de
1:2e, ao p"ss ,a1 emaregado nos serviços
de visila,s domiciliares, a cargo da mesma;

N. 3.420. de 3 do corrente, idem do
2:633g:70O a M. Buarque & Comp., de pas-
sagens concedidas a inunigrantes no Lloyd
Brazileiro, nos mons de agosto e setembro
ultimos

N. 3.550, de 9 do corroa	 idmi	 3:400$
a Lago & lemãos, do aluguei da lancha Cio-
ria á Hospedaria de Immigrantes, nos me-
zes de maio, junho e julho ultimos

N. 3.137, de 4 do corrente, idem de 3000.,
a Moniz & Comp., de fornecimento á Es-
trada de Ferro Central do Brazil, em julho
ultimo;

N„. 3.412, de 1 do córrento, idem de
71:297$193 a Norton Megiw & Comp.,
idem, idem, em abril ultimo

N. 2.431, de 3 do corrente. i7em do
2:900,4;70 a diversos, idem, idem, em julho
ultimo;

N. 3.521, de 7 do corrente, idem em
7: 57O. á Bra::ilian Contracts Corporation,
idem á Inspecção Geral das Obras Publicas,
em janeiro ultimo;

N. 3.421, do 3 do corrente, idem de 15OO
a Custodio Alfredo de Sarandy Raposo, por
se rviços extraordinarios prestados em agosto
ultimo á Iaspectoria Geral de Illtuninação
desta cidade.

—Ministerio da Justiça e Negocio:: late-
riores — Avisos

N. 1.455, de 26 de agosto ultimo, paga-
mento de 58:480, a Honorato Rebello Botelho
de Magalhães para prolongamento do quar•
tel da força policial;

N. 1.454. idem de 55:440:3 a Avelino Coe-
lho da Costa, idem, idem

N. 9.020, de 4 do corrente, pagamento de
8:000:z;: a Costa & Santos, relativo ao serviço
de conducção de enfermos, alienados o cada-
veres no mez findo

N. 4,031, de 5 do corrente, pagamento de
7:03 ) .:;655, da folha das diarias e salarios que
competem,no mez de setembro findo, ao pes-
soal e penitenciados da Casa da Correcção

N. 4.033, do 5 do corrente, idem de 34:::çao
porteiro da Côrte de Appellação J03é Fran-
cisco da Rocha, de despezas miudas, per elle
pagas em setembro, ultimo;

N. 4.014, de 4 da corrente, idem de 390$
adiversas, de Mu _mel d. is salas destinadas

audiencias da 3", 5'e 11' pretorias, em
setemtro ultimo

N.4.021, da mesma data, idem de 266669,
da gratitieação que cimpete, em setembrc
findo, ao Dr. Hans upilb..rn, pela reF.tencia
interina da cadoira de lotim do Internato do
Gymnasio Nacional

N. 4.016, da mesma data, idem de 2:625;
a A. J. Pereira de Barbodo. de operar;os
quo traba'haram nao ob. as do palaeio da.
Presideacia da Republica, em julho ultimo

N. 4.011, da mesma data, idem de 20:: a.
D. Rosalina de Lima. Cardos). de gratifi-
cação a sua filha menor Ido:mil:In, pe'o Ser-
viço de extração de eedulas no Tri minai do
.Ittry. em setcmgro

— Ministerio da Fazenda:

Officios:

N. 1.393, da Impren s a Nacional. de 3)
mez lindo, pao.mento de 10	 de auxilio
para aluguel da c isa destina la ao porteira
da mesma repartição

N. 952, da Alfarub ,ga do Rio de .laneiro,
de 7 do c ‘irrente, idem de 5:2 -.3.2 . :0 a Leu-
zinger & Coaip., de for,:e.-Omentos aquAla
re)(riição, em setem l irJ ultimo

N. 137, da Recebedoria do Rio de Janeiro,
de `ir de setembro. idem de	 ;I (ct d

pablicaç7ies feitas 'para aludia
repartição, lluS MCZO3 de ,dtlho e agosto la-
timos

N. 362, da Alfandega do Rio de Janeira,
de 22 de abril. credito de :H2ti '87 aquella
reaartição, ta ira pagamento de divida do
exercidos findos.

Re inorimeotos :

De Theophilo For, eira Valle, conferentx
da Alfandega. da Balda, pagamento de 200S,
de ajuda de custo:

Do Lloyd Brazileiro, idem do
fretes concedidos por conta deste mieisterio.

Exercidos findos :

Requeri mentos

De Rodolpiano Padilha, pagamento d n
1:125$, do gratifica.ção, como pr.sidente
mesa, examinadora do concurso de 4 : " es-
cripturarios deste tribunal

De João Bernardo de Azevedo Coimbra,
pagamento de 1:0,15$, idem, como exami-
ntdor do concurso de 4° , escripturarios do
IIICS1110

De Jo:O BOIWS Ribeiro da Casta ,Tunior,
pagamento e G75-257, de porcentagens, re-
lativas ao mez de dezembro de 190o, que
deixaram de SM` pagas U.03 fiscaes do
posto de consumo

Do Jornal do flrail, pagamenta do 180,
de edita,es para a Fazenda Nacional de Santa
Cruz ;

Do mesmo, pagamento de 3O$, de publica-
ções de edita.es ptio:a a Fazenda Nacional
de Santa Cruz;

Do mesmo, pagamento de 1744, idem
idem;

Do mesmo, pagamento de 2513:3, Hem para
o Ministerio da Justiça;

Do Dr. Torquato Baptista. de Figueiredo,
idem de 830$, de ajuda de custo, em 1.905;

Do Matheus Rodrigues Coelho, idem do
1:074134, do jornal diario, relativo ao pe-
riodo do 1 de abril a 30 de novembro de
1934;
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Do escripturario da Alfa,ndega do Pernam-
buco Aniano Bezerra Cavalcanti da Silva
Costa, credito do 500$ á Delegacia no Rio
Cr indo do Sul, para pagamento da divida
do exercieio findo, da qual o mesmo é cre-
dor;

Do Dr. Manoel Augusto do Carvalho, pa-
gamento de 1:005$, do 71 dias do trabalho,
como examinador do concurso para o preen-
chimento do vagas do 4" eseripturarios do
Tribunal de Contas, em 1900

Da Joaquim C. Azevedo Brandão, idem de
1:065., idem, idem, idem

Do Dr. Fsancisco Simões Corra, idem de
9113sr,20, de vencimontos, no perlado de 33 de
maço do 1901 a 31 de dezembro de 1005

De Joaquim Corria Bittencourt, idem do
2194935, de gratificaçã,o addicional do exer-
cicio de 1005
. De Joseph Girand, idem de 8:85900,
fornecimentos ao Min:sterio da Justiça, em
10o6

De Braconnot Irmão, idem de 5:557:O, de
serviços ao ,Ministerio da Justiça, em 1004;

Do José Rodrigues Cabral. idem de 1:3:o.1$,
de penses vencidas em 1005.

-Ministerio da Marinha
Aviso n. 1,53. de 8 do corri-ide, paga-

mento do 5:07.1$, a Felismino Soares
& Comp. do trabalhos executados no caea-
torpedeiro Gustavo Sampaio.

—Ministerio da Guerra
Aviso n. 851, de 5 do corrente, pagamento

le 9:73reoro a diversos, de fornecimentos
feito; ao Latoratorio chimico Pharmaccutieo

DIÁRIO DOS TRIBUNAES
Cibato de ot.ppoiltação

EDI TAL

ra., o riAblico que os julgamento; das ap-
alollaeões, eivels: n. 106, 1 	 appellantes,
barão do Monte Castollo e outros ; appel-
¡arome, Dr. Cincinato Lopes, por cabeça de
casal : appe lado, o Dr. juiz do direito da
provedm ia e residuos; n.482, appálente.Da-
nieo isaucia Dias; appella los, Livra Monteiro
Dias ti outros; a. 2.10l, appe lante ci, Ar-
lindo Machado da Costa e out,o); appal lados,
Manoel Augusto Mac:outra inventartante
espolio do tirado Joào Maohado da Costa e
tutor dos menore; commereities : n. W3,
appelloatte, Leoeardo Feiosa Ines da Voa-
ECC:t Junior ; ap odiado. Antonio Pereira,
dos Santos ; 2 3 apuo, alo, Jel em las de Car-
valho Brandão; n. 4 )8, apportinte, Jose
Francisco Guimarães ; iippe :ai is, G. Af-
fons) & Comp. e outros ; 2 appe'lados, An-
tonio Josi s Th imoto°, assistente do B Loco Com-
rnareial do Rio do Janeiro, torso Ioga.* da
seesdo da Segunda Camara, do dia 13 do cor-
reia!) ou nas seguintes.

Secretaria da cóvte de Appellação,om 15 do
ontubro de 1007. —0 . seeretario, Evaristo da
3 ;ij.1 Gons,iy:t.

Sessào da Segunda Camara, em 15 de outubro
de 1907

presidente, Sr. desembargador Pitanga —
Secretario, Sr. Dr. Evaristo Gonzaga

Compareceram os Srs. desembargadores
Lima Drummond, Muniz Barreto, Celso Gui-

marães, Bullaies Pedreira, nine° do Abreu
e Raja, Cabaglia.

JULGamENToS

Ha?. a s -corpus

N. 291 — Relator, o Sr. desembargador
Celso Guimaraes ; paciente, Alcino Cesario
da Rosa.—Concedeu-se a ordem do habeas-
corpus afim do que soa apresentado o pa-
ciento na proxima sessão, informando o
Dr. juiz de direito da 23, vara criminal,
unanimomente.

AiniellqçcTo crime

N. 200 Relator, o Sr. desembargador
Muniz Barreto ; appellante, Josil Francisco
da, Silva ; appellod o a justiça.— Neg ‘ram
provimento á appellação, unanimemente.

Ayjravos de pel'O'o

N. 1.03I—Ao Sr. desembargador Moniz
Barrito,

N. 1 .009—Ao Sr. desembargador Colso
Guimarães.

Recurso crime

N. 181—Ao Sr. desembargador Balhões
Pedreira.

PASSAGENS

Apiellações eiveis

N. 3.0O7—Ao Sr. desembargador Souza
Pitanga.

N.411—Ao Sr.desembarg,ador Lima Drum-
mond .

N. r)52.—Ao Sr. desembargador Muniz
Barreto.

N. 618—Ao Sr. desembargador Bulhes
Pedreira.

Ns. 400. 711, 517, 2.285 e 3.000—Ao
Sr. desembargador Nabuco de Abreu.

Ns. 2.010, 116, 2.652, 2.403e 3.175—Ao
Sr. desembargador Raja Gabaglia.

A pelb,:Ces commerciues

N. 711—Ao Sr. desembargador Muniz
Barreto.

N. 2.722—Ao Sr. desembargador Celso
Guimarães .

N. 3.e10—Ao Se. desembargador Bulhões
Pedreira.

1t9, 3.009, 3.119 o 2.911—Ao Sr. des-
embaroador Nabueo de Abreu.

Ns. 128. 2(1.	 387, 2.9S3 e 1C9—Ao
Sr. desembargador Roja Gabaglia.

1 l ,e1146,.'s crime

N. 331—Ao Sr. desembargador Balhões
Pedro i ra

N. 281—Ao Sr. desembargador Nabueo
de Abreu.

Por despacho de 14 de outubro corrente,
do Sr. desembargador presidente da Giirte
de Appellação do Distrieto Federal, foi con-
cedida provisão para solicitar nos auditorios
deste Distrieto, por tempo de dous annos, aos
Srs. Joaquim Ferreira. Leite e Miguel do
Oliveira Monteiro.

Juizo de Direito da Proveao:
ria e Residuou

EDITAES
De citaelo como pra:o de 30 dias, nse jdri;14

O De. Julio do Barros Roja Gabaglia„ juiz
do direito da provedoria o residuos desta:
cidade do Rio de Janeiro, capital da Itepii7
bliea dos Estados Unidos do Itra.zil:

Faz saber aos que o presente edital de ci=
tação com o prazo de 30 dias, virem ou dello'
conhecimento tiverem, que por parto do Af-'
fredo Francisco dos Santos Deveza o José
Francisco dos Santos Deveza me foi dirigidi
a petição do teor seguinte : (Ema. Sr.'
Dr, juiz do direito da provedoria —
fredo Francisco dos Santos Doveza o José
Francisco dos Santos Deveza, filhos do finadi.i
Manoel Francisco dos Santos Deveza, estando
concluido o inventario o querendo desobri!
gar-se na fórma do testamento, da prestaj
ção das p insões instituidas polo testador eni
favor de Carolina Thereza dos Santos o Emi-'
lia Thereza dos Santos, á razão do 31,1
mensties nara cada urna, desde a data do
fallecimentá do mesmo, mas não conheeen-:
do absolutamente as ditas l egatarias,e igno
rando onde sejam encontradas, voem reque.:.
rer a V. Ex. sirva se ordenai' a expedição;
publ , caçã,o na imprensa, e affixaçã.o de c(11-:,
taes para, no prazo que V. Ex. se dignar (13
fixar, vir as ditas legatarias habilitarem-:
se na fôrma da lei a reeeber as nienelii-'
nadasmensalidades,sob pena de, findo o praza.:
o não estando provada a identidade das
mo gnos, serem depositadas as mensalidade;
até então e as que se forem vencendo, porá"
serem em tempo opportuno o por guiei!:
de direito levantar par ordem destia"
juizo. Pedem deferimento. Rio de Janeirof
12 de setembro de 1907.—Alfredo Francisca
dos Santos Deveza.— Jose' Francisro dos .S'aa-:
Los DencJa. (Eslava colhida uma estampilha
do 300 réis, devidamento inutilizada). Ein
cuja netiçã.o prolori o despacho seguinte:
Despacho — Sim, pelo prazo de 30 dias.
rum, 13 de setembro de 1007. —
Verba. Doixou remanescentes de meus bens
aos meus dos filhos aqui perfilhados Josei
o Alfredo, em artes i g ules, com a obrigação
seguinte: e não sons ella dar a D. Anna The-
reza de Jesus ICOS por mez moeda do
Brazil, do dia do minha, morte em diante,
eniquanto ella for viva. dar a D. Einilia,
Thereza dos Santos 30.-"; por mez, (en-
quanto dia for viva, dar a D. Carolina Tiro-
reza dos Santos 30$ por mez, eniquantil
ella for viva, ambas moeda do Brazil. fi-
cando todo o direito da justiça ás doadas
para fazer cumprir esta obrig ição, sondo
toda a despeza quo para isto se lizor ii coa ia.
dos obrigatorios; desta 'Mona tenho termi-
nado este meu testamento e disposiçUes fio
ultima vontade, por mim feito e assignado;
COM elle revogo qualquer que por Oit ali.
dado possa apparecer com qualquer data;
roga ris just:ças de Sua. Nla gestade o quei-
r III cumprir como liellu se cOnWm c de-
clara.Portu, 14 de outubro de 1896.—Arenoet
Francisco dos Santos Devesa. Em virtude do
que polo pri:oente cito o chamo as legatárias
D. Caroliva Thereza dos Santos o D. Einilits
Thereza dos Santos a virem a esto ,juizo, que
funceiona á rua dos Invo.lidus n. 108, &taro
do dito prazo do 30 dias, habilitar-se na:
fárma da lei, atim de receber as pensi)e4
que lhe foram deixadas polo finado Manou/
Francisco dos Santos Defeza. E para imo
chegue a noticia ás referidas lega.tarias
mandou passar esto e m lis dou: de igual
teor dons dos quites serão publicados na
imprensa diaria e uns °Alisado no togar do
estylo pelo porteiro dos auditorios deste
juizo, que passará a respectiva certidão para,
ser junta aos autos do inventario do alai-
(lido finado. Dado e passado nesta cidade do
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Rio de Janeiro, Capital da Republica. dos
Estados Unidos do Brazil, aos 14 dias do mez
do setembro do anno de 1007. E eu, José
Seara do Oliveira Junior, eserivão, o sub-
screvi.—Mio de Barros Raja Gabaglia, (•

Juizo do Direito da Primeira
Vara Co m mercial.	 •

De convocaciiode credores da firma Ferreira
de Meneze Co.ap., negociantes, estabele-
cilos ct Avenida Central n. 163, com o nego-
cio de ferragens, tintas e ma s artzgos con-
generes, para reunirem-se na sala das audi-
encias deste juizo, c/ rua dos Invalidos
n. 108, no dia 31 de outubro do corrente
anuo, ás 2 horas da tarle, ?Iara dizerem
sobre o pedido de homologap%o de concordata
cuja proposta, já apoiada por credores em
numero legal,se acha junta os au!o,, ficando-
lhes assignado o prazo de 10 dias -oura,
dentro delle, ativarem e provarem suas
eclama0e, ua fórnia abaixo

O Dr. Cicero Seabra„juiz de dieeito
1° Vara Commercial desta cidade do Rio de
Jane : 1'o, etc,

Pelo presante edital convoco os credores
dos negociantes Ferreira de Menezes & C )mp,
estabelecidos á Avenida Central n. 163 com
o negocio de ferragens, tintas o mais artigos
cangoneres, para reunirem-se na sala das
amhencias deste Juizo, no dia 31 de outubro
do corrente anno, ás 2 horas da tarde, á rua
dos Invalidas n. 103, onde funcciona o Forum,
para dizerem sobre o pedido de homologação
do concordata cuja proposta, já apoiada par
credores em numero logal, se achai unta aos
autos, na qual propõe a alludida firma pagar
aos seus ombros 51 V. por saldo de seus
cr,-ditos, recebendo dos mesmos plena e geral
quitação, em quatro prestações; sendo a
primeira de r, 0 ,! „ ao prazo de seis mezes, a
segunda de 10 0/0 ao prazo de dozi mexes, a
terceira de 15 e/° ao prazo do dezoito mexes
e a quarta de 21 ao prazo de 24 mexes,
contando o prazida data da homologação da
mesma concordata, ficando assignado aos
mesmos credor 's o prazo de 10 dias para
dentro dello alleerarem e provarem Suas
roclamações sobre o mesmo pedido de homo-
logação de concordata ; sen,lo que 03 cre-
dores podem ser representados por procura-
ção e um só procurador poderá, r,-prosenta,r,
1101 ou mais credores, sob pe a do á revelia,
se proceder Como fôr de direito. E, para
contar se passaram o presente ed ; tal e mais
doas de igual teor que serão publicados e affi-
vidos na fôrma da lei, Dado e passado nesta
cidade do Rio de Janeiro, a03 14 de outubro
de 1997. Eu, Franei co de Itoeja, do Almeida
Corte Real, escrivão o subscrevi.—C:ccro
nS'cabra.

De coa o prazo de 10 dias aos credorn
inc2rtos de Antonio Fernandes de Aleira
Guimarties, para virem Com concurso de
preferenca na forma abaixo

O Dr. Cic ero Set,bra, juiz do diraifo da
l a Vara Commere al desta cidade do Rio de
Janeiro, etc.

Faro saber aos que o presente edital virem
que, por esto juiz i e cartorio do escrivão te•
seu cargo que este subscreve, se processam
tuas autos de exeaução, entre p artes, me-
g uente,i, Joaquim Jos s Rodrigues e ex -ca-
tado Antonio Fornandes de M sira Guima-
rães e ora, par parte do referido exequento
lhe foi dirigida a petição do to)or segui•ta
Petição.— 111m. Exm. Sr. Dr. juiz do di-
reita da l e Vara Commercial. Diz Joaquim
José. Rodrigues na execução que move a An-
tonio Feraandes de Mein. Guimarães, (pia
tendo sido p)r ordem deste juiz) feita pe-
nhora no rosto dos autos de inventario de

Sophia, Libania do Sacramento, que corro
pelo juizo da l a Vara de Ovphãos,,na, impor-
tancia, de 1:834$126, parte que tocou ao
supplicado, vem roquerer que sejam pas-
sados elitles chamando credores incertos do
sit iplicado, com o prazo lo.ral. Rio, 3 de
outubro de 1907. Por procuração nos au-
tos, o advogado Paulo Augusto Gomes Pe-
reira. (Estava legalmente soltada). Despacho:
Sim, em termos. Rio, 3 de outubro de 1907.
— Ciccro ,S'eabra.— Em virtude do que,
citam- se os credores incertos de Antonio
Fernandos de Mein, Guimarães, para, no
prazo de d )z dias que carrerão em cart
d ) escrivão que este subscreve, virem com
o concurso de prefei .en.da, que tiverem sobre
a mencionada quantia de 1: -31$126, penho-
rada por Joaquim Jo0 Rodrigues a Aatonio
Fernandes de aleira (iuimarães, no rosto dos
autos de inventario de Sophia Libania do
Sacramento, parte que ao mesmo executado
tocou, sob pena de á ravelia sor passado
mandado de levantamento da nt'sma, qu ardia
a favor da exequente. E. para constar, se
passaram est o e mais doas do igual te3r que
serã ) publicados e allixados na fôrma da lei.
Dado e pas s ado nesta cidade do Rio de Ja-
neiro, aos 15 de outubro de 1907. E eu,
Francisco de Borja de Almaida Gide Real,
escrivão, o subscrovi.— Cic2ro Seabra.

Juizo da Nona Pretoria
De citac-To

O Dr. .Tos, <Tavola de Miran Ia, juiz da pa
pretaria do districto federal:

Faço saber que par parte da justiça publi-
ca foi ofTereci Ia e p ir esto juizo recebida
uma denun ia pala qual o réo lionorato An-
tonio da Cunha tom do ser pr icess ido c imo
incurs ) nas penas do artigo 3 13 do Co:ligo
Penal e porque não tenea sido possivel citar
pessoalinen f e esse mau Mo, em razão do
não s encontrado nem dali° haver noticia,
o cito pelo presente para denois de findo o
prazo de 2a dias, c mparecer á I a audiencia
deste juizo e ás coa:ecutivas, afim de assis-
tir a inquirição do testemunhas e se ver pro-
cessar pelo dito crime e bem assim a com-
parecer á 1° audien -ia, depois de preparado
o procwsa, afina de ser ,julgado tudo sob pena
de revelia. As audiencias realizam-se ás
terças e sexta-feiras áe 12 horas. E. para cons-
tar ao dito acoimado, mandei passar o pre-
sente e titia', que será alixado no legar do
costume. Capital Federal, 15 de outubro de
1937. Eu .Ionathas Ferrão Gomes do Moura,
escrivão interino, o escrovi, José Jayme de
Mirand«.

zo da, Ifliet-intra, Quartil.
Ibretoria,

De citaçio ao: r	 Lni; Mu rimiano c outros,
com o prazo dt: 29 dias, na fórma abaixo
O Dr. Joaquim Alberto Cardos) do Mello,

juiz da 14° pretoria, etc.
Faz saber a todos os que o presente edital

virem o della tiverem conhoei mento que,
por denunoia do Dr. promotor publico fi n ad-
djunto,estãa sendo processados por este j
como incursos no art. 3)3 do Codigo Penal, os
meus idos Luiz Maximiano, Joio José For-
Feira, JosO Ribeiro Nunes, Francisco Ribeiro
Nuaes e Manoal Joaquim Rosa,e como, apezar
de reit, ra las diligencias, não tenba sido p:s-
si vai intimei-se os ditos rOos, visto não serem
enconteados, pelo presente os intimo a Com-
parecer neste juizo, á rua Coronel Rangel

56 A, (antiga do Campinho),no praza de 2)
dias,contados da publicação deste, afim de se
V0P010 proaess ir e, afinal, julgar, uma vez
encerrado o sumularia sob pena de revelia.
Outr mim, faz saber que as audiencias cri-
miaus toem logar nos dias uteis ás 11

horas da manhã e os julgamentos nesses
mesmos dias ao meio dia. E, para que a
noticia chegue ao conhecimento dos ditos
réos, mandou passar o presente, que será
affixado no legar do costume e publicado no
Diario Official, para constar. Dado e passado
nesta 14° pretoria, aos 15 de outubro de
1997. Eu, Lin° Alvos da Fonseca, escrivão,
o subscrevi. — Juauini Alber:o Cardoso de
Mello.

•••n••nffien,	

NOTICIARIO
Telexrammas —O Sr. Presidente

da Republica recebeu o seguinte
Lanonanain, 15 de outu'iro de 19)7.
O congresso congratula-se com V. Er.

pela sua reunião e delibar ações em bem da
zona e aOL mi emiti inça plena por parto da
zona no governo de V. Ex. e do preitolenta
do Estado. Saulaç3es —9 prJsidente do con-
gresso das municipalida les da zona da.
Matta.

--
111: Orli rt to do Gy mnrtsi o Na-

cional—O se odiado dos exames de 'Jun-
tem foi o seguinte:

Geographia geral e espo .'ialmente do Bra-
zil—Approva,das: plena uanto, João Pereira
de Lemos Netto; simplesmunte, Luciano do
Souza Fragoso.

Historia geral. especialmente do Brazil —
Approvados: plenamente, Nicalino Moreno;
si mplesmente, Ado'pho •ocome Martins Pe-
reira Filho, Manoel Corrêa da Veiga e Ores-
tes Franklin Xavier de Brito.

Historia do Bra,zil — AI) )rovado plena-
ment 3, Antonio Ca mbraia, do Nascimento.

Eleme o , s de p'iy.sica e eliiiniaa— Appro-
va los simplesmente: Jos' do Fabrino Br aga,
Lauro Bastos e disO Gomes Coimbra Junior.

Inhabilitados d
Etemeatos de 1 , h si ca — Aparova lo . s im-

plesment Fernando Barooso de Azevedo
Milanez.

Elementos de historia natural— Approva-
dos pleaamente, Evrardo Viriato de Mi-
randa Carvalha; simalesmenta: Lino de Al-
varenga Tharnaz e Carlos Gabriel do Car-
a-alho.

UAI reprovado o dons inhabilitados.
---

Correio — Esta repartição oxpe lirá
malas pelos seguintes paluetes:

Hoje :
Pelo nomes, pira Estados do norte,

S. Viceate e Europa, via Lisbóa, recebendo
impressos até ás 8 horas da manhã, cartas
para O interior até ás 8 1/2 e ditas com
porte duplo e para o ext-rior ati:! ás O.

Pelo Ama:on:, para Estados do norte,
Dakar e Europa, via LisbO i, recebendo
impressos até á 1 hora da tarde, cartas
para o interior até ás 1 1/2, ditas com
porte duplo o para o exterior atO ás 2 e
objectos para registrai' até ás 12 da manhã.

Pelo Anlisana, para Portos do Pacifico, re-
cebendo impressos at ás 10 horas da manhã,
cartas para o exterior atú ás 11 e objectos
para registrar até ás 9 da manhã.

Polo Moeria para Cabo Frio, Itapemerin,
Vicooria, Barra e Cidade de S. Matheus,
Viçosa, Caravellas e Ponta da Areia, roce-
beado impressos até ás,12 horas da manhã,
cartas para o interior ata ás 12 1/2 da tarde,
(lhas com porte duplo até á 1 e objectas
para registrar até ás 11 da manhã.

Amanhã:
Pelo Oceano, pira Santos,Paraml, S. Fran-

cisco e Estado do Rio Grande do Sul, rece-
bendo impressos até á 1 hora da tarde, car-
t as para o interior até ás 1 1/2, ditas com
porte duplo até ás 2 e objectos para regis-
trai' até ás 12 da manhã.
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Santa Cama da Misericordia
—O movimento do Hospital da Santa Casa
da Misoricordia, dos Hospicios de Nossa Se-
nhora da Saude, do S. João Baptista, do Nossa
Senhora do Soccorro e do Nossa Senhora das
Dores, em Cascadura, foi, no dia 11 do outu-
bro, o seguinte :

Nacionaes Refrange, Total

	511	 1.575

	

13	 40

	

13	 24

	

4	 14

	

507	 1,577

O movimento da sala do banco e dos di-
versos consultorios foi, no mesmo dia, do 396
consultautes, para os quaes se aviaram 470
receitas.

Fizeram-se 20 obturações do dentes.

—E no dia 12:

Nacioncies Refrange. Total

Existiam 	 1.070 597 1.577
Entraram 	 25 12 27
Fahiram 	 18 15 33
Falleceram 	 5 3 8
Existem 	 1.072 501 1.573

O movimento da sala do banco e dos diver-
sos consultorios foi, no mesmo dia, de 340
consultantes, para os quaes se aviaram
353 receitas.

Fizeram-se 2 ostra,cçõos o 5 obturações
de dentes.

— E no dia 13:

Nacionaes Refrange, Total

Existiam	 .• 1.072 591 1.573
Entraram 	 14 8 22
Saliiram 	 17 7 21
Falleceram 	 5 5 10
Existorn 	 1.031 497 1.561

O movimento da sala do banco o dos di-
versos cor, oiltorios foi, no mesmo dia, de
349 can-mit:unes, para 03 quaos se avia-
ram 380 receitas.

Fizeram-se 23 extracções de dentes.

—E no dia 11:

7 •	 Nucionaes Refrange. Total

Existiam 	 1.061 497 1.561
Entraram 	 38 26 64
Sabil•am 	 31 19 53
Eallecoram 	 10 1 13
Existem.... 	 1.05s 501 1.559

• O movimento da sala do banco e dos di-
versos consultorios foi, no mesmo dia, de 655
consultantos, para os quaes se aviaram 690
receitas.

Fizeram-se 43 extracções de dentes.

• Obitnavicl— Sepultaram-se, no dia 11
de outubro de 1907, 30 pessoas, soado:

Nacionaos 	 20
Estraugeiros 	 4

3J
Do sexo masculino 	 19
Do sexo feminino 	 11

30

Maiores de 12 annos 	
• Menores do 12 annos 	 5

30
Indigentes 	  8

—E no dia 12, 53 pessoas, sendo:

Nacionaes ... 	
Estrangeiros 	 ...

53

Do sexo masculino 	  29
Do sexo feminino 	  24

53
Maiores do 12 annos 	  31
Menores de 12 annos 	  19

53

InligenteS 	 	  23

—E no dia 13, 36 pessoas, sendo:

Nacionaos 	 	  23
Estrangeiros 	 	 10

36
Do soo masculino. .....• • 22
Do sexo feminino 	 	 14

36
Maiores do 12 annos ... 	  22
Menores de 12 annos 	  14

36
Indigentes 	 	 o

•i•-••E no dia 14,39 pessoas, sondo:

Nacionaes 	
Estrangeiros 	 	 7

39
Do soxo masculino 	  23
Do sexo feminino 	  16

39
Maiores do 12 asnos 	  32
Menores de 12 amos 	  7

39
Indigentes 	 	 13

MARCAS REGISTRADAS
N.42

Certifico que a marca per enceate a Atire-
bano Bastos & Comp., registrada na Junta
Commereial do Recife, sob n. 472, foi depo-
sitada nesta Junta em 16 de setembro do
1907, CJIII o Diario de Pernambuco em que
foi publicada. Secretaria da Junta Commer-
cial da Capital Federal, 14 de outubro do
1907.— Honoria de Campos, &Boiai maior.
Estavam coitadas e inutilizadas estampilhas
do valor total do 1$10J. (Ao lado estava o
carimbo da junta.)

N. Z31.341.

Monteiro da Silva & Comp., estabeiecidos
á rua da Carioca n. 12, adoptam para dis-
tin s uir roupa foita, roupa branca, artigos
para homem e o mais que convier ao S3U
commereio a marca acima, constando da
figura de um anjo, tendo na nião direita
urna trombeta e na mão esquerda uma
placa com o titulo «Au Paro Central» sobre
a esphera vê-se urna facha com a firma «Mon-
teiro da Silva & Comp., alfaiataria; artigos
para homens e meninos, preços sem colune-
toncia. Rio de Janeiro». Esta marca páde

variar de côr e dimensões. Rio de Janeiro,
23 de setembro de 1907.— Monteiro da Silva

Comp
Apresentada na secretaria da Junta Com-

moreia! da Capital Federal, ás 2 horas da
tarde de 23 de setembro do 1907.-0 secre-
tario, Cesar de Oliveira.

Registrada sob n. 5.311 por despasho
da Junta Commercial em sessão de hoje.
Pagou no primeiro exemplar 6$100 de
sellos por estampilhas. Rio de Janeiro, 20
de setembro de 1907.-0 secretario, Cesar de_
Oliveira, (Ao lado existe o carimbo da Junta
Commercial.)

--
N. N.340

A. Revel, Thiers & Comp., estabelecidos
á, rua Sete de Setembro n. 24, com fabrica
de chapéos de sol, etc., adopta para distin-
guir essss artigos, servindo assim de
marca geral do seu estabelocimento, a eti-
queta acima colla,da, que poderá, variar em
cores o dimensões e consistente no desenho
da ares de No0 sobro o mar, lendo-se infe-
riormente o titulo c A' l'Arche de Noé—Rio
de .Taneiro » e na part superior Industria
Nacional ». Sobre uma estampilha de 300
ré,is: Rio de Janeiro, 19 de setembro de
19.)7.— A. Revel, Niers	 Comp.

Apresentada na secretaria da Junta Com-
moreia! da Capital Federal, ás 2 horas da
tinte de O de outubro de 1907. — O se-
cretario, Ces . fr de 0:iveira.

Registrada sob n. 5.349, por despacho da
Junta Commercial, em sess5.0 do hoje. Pa-
gou no primeiro exemplar 6$00) de sollo
por estampilhas. Rio do Janeiro, 10 de ou-
tubro do 1007. — O sesrotario, Cesar de
Oliveira.

RENDAS PUBLICAS

ALFANDEGA DO RIO DE JANEIRO

Renda	 dos dias 1 a 14 de
outubro de 1907 	 3.105:003$35U
Idem do dia 15

Eul papel..	 171:5494,773
Ern ouro....	 114:410.029 285:95C$902

— — - — — — —
3.391:8688-s8

---------
Em	 igual perlodo de 1906 3.903:874$363

• RECODEDORTA DO RIO Dr: 3ANuino
Renda do dia 15 de outubro de 1907

Interior 	 •20•71')I336
Consumo

Fumo ...... 4:80$000
Bebidas 	 3:870$000
Calçado. 	 4:880000
Perfumarias... 340$000
Especialidades

pliarmaceu -
Usas. 	 1:238$060

Vinagre 	 624000
Conservas 35iS:000
Cartas do jogar 28Ss00:1
Chapéos 	 2:464000
Tecidos 	 13:704000
Registro 	 14400 22:695$00)

Extraordina.ria 	 2:208$110
Deposites. 	 621$000
Ronda com applicação espe-

cial 	 1:693-570

Total 	  57:933S72
Renda	 dos di ts	 1	 a	 14 de

outubro do 19J7 	 709:054323
_—
766:994500

Em igual perlado do 1906... •; 801:97021

Existiam 	 1.061
Entraram'	 27
Sahiram 	 11
Falleceram 	 10
Existem 	  • 1.070



EDITAES E AVISOS
larinisterio da, Justiça, e

Negocios Interiores
DIRECTORIA DE CONTABILIDADE

Concurso para apresentação de projectos do
monumento ao almirante Barroso, comme-
morativo da Batalha Naval do Riachuelo

Do ordem do Sr. Ministro, faço publico
que, durante o prazo do 90 dias, a contar
desta data, fica aberta concurrencia, para
apresentação do projectos de um monu-
mento ao almirante Barroso, commemora-
tivo da Batalha do Riachuelo, o qual deverá
ser inaugurado a 11 do junho do 1908, á
praia denominada do Russel (Avenida Beira-
Mar), mediante as seguintes condições:

1. 4 Os projectos deverão ser apresentados
3m esboço (maquetto) do esculptura, na

'altura total de um metro, e mais um es
tudo, tombem em esculptura, da cabeça da
estatua do tamanho que o concorrente ima-
ginar que deva ter.

2. • Qualquer que seja a composição, o
autor ficará adstricto a figurar o almirante

estatua pedestre, sendo a altura minima
de troe metros.

r.	 •I; 3 • • A base o pedestal do monumento a
ser levado a &rodo, deverão ser executados

I em granito, contendo este um baixo relevo,
, representando a Batalha do Riachuolo e
mais attributos, e naquelle um espaço sub-

, terraneo para a erypta. O Governo toma a
si separadamente a despoza em que impor-
tarem o pedes'.al e a crypta do monu-
mento.

4.° Afóra o pedestal e crypta, a compo-
sição de esculptura do monumento, que será

'am bronze, não poderá exceder de 100:000$
destinados ao pagamento a se convencionar
lo trabalho exclusivamente do esculptura
e estatuaria.

5.^ o governo dará a encommenda do
monumento ao autor do projecto conside-
rado melhor, mediante julgamento de uma
commissão de competentes, a qual será no-

' meada préviamente pelo Ministro de Estado
da Justiça e Negocios Interiores o se re-
unirá no dia seguinte ao do encerramento
da concurrencia, e concederá um premio de
animação ao artista classificado em segundo
jogar.

6.• Os concurrent's nos esboços (maquettes)
adoptarão um t pseudonymo, fazendo acom-
oanhal-os de carta lacrada, onde deverão
estar não só a deScripção do trabalho como
a declaração do verdadeiro nome, assigna-
tura e residencia do autor.

7. • Não será tornado em consideração o
projecto que não satistizer rigorosamente as
exigencias destas instrueções.

8.• Os concuruntes deverão enviar os pro-
jectos á administração da Escola Nacional

. de Balias Artes, em cujo edificio ficarão
;uardados até o julgamento definitivo.

9. • Depois 'de julgada a preferencia, far-
ie-ha exposição publica, no edificio da refe-
'ida escola, do todos os projectos, durante
oito dias, findlos os quaes restituir-se-hão
aos respectivos autores os projectos, meus
o preferido e o premiado, que pertencerão
ao Estado.

10. Só poderão tomar parte neste con-
curso, os artistas nacionaes, ou os artistas
astrangeiros domiciliados no paiz.

Directoria Geral do Contabilidade, 14 de
agosto do 1907. — J. C. de Soma Bordini,
ilirector geral.	 (-

De ordem do Sr. Ministro, declaro que se
' acha aberta, na Directoria do Interior da Se-
cretaria de Estado da Justiça e Negocios In-
teriores,	 inscripção para o concurso ao

. l74741 Quarta-feira 16
	

DIARIO OFFICIAL
	

Outubro — 1907

provimento do logar do medico (los pavi-
lhões de molestias infecciosas-intercorrentes
do llospicio Nacional do Alienados, conforme
o disposto nos arts. ld a 19 do regulamento
annexo ao decreta n. 5.125, de 1 do feve-
reiro de 1904.

A' inscripção, que deverá encerrar-si no
dia. 3 de janeiro proximo vindouro, ás 2 ho-
ras da tarde, serão adinittidos os cidadãos
que estiverem no geso dos direitos civis e
poli ticus o forem graduados por qualquer
das kenlilatles de medicina da Republica, ou
que, o tendo sido por escola estrangeira, se
houverem habilitado perante alguma das
nacionaes, apresentando uns e outros seus
diplomas devidamente legalizados.

No impedimento do candidato, a inseri-
rção poderá ser feita por procurador.

As provas do concurso serão: pratica oral
e eseriwa, e versarão sobro as materias
cadeira de clinica psychiatrica, o molestias
nervcsas das faculdades de medicina, ha-
vendo arguição a respeito das duas ultimas
provas, feitas pelos membros da commisão
examinadora.

Directoria do Interior da Secretária de Es-
tado da Justiça e Negocias hite.Oores, 4 de
outubro de 1007. —Pelo director geral, .1:a-
?toe/ lera de Araojo c	 1° uniria/.

Externato do C43-nmasio
Namlonal

EXAMES DE PREPARATORIOS

Sexta-feira, 18 do corr, • nte, ás 2 horas ti t
tarde, serão chamados os seguintes candi-
dato,:

France,:

1 Sylvio Maria Ferreira.
2 Domingos Pinto de .guiar Junior (2'

chamada).
3 Dji,Ima Ferreira (i10111).
4 Rayinundo Medeiros Macedo (idem).
5 Phileinon Patraculo (ideni).
ti Fredeiico Martins Monteiro da Fran, a

(idem).
.Nlanool Antonio de Abreu godré (ideia).

mlus	 phisem, e c1Lini103

(Cursos divers s)

1 Mario de Ass:s Pereira.
2 Fler,ano Rodrigues de. Moraes.
3 José Noneira de Sá (2a chamada).
4 Amadeu de Marcos (idem).

Elementos de i.twia natural
Ctuf.o; diversos

1 Jacintho Paes de Mendonça Dias.
2 Macatio Pata.nço.
3 Luiz Augusto de Otero.
4 Manoel Jalles (2-, chamada).
Os pedidos do 2 chamada de physiea e

chimica, todos os cursos, devem ser apre-
sentados até o dia 19, ás 2 horas da tarde.

Secretaria do Externato do Gvmnasio Na-
cional, 15 de outubro de 1007.—ô secretario,
Paulo Pirares.

Força Policial do District°

O conselho administrativo receberá amos-
tras e preços em moeda nacional dos artigos
abaixo, no dia 20 do corrente moz, para es-
colha do respectivo.typo, a saber ; - •

Apitos com corrente. -.-
Aniagem, metros.
Brim branco, metros,
Brim pardo, metros.

Botões aanarellos, grandes.
Botes amarellos, pequenos.
Botões pretos do osso, grandt.si
Botões pretos de osso, peluenosi
Botões brancos de ~o, medios.
Cadarço branco estreito do algodão, ir.4

tros.
Cadarço branco largo do algodão, metros:.
Cordão encarnado, matros.
Colchetes de natal preto, pare,.
Colchetes de metal branco, pai-e:.
Creton-, metros.
Flanella branca, metros.
Canga encarnada, metros,
Kaki, metros.
Linho branco, metros.
Luvas de algodão, pare.
Motim pardo, metros.
Motim preto, metrcs.
Morim, metros.
Merino da China, metros.
Meias, pares.
Numoros de. metal branco, paie,S.
Oleado preto, metros.
Patino mescla, metros.
Piano encarnado, metros,
Platinas de metal do cor rente, par:
Soata,cho encarnado, metros.
Os COIICIICPCIIICS devem entregar, at'.

ves , lera, peticão para esse flin, jaula:1,10
documentos dos impostos pa(g...s no
o na Prefeitura.

As amostras podem ser de artigos naclo-
nars ou estrangeivis.

Assistencia do Material, In de outubro do
Mano3! Peieira de Souza, major as-

s:stente interino.

Directoria. G-eral da S:Auda
Publica,

iNFRAey-5Es na nu.;c1,.on:N1'o sANITanfo

Foram intimados a sati s fazer aí-ti. Di-
rectoria, t;eral, no prazo de cinca dla , , as
multas (pio lhes Ibram imnostas. ou, lindo
esse prazo, se verem processar, do accOrdo
com o regulamento san.tirio ma vigor:

Pela P Delegacia de :sande
Manoel	 residente á rua, de S. Cle-

mente n. 11, multado em :.M% por não ter
cumprido a intimação n. 12.493, exile
para melhoramentos na estalagem n.
rua Fernando. Guimarães, infringindo assim
o ,§ I' do art. OS lb regulamento sim. tar:u
em vig:m

Custodio Martins Ferreira, residente
rua Ilumay ta, n. 11'1, multado em laiS, por
uão ter cumprido as intimaci'es lis. 19.i;13
e 19.615. para melhoramentos nas vos ,s

»s. CI e li da rua Jardim Doiaaico, infrin-
gindo assim o dispo,to no iss t o do art. us
regulamento sanitario vigente

Dr. Ernesto Babo, com eserlptorio á Ave-
nida Central n. -10, - multado eia 200S, por
não ter cumprido a intimação n. 37.2o1
para melhoramentos no predio n. 45 da rua
Sergipe, infingindo o dispo4o no § 	 do
art.	 do regulamento saw farto eni vigor.

— Pela ti" Delegacia de Som de
Joaqn i na Manool do Campos Amaral, en-

contrado á rua S. Jcs'i n. Cti, multado ein
259:: , por não ter cumprido u segundo trino
de intimação ii. 5.451 para melhoramentos
na fabrica do ladrilhos, sita á rua do Ria-
chuolo n. 130, infringindo o dslosto no 11
do art. 98 do regulamento samtario em
vigor.

Secretariada Directoria Geral de Solido
Publica, Rio de Janeiro, 15 do outubro do
1907.— O secretario interino, Olympiu de
Ni,.•meycr.

De ordem do Sr. Dr. director geral intà
rifle, convido os propriotarios ou arrenda
Caries dos predios abaixo designados, ou
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seus legitimos procuradores, a comparece-
rem no dia e hora infra indicados, nos
referidos predios, afim de assistirem á
vistoria sanitaria que nelles vai ser effe-
chetife sob as penas da M:

Moera do Paina lis. 4, 5, 6 o 7 bareaCies
(fundos do n. 10 da rua Ignaci) (loulart),
dia 23 do corrente, ás 11 1/2 horas da
manhã

Ru Erneslo Nunes n. 5, dia 25 do cor-
real -, ás 11 1/2 horas da manhã

Rua Oscar n. 4, dia 25 do corrente, ás
12 1:4 noras da tarde.

secue:aria da Directoria Geral de Saude
publie ie Rio de Jaaeiro, 10 de outubro de
.1 9 )7.— O secretario interiaa, Olympio de
Niemeicr.

De ordem do Sr. Dr. director geral inte-
rino, convido os prorietarios, arrendatarios
ou seus procuradores, do: predicas abaixo
mencionados, a compare :orem nesta dire-
ctora. dentro do praz) do 10dias contados
desta data, afim de tomaram ennheeimento
das intimsç5 ss que lhes foram feitas pelo in-
sacam' sauitario da zona em que se acham
situados os referi los predios, sob as pelas
da lei

Rita Senador Eitzeldo n. 178 (laudo de vis-
toria).

Rua Joelsey Club n. 37;
Rua Luiz carneiro n.
Rita li. Romana n. 17.
Rua Senador Pompeu n. 22$ (laudo de vis-

toria).
Rita S. L eopoldo n. 33.
Rua Itemelicto lIvtolito n. 25.
Rua do Monta n.
Rui Senador Pommat n. 121 A.
Rua Polysena it. 33.
Rua Voluntarios da Patria, n. 1S9 A, casa

n. 1.
Rita Volunta,rios da Patria, n. 189 A, casa

n.
Rua Voluntarlos da Patria n. 189 A, casa,

n.
Rua Frei Caneca n. 111.
Rua Barata Ribeiro n. 30.
Rita N. Senhora da Copacabana, n. 15.
Secretaria da Direcioria Geral de Sande

Publi 'a, Rio do Janeiro, 9 de outubro do
I9e7.— O secretario interino, Olviapi) de
Kiemeycr

laleenei

Recebedoria do rtio do
Janeiro

De ordem do Sr. director. em commissão,
fica intimada a firma Aatonio Bonchu, resi-
dente em S. Paulo, a vir recolher aos co-
fre.: dest i repartiçã,o, no prazo de 15 dias,
a cuidar desta data, a quantia de 5:000k de
multa que lhe foi imposta por infracção do
regulamento dos impostiH do consumo, sob
pena de, si não o fixe;', ser a dita quantia
cobrada executivamente.

Recebedoria, 15 de outubro do 1007. —
rpawnondgs Brigo, siai-director interino. (•

• Caixa do Amortização
Caço publico que a junta administrativa

desta repartição, em sessão de hontem, re-
solveu prorogar até 31 d . e dezembro do cor-
rente anne o prazo do recolhimento, sem
desconto, das notas do 1$ da 6' estampa; do
2$ das 6a, 7' o 8 estampas; de 5$ das 8 0 , 9a
10" estampas; de IOS das 84 e 9" estampas, e
das de 1$, 2$, 20$, 50$, 100k, 200$ o 500$ fa-
bricadas na Inglaterra, de que tratam 03
editaes do 12 do junho, 5 e 23 de setembro e
29 do novembro do 1900 o 18 do fevereiro,

.18 de março o 10(10 julho de 1907.
Caixa de Amortização, 20 do agosto do

1907.-0 inspector, M. C. de Lei7o.	 ("

A.Tfande,wa do Rio do Janeiro
CONCURSO DE GUARDAS

De ordem do Sr. inspector, faço publica
que, amanhã, 16 de outubro, ás 10 horas
da manhã, SJP:i.0 chamados á prova, escripta
de arithmetica os seguintes candidatos

Alberto Dias Coelho.
Carlos N. de Castro Guimarães,
Theotoaio Santa Cruz de Oliveira.
Jos ., de Oliveira Braga.
nniot cio Fernande3 da Trindade.
Oscar ' An lra,de.
Eugenio Raul Carneiro Monteiro.
Olive no Novaes da Silva.
Atutisto Barroso.
Luiz Antonio (:e Almeida.
Augusto Carlos de Mello L'Eraistre.
Alfrelo Fe nandes Antunes Braga.
Manoel Alves da Silva.
Aris ;ides Marques.
Ne:tor ' ,Agueiras Lima.
Loarival Oberlaender.
A«thur Borges de Mello.
Alfredo Borges.
Esmerablo Armin lo de Souza Limeira
Alvaro de Frias Si Pinto.
Henrique de Carvalho Go.nes.
Mario Gomes Rego.
Augusto Pinto de aliraida.
Elisia rio Au nisto da Motta Junior,
Manoel Clemente da Cunha.
Liberato Pereira.
José de Abreu.
Sylvio Lessa da Silveira Caldeira.
Palmerio Guillon de Miranda G 5C3.
Lybio Vieira de Rezou te.
Relia tanino Ferreira Lima.
Miguel de Avilta Caranta.
José Alves Carneiro.
Heitor de Freitas Reis.
Amerbco Corrêa. de Meadonea.
Tulio Furte lo de Meddoaça, P. Leme.
Pevides Eu genio Leal.
Aristilles
José Coelho de Mello.
Jay-me Vieira da Silva.
João Baptista de Miranda Jordão.
Gabriel Junqueira de Barros.
Pedro Ramos Ferreira.
Sancho Vieira de mono.
Antonio de Almeida.
Floriam) de Ara'tjo Vianna.
Altandega, 15 de outubro 401937.-0 se-

cretario do COMarso, Mircellin g Tavarcs, 40
excripturario.

Ministorio da Marinha
ESTADOS UNIDOS DO BIMIL

Emartição da Carta Maritima

AVIS ) AOS NAVEGANTES N. 47
Estado do IllaranIalo—Boil dmapparecida

De ordem do Sr. almirante chefe desta
repartição, aviso aos navegantes que a boia
da ponta NE do baixo (Cerca do Alentara»,
desappareceu.

Novo aviso dará a sua substituição.
Secção de hydrographia, 15 de outubro de

1907. — fo:To de Andrade Le3e, chefe do

	

secção.	 (•

Repartição da Carta Maritima

SENÃO DE PITARDES
AVISO A03 NAVEGANTES N. 22

Ex:inci:To da luz do pharoUte da Coroa das
Gaicolas.—Inaugaraçao de tinta boi a lumi-
nosa filie!leittle de 5' ordem) um-
,li la de cipparelhos de signacs sonoros, na
enseada de Taiin'i—Rio Amazonas—Estado
do Pará

De ordem do Sr. almirante chefe desta
ropartição, aviso aos navegantes que foi
inaugurado, na enseada do Taipa, no dia 13
do,corrento mez, em sabátituição do pharo-

lote lixo de Gaivotas, que ficara extincto,
um pharolete de 5" ordem, constituido por
uma bola, invento do Sr. Thomaz
do Canadá, typo 9 1/2, munida da respe-
ctiva torre suppartando una appa relho
luz de 375 m im. de diametro, para exilada.
luz branca intermittente com lampejos do
tres eu tros segundos.

O pia to focal (lassa luz fica a 9 ,1 ,02 acima
da suoencie da agua, e sou alcanee medio
será, de 1.) milhas com temia') claro.

A luz é produzida pela combustão do gaz
acetyleao gerada do carbureto de calei° em
contacto com a: agua.

A boia está provida de uma bosina auto
matica, de cerração, que produz fortes sons
em intarvallos irregulares, cuja, duração
depende do movimento das aguas.

Além diss), um Sino collocado na parto
superior da torre fanecionaea do acceirdo
com as oscillaç5e3 da baia.

Posiçao da boi,.

A bois., que está fundea Ia em 17 ,1 ,0 de,
agua, demora a . ) NW 4 Wda Ciroa das Uai-
voïas e ao N 4 NE da Ponta do Taipa.

Secção do Pharoes, Rio de Janeiro, 15 de
outubro de 10;17.—h:11(3rd,, Augusto
sinto de Matios, capitão do fragata, chefe dg
secção.	 (•

Direcção Geral do nago,nhar ia,
Concirrrencia para arremat.tçao de &mas

Da ordem do Sr. general director geral,
faço publico (lue, do accórito com o aViS)
al i nisterio da Guerra n. 211, de 17 do se-
tetnbro,rccebeiu-so no dia 17 do corrente, ao
meio-dia, nesta direcção geral it rua Gua-
nabara n. 50, propostas para obras de fe-
chamento do terreno em que se acha o lios.
pitai Central do Exercito, á rua Joekor
Club, obe tecendo 0.3 proponeates as seguintela.
preseápçTies

11"

As obras a serena executadas consistera
na construcção de um mura e gradil de fe-
chamento e numa cancella de madeira, nau-
vento-e sobro ro.lete3 em trilhos de ferro,
trabalhos estes constantes do project) e das
especificn5es do orçamento que ficam nesta
direcção á. consulta dos pretendentes á eJn-
curreacia, que polerão tambem examinar o
terreno.

2'

As propostas serão cm divas vias, sendo
uma sella, , la, e não deverão ter emendas
nem rasuras; deverão conter os preços es-
cripto; por extenso e a declaração de mo-
radia do proponente e vir acompaahada dos
seguintes dosumentos : carta, attestado ou
certidão das liabilitaç5es do proponente, de-
vidamente selladw, recibo de haver cauci-
onado na Directoria Geral de Contabilidade
da Guerra, para garantia da assignatura do
contracto, 400$000 ; e, finalmente declaração
escripta o assignada por fiador idoneo,
devidamente sellada e com firmas reco-
nhecidas em tabollião, responsabilizando-se
pelo proponente e obrigando-se ao paga-
mento das multas em que por ventura
elle incorrer.

3°

Não saião tomadas em consideração as
propostas cujos proponentes não estiverem
presentes ou representath,s por seus pro-
curadores, devidamente habilitados; as que
não se tiverem conformado com as estipu-



immediata,mente após a abertura, as pre-
seripeões da lei de sello federal.

5• 8 As propostas que tiverem emendas,
razuras, borrões, ou qualquer outro defeito
qui pos s a occasionar duvidas futuras, não
serão tornadas em consideração.

6. a Não serão lambem tomadas em consi-
deração as propostas que se afastarem das
clausulas do presente edital, ou quando os
artigos forem differentes das amostras apre-
sentadas no almoxarifado.

7. 4 As propostas devem ser esculpias á
tinta preta nos modelos adoptados, os quaes
serão fornecido pelo almoxarifado aos Srs.
proponentes.

Quaesquer observaçks sobre preços e
quantidades de material deverão ser men-
cionadas em folhas do papel devidamente
sel:adas o juntas no fim dos modelos.

8. s O material deverá ser do primeira
qualidade o será fornecido de mamata com
as amostras depositadas no almoxarifado
onde serão apresentadas aos Srs. propo-
nentes para servir do base ás propostas.

9•* 1•.' vedado aos coneurrenies fazerem
alterações durante o acto da leitura das pro-
postas ou durante o tempo do estudo.

10.* Para garantia da execução dos contra-
ctos que tenham de firmar, os contractantes
depositarão no Thesouro Federal, a titulo de
caução, a quantia de 1:000:, quando se tratar
de fornecimentos que corram por uma si)
consignação orçament iria, ou 500..; por con-
signação, quando so tratar do contractos
para mais de tinia cOnsignaçÃO. Essa caução
ficará depositada no Tliesouro até a termi-
nação do contracto,o só poderá ser levantada
depois de provado não estar o contractanto
em debito com a Fazenda Nacional.

11.* Depois do abertas e lidas as propostas
apresentadas, nenhuma declaração será re-
cebida no sentido de seram modificados 03

preços propostos, soja qual fOr o pretexto ou
fundamento allegado ; ficando o proponente
que se recusar a assigaar o coatrac to sujeito

penalidade, já estabelecida, de perda, da
caução, tratada nos regras primeira e se-
gunda:

A Directoria Geral dos Correios reervit-se
o direito de acceitar ou deixar de acceitar
esta ou aquella propes•a, no todo ou somente
em parte, de accordo com as necessidades
do sorviço tendo ainda em vista a idonei-
dade do p"7anente.

De conformidade com a circular' n. 3, de
23 de fevereiro de 1007, do Ministerio da
Industria, Viação e Obras Publicas, a Dire-
ctoria dos Correios não se obriga a acceitar
a proposta mais baixa.

Nesta sub-directoria encontrarão os Srs.
proponentes todos os esclarecimentos de que
carerecem.

A abertura das propostas que forem rece-
bidas realizar-se-ha na dia seguinte ao do
encerre mento da concurrencia, ás 11 horas
da manhã, nu gabinete desta sub-directoria,
ficando desde já convidados os Srs. propo-
nentes para assistirem a essa acto, podendo
fazer-se representar por procuradores ido-
neos.

Sub-diroctsria dos Correios, Capital Fe-
deral, 1 de outubro de 1907.-0 sub-director,
B. de Aragão Faria Rocha.	 ('

PARTE COMERCIAL

> Hamburgo 	
• Italia 	
• Portugal. 	
• Nova York 	

Libra esterlina, em moeda
Ouro nacional, ein vales, por 1$00e)

CURSO OFFICIAL DOS FUNDOS PUBLICOS
E PARTICULARES

$775	 5$78
- $O3U.
- Ç34

3300
10*N-A

1$793
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laçrres deste edital ; as que, não especificando
preços, se basearem sobre as dos outros con-
currentes ; as dos que já tiverem soffrido
pena de rescisão de contracto nesta direcção.

4$

O contracto deve ser assignado pelo arre-
rnatanto o seu fiador dentro de dez dias a
partir da data em que forem notificados
para isto, sob pena de perda da caução em
lavor dos cofres publicos.

Aos concorrentes serão prestadas, no ga-
binete e na 2* secção desta direcção, todas
as informaçks que lhes possam interessar,
não só sobre as clausulas do contracto, como
sobre os materiaes a empregar, ou outros
quaesquer esclarecimentos relativos ao as-
sumpto.

Direcção Geral de Engenbaria.—Rio de
Janeiro, 5 do outubro do 1907.—Coronel Ga-
bino Bezotiro, chefe do gabinete. 	 (•

Directoria, Geral dos
Correios

CoNCURRENCIA PARA FORNECIMENTO DE MA
TI RIAL A ESTA REPARTIÇÃO, DURANTE O
IROxINIO ANNO DE 1908

De ordem do Sr. Dr. director geral, o de
conformidade com a portaria n. 195/3, de
20 de setembro do 1003, faço publico que
esta sub-directoria receba, dentro do prazo
de 30 dias, a contar da data do presente
edital, propostas em cartas fechadas e la-
cradas para o fornecimento a esta reparti-
ção, durante o proximo atino do 1908, do
material contanto das relações que serão
fornecidas por esta directoria.

O preço do material a fornecer deve ser
feito em moeda corrente, não se admittindo
fracção inferior a 10 réis, sendo as entregas
etrectuadas no almoxarifa.do desta directo-
ria, livres de despezas.

Quanto ao lacre nacional em pães, verde
e encarnado, e lacre fino n. 14, tanto avulso
corno encaixotado, a concurrencia é inteira-
mente livre, podendo cada proponente apre-
sentar as amostras que quizer do lacre bom,
que adbira peribitamento a qualquer espe-
cie do papel e que seja das duas cores verde
e encarnada.

A Directoria Geral dos Correios reserva-se
o direito de preferis o lacre que melhor se
preste ao serviço, de accordo com a sua na-
tureza.

As propostas devem ser saltadas de accôr-
do com a lei de sello em vigor, decreto
n. 3.561. de 22 de janeiro do 1900, obser-
vando-se nesta concurrencia as seguintes
regras :

1.* Nenhuma proposta seca recebida sem
previa caução do 50(S, na thesouraria dos
Correios do District° Federal, para garantia
da assignatura do contracto, devendo o re-
spectivo recibo acompanhar a proposta.

Essa caução servirá William para garan-
tir os foreecimentos até a approvação do
eontracto e competente registro pelo Tri-
bunal de °tontas, pois que, uma vez assigna-
sio o contricto, estão respectivo contractan-
te moralmente obrigado a cumpril-o em
todos os seus pontos.

2.* O proponente que, urna vez acceita. a
sua proposta, no todo ou em parte, se recusar

assignar o respectivo contracto, depois de
convidado por escripto, perderá o direito á
restituição da quantia depositada, a qual
reverterá para a Fazenda Nacion

3.* Os Srs. proponentes deverão ex-
hibir, no acto da abertura das propostas,
•!ocumentos que provom estarem quites com
todos os inip stos federas o nuinioipacs.

4 • " As propostas que não estiverem devi-
damente saltadas só serão tornadas em con-
sideração si os interessados cumprirem,

Camara Syndleal dos Corre-
tores do Fundos Publieos
da Capital Federal

CURSO OFFICIAL DE CAMMO E MOEDA
METALLICA

90 dIv A' vista
Sobre Londres... 	 	 15 3/16	 15 ? 61

>	 Pariz 	 	 1! ),s $629f, 01)4639

Apolices geraes de 5%, miadas. 1 : o_i(nooa
Ditas idem idem, do 1:000$ 	  .1 :0.25.000
Ditas do Empresti moo Nacional

de 1807, nem 	 	  1 : 0110
Ditas do EmpreStim0 Municipal

de 1904, port 	 	 277:7:
Ditas do Estado do Rio de Ja-

neiro do 100:s, 4 %, port 	 	 O5;50a
Banco Commercial do Rio do Ja-

neiro 	 	 11) 53)
Dito do Brazil, integ 	

▪ 	

120$2:-)0
Dito Lavoura e Commercio do

lirazil 	 	 131.00
Dito do Commercio, integ 	 •	 174-0u0
Comp. Terras e Colonização 	 	 5:-;:a50
Dita Docas do Porto da Balira,

c/O0 0/0 	 	 tr-ir 11
Dita Viação Ferrea Salmo:111y. ,	 oso7O1
Dita Seguros Conlianoa '25 0 / 	 	 :32-0
Dita Ind. de Melhorameut s na

lirazil 	 	 (olo)
Dita, Ferro Carril do Jardim lio-

fanico 	
	Tecidos IndtDdrial Mineira. 	 	 'l	 )m)

Dita Tecidos Ali) inça.. 	 	 c000u
Debs. mia. Socjedade Jornal do

Brasil. 	 	 `?)2s10.1)
Ditos da Como. Card ireira

Viação Fluminens 	 	 2oa021
Ditos da Comp. Mercado Mini-

cipal 	 	 20175)
Ditos da Comp. Carris Urba, as,

Ou 2O0..:: 	 	 205A0)
Ditos da Comp. Ferro Carril do

Jardim Botanieo 	 	 21O01)
Ditos da Comp. Tecidos Carioca,

2a serie 	 	 205000
Ditos da Comp. Manuftetora

Fluminense.... , 	
Secretaria da Camara Syndical do Rio

de Janeiro, 15 de outubro de 1007. — Josd
Claudio da Stle , , syndico.

--
Juntados Corre toreS

corA0a5 DO DIA 14 DE OrrUDE0 DE 1907

Assacar branco crWal, do Campo,
500 réis por kilo.

Dito mascavo, do Maceió, 200 a 300 ris
por kilo.

Dito mascavinho baixo, do Campos, 350
réis por kilo.

Dito idem, idem, 400 réis por kilo.
Dito branco, 3a sorte, do Pernambuco, 420

réis por kilo.
Café, 6$ a 7$ por arroba.
Sebo do Rio Grande, '700 réis por kilo.
Rio de Janeiro, 15 de outubro de 1097.-

O presidente, João Severino da Sitva.-0
secretario, Sebastião S'. da Rocha.

A Camara Symlical deg Correi ores de
Fundos Publicos da Capital Federal, em
sessão de hoje, resolveu adrnittv neg,:-
ciação na Bolsa e respectiva cotação oficial,
os titulos do emprestimo do I. millf- es do
francos, contrahidos pela Companhia Cassio-
nada. das Docas do Porto da is ihia, dividido
em 20.0.10 obrisações d nb de ns. 1 a
20.000, do valor nominal de 5ad fr 1.11CO3 cada
uma o juro de 5 ao anuo, pago por se-
mestres vencidos, nos mezos tio março e
setembro ; obrigaçõe.s or.rias que fazem pirte
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do emprese n) do 75 milhaes contractolo
com O IJ meac Midler (t. Cie, de Pariz,
em virtude da autorização da essambléa
geral extraolatinaria, do 10 de setembro
de letje.

Na seerataria desta cansara, ficam archi-
vados um exemplar d t obrigaçãa e demais
documontoe leaaes.

Secrataria dia Gamara Syealical do Rio de
.Tan ele), 15 de outubro do 10f7.— J. Claudio
da Silo.t, syndie0.
tommeMOIMMomellenn

SOCIEDADES CIVIS
Lerea, Etrazileira. Coa tra, a

Talleorculosso
Extracto dos estatutos approvaaos em as-

. sembrea geral extraordinaria em 9 de
maio de 19O'

A Liga Brazileira Contra a Taherculose é
rima Listituição que tem por fim a vulgari-
zação e a applieação no Brazil dos moios
aconselhados pela sciencia para a prophy-
laxia e cura da tuberculose (art. 1°).

, A sele da Liga Brazileira Contra a Tuber-
culose será na cidade do Rio de Janeiro
(art. 3").

A associação será reprasentada, dirigida e
administrada por uma directoria composta
de um presidente, uns VIC ;-presidente, um
1° sec..etario, um 2° secretario e um teesou-
reiro, havendo tambem um conselho delibe-
rativo, composto de 10 membros e urna
CMIMIS 0 de contas de tres membros o
tres supplentos (arts. 12 e 14).

Ao presidente, atoe é o representante da
directoria, cabo representar a associação,
em ittizo e fóra delia e a commanicar-se
com os poderes publicos, ou com t :meros
no que interessar a associação, podendo
instituir mandatarios (art. 18).

Os associados não respondem saleedi
mente pelas obrigações que contrahirem
seus representantes cio nome da liga.
a A liga durará par tempo indeterminado.

Diretoria : presidente, Dr. Jose Jeronvmo
de Azevedo Lima; vice-presidente, Dr. Hen-
rique Guedes de Mello ; 1 0 secretario, Al-
cindo Guaranaba; 20 secretario, coronel Er-
nesto Sena ; thesoureiro, marechal Jero-
nymo Rodrigues de Moraes Jardim.

. Coase:ho deliberativo : desembargador
Dr. Ataulpho Napolis do Paiva, Dr. Fran-
cisco Baptista Marques Pinheiro, commen-
da lor Antonio Ferreira Botelho, João Anto-
nio Gomes Brandão, barão do 5 impaio
Vianna, commeailador J. J. Antunes Braga,
Visconde de Ai iraes, marechal João Nepo-
murona de Medeiros Mallet, Dr. Maldades
Mario de Si Freire, Dr. João Pinto do Rego
Cezar.

Commisseia de contas: conselheiro Luiz Au-
gus:o de Magalhães, coronel Antonio nazi-
lio e Manoel José Lebrila.

Supplentes: Dr. Carlos Conrada do Nie-
meyer, Loonardo do Barros Freire e Ga-
briel Filgtteiras,

gusto S. ea Diniz. João Antonio Gomes
Brandao, corenel Erneet Senaa, 1)_J n oIlum
de Morate la pJi o c.munerala ler J. J. Antas-
no: Braga, net .ochal Jeronymo R. do Mo-
raes Jardim, Dr. Antonino Ferrara Dr. Gue-
des de atole), Dr. Placai° Ilurbos.t e Ateime)
Guanabara, que assigntraln o livro de pre-
sença, o Sr. presidenie, Dr. AZOVe lo Lima,
declara aberta a sessão, convidan•o para
presidir a assembléa o Sr. mare 'hal Jardins,
que, exeusando-se dessa distincção, adega
contactir ao presidente atractivo da directo-
ria a direeçaio dos trabalhos da a ssembléa a
lettra c do art. 18.

O Sr. Dr. Azevedo Lime assumo a presi-
dencia e servindo do secretaries o.s Srs. co-
raiei Ernesto Senna e Dr. Guedes de Mello
em substituição do Sr. Alcindo Guanabara.

Lida e approvada a acta da assambléa an-
terior, o Sr. presidente manda proceder á
chamada dos SJelOS presentes!, o que NO
apresentou o relatorio e contas do exercicio
findo de 31(10 dezembro do 19)a, cuja leitura
foi dispensada por proaosta do Dr. Octavio
Almbado, o approvação da assemblaa.

O Sr. conselheiro Luiz Augusto de Maga-
lhães leu o parecer da commissão de contas
da qual relator.

O Sr. presidente poz om discussen o pare-
cer, que foi approvado jiintarnenta com as
suas condas-5es, deixando de velar a dire-
ctoria.

O parecer é o seguinte:
4 Parecer da eammissão de atadas —

Srs. soeios — A commissão de contas, ilaodo
cumprimento ao que determinam o; nossos
estatutos, vem relatar-vos que, do exame
procedido na escripturação referente ao
exercido de 1905 a 106, verificou ser o ba-
lanço o resumo fiel da respectiva escriptia
ração, que foi lançada com ordem o clareza;
notando ter o est ido financeiro solfrido pou-
cas alterações, apezar da verba—sahveneees
—ser desfalcada com a quota das loterias,
que a associação não recebeu e a de contri-
buição dos meios que, cada a,nao, mais redu-
zida se torna mas ainda assim a receita,
attiagindo a 28:6R9400 e a despem não ex-
cedendo de 12:220e010, resultou uns saldo
de 16:4G9A90, que lii levado á conta de
fundo auxiliar.

Não sendo conveniente nem regular a cais
tenda de saldos avultados em caixa, observa

commissão que, reservada uma Verba suf-
ficiente para o custeio da liga, o excesso
seja depositado em um banco, em conta cor-
rente, para na primeira opportunidade ser
convertido em apolices da divida publica ou
municipaes nominativas, afim de, com os
seus juros, augmentir-se a receita.

Pela leitura do relatorio da digna com-
missão executiva tereis ensejo de apreciar
OS principaes factos, que interessam a nossa
assoei IQ ao; sobresahindo a constra•ãa do
dispensario em terreno cedido p tio Governo
o que em breve teremos a • satisfaeeta de
ver inaugurado e apparelhado para a luta
contra a taberculose, com o que ha de mais
nso terno e aperfeiçoado. São de tão elevado
alcance os serviços prestados pela banem-
rita commissão executiva nesta cruzada
santa da liga contra a tuberculose, foram
tão relevantes os serviços do prestimoso
corpo clinico do dispenatrio, que a nossa
commi si‘io, não podeado calar a manifesta-
ção de seu sentir, salienta, aqui, o seu en-
thusiastico applauso a esses apostolas da
verdadeira caridade.

Srs. meios.— Quando em 1901 reorgani-
zou-se a Liga Brazileira contra a Tuber-
culose elegestes os abaixo assigna.dos para
membros da vossa commissee) de contas,
terminando-os o encargo que lhes foi confiado
e, depondo, perante a assembléa gera l , o
mandato es pecial de que foram incumbidos,
cumprem olhes uns dever de gratidão, con-
signando, neste seu uleimo parecer, o sou

ITIUIÍi reconhecimente pelas demonstroeliass
aareç 1 que sempre lii dispens aste3.

Coneaffil /O, a coa/missa') do contas coa-
geatula-se, ainda uma vee, pelo estado li-
sonj tiro da nossa. phila,ntropica associação e
Prole:

1", que sejam apare:radas as contas (1i
cominiss'io executiva na gestão do exercido
de 19e5 a 1906

2°. que a assambléa geral manifesto o soa
reconhecimento á benemerita commissão
executis a pela muita dedicação o extraor-
dinario zelo com que se houve no desem-
penho do seis peia iso encargo ;

3°, que a assombléa geral louve o pre-
stimoso coepa clinico, que, no dispensaria
com tanta alma:ação e caridade atteodou
aos infelizes taberculosos.

Rio, 30 de abril do 1J07.—Laiz Affq715(0 do
MagalluTes,— Antonio Maior! Jese:
LebrJo

O Sr. coronel Ernesto Senna faz seienfe á
assemblaa do acto justo o aaplaudido do
Sr. Presidente da Republica e presideate
honrado da liga, Dr. Mons() Puna, deno-
minando Dispens trio Azevedo Lima o novo
editicio construido pela liga e pede que soa
consignado em acta essa honrosa quanta
merecida distincção ao delic ido presidente
da nossa associação e bem assim um voto de
expressivo louvor pelos inestimaveis ser.
viços par e11.3 prestados á instituição, o que
foi unanimemente approvado no meio do
prolongadas salvas de palmas.

O Sr. Dr. Azovedo Lima agradece a alta
prova de apreço dos sous companheiros na
luta contra a tuberculose, declarando que no
pouco que fez em pról da instituição encon-
trou sempre o decidido apoio e valioso con-
curso de todos elles e declara que se vao
proceder á eleição da nova administração,
de conformidade com os arta 12, 13, 14 e
27 do 3 novos estatutos.

O se Dr. Deteve) Machado propõe que a
directoria seja eleita por escrut.nto, sondo
uri tm mio; o consoem deliber alvo o a com-
missio de contas, o que foi approvado.

Feita novamente a chamada, procedeu-ao
á e!eição da directoria. sendo eseruts,doree
03 Srs. Dr. Guedes de Mello o Ernesto
Senna.

Foram recolhidas 25 cedidas, dando o se-
guinte resultado

Presidente, Dr. Azevedo Lima, 21 votos
vice-presidente, Dr. (iodes de afeito, 24 vo-
tos; 1° secretario, Alcindo Guanabara, 25
votos ; 2° secretario, larnesto Senaa, 24 vo-
tos ; thesoueeiro, marechal Jardim,23 votos.

Foram mais votados : para presidente,
Dr. Hilario Soares de elouvaa, 1 voto; para
vice-presidente, desembargador Ata.ulpho de
Paiva, 1 voto ; para 2° secretario, Dr. Al-
fredo Russo!, 1 voto ; para thesoareiro, Dr.
Marques Pinheiro, 1 voto ; Dr. Alfredo Rus •
sei, 1 voto.

O Sr. Da. Alfredo Russell propoz para
serem acelama.dos os seguintes srs

Conselho deliberaaivo : desembala-valor
Dr. Atauloho de Paiva, Dr. la .ancisco 11.1e,
ptists. Mai:aues Pinhara, marechal João Ne-
pomuceno de Medeiros NialIct, Visconila de
Moraes, Barão de sampaio Vianna, deputado
Dr. Maldades Maria do SiFreire, com-
mendadores Antonio Ferreira Botelho e J. J.
Antunes Braga, Dr. João Pinto do Rego
Cazar e João Antonio GOMEIS I3randão.

Commissã) do contas : conselheira Luiz
Augusto de Magal i sães, coronel Antonio
Bazilio o Manoel Josa Lebrão.

Supplentos : Dr. Carlos Conrado de Nie-
meyer, Leonardo de Barros Freire e Ga-
briel Filgueiras.

O Sr. Alcindo Guanabara deixou do votar
por ter chegado apes a votação e assumiu
então o logar do secretario da mesa.

Os Srs. Dra. Azevedu Lima o Guedes da
Mello agradecem as suas reeleiç3es.

11113~

ÁCT n1/4 D. ASSEMDUA GERAL ORDINARTA
2 CONVOCAÇÃO NO DIA. 31 DE MAIO DE 1907

AS 4 horas da tarde de 31 de maio do cor-
ride anno, presentes na sada da instituição,

ru I Nova, esquina da do Barão de S. Gon-
çalo, nesta Capital, os Srs. Dr. Alfredo Rus-
sell, conselheiro Luiz Augusto de Magalhães,
Dr. Carlos Colara to de Niemeyer, Dr. Anjo
Continha Dr. Bento Maria d CisLt, Dr. Mar-
ques Pinheiro, Dr. J. Alargues da Cruz,
Dr. Reeo Cevar, er. Octavio Machado, Dr.
Paulo Parreiras Horta, Dr. Azevedo Lima,
Carlos Francisco Xavier, Dr Eugenio Hertz,
desembargador Ataulphe do Paiva. Dr. Au-
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O Sr. presidente propm e foi approvado
um veto de agradecimento á c ;111111iSiã) de
contas.

Nada mais havendo a tratar foi levan-
tada a sessãr ás 5 1/2 horas da tarde.

Rio de-Jon :iro, 31 de na i. o de 1007.—Pro-
sidento, Dr, J. J. de Aseoedo	 —Sun>
ttriog, Alciodo	 Ernesto Sauna.

PATENTES DE INVENÇÃO

..,"\. 5.097-31c;:wriai. det.criptivo de ma p?..
(tilo de privilegio, lia ItelaiWica dos Es-
tados Unidos do Brasil, para «rrocesso d.;

ci,,r e c lesiofreUr (,a. na)Yeate de C( Mea,

demom : nado «Dellegnia!or Universal.» Elo
,;2:, da Souiedtde lad+ , strial Brasileira de

Po /Mis eltiHricos e Erplosivoss, esta lido-
cida eot S. Pott:o.
Nosso proces:o o destinado a pôr a alcance

dos rabric.ortee de aguardente um desin-
fectante, podendo ser empregado sem ne-
nhuma modificação dos apparelhos já em-
pregadis e do modo actual de operar.

E' baseado s rbre a acção do acido sulfu-
roso livre ou em combinação salina, com uu
sena addiCca de outras substancias neutra-
lizardes dos alcooes superiores (alcools de
tete).

A dellegmação pode se operar sobre o
caldo ou sobre a aguardente já fabricada.

1° exemplo : Tratamento dos mostos —
Depois que a fermentação alcoolica do
do caldo de canna é terminada, lista ad-
dicionar-lhe, em cada dona, uma quanti-
dade de bisulfito alcalino correspondente a
25 ou 30 gr. por hectolitro e approxima-
(lamente 50..) gr. do cal viva em pó. De-
pois do bem mexido durante alguns mi-
nutos, o caldo assim trat tio pode passar
para o alambique . A aguardente salura do
refrigerador desembaraçada. do gosto rapa-
guante dos aldehydes e outros adcoals supe-
riores.

2-: exemplo: Tratamento de fiegmator das
aguardentes já fabricadas. A cada pipa (500
litros mais ou menos) accrescentar 500 gr.
de bisultIto ateando e 2,k 500 mais ou me-
nos de cal viva ein pó. Proceder em segui-
da do mesmo modo que para a distillação
do mosto.

Pelo emprego deste processo as aguarden-
tes em lugar de sahlrem do alambique com-
mum a 50° terão mais ou menos 70°, donde
economia notava! para o transporto e a
manipulação.

.Em resumo, reivindicamos como pontos e
caracteres constitutivos da invenção:

Um processo para benericiar e desinfectar
as aguardeutes de ca,una pela applicacão do
acido sulfuroso livre ou já saturado pelas
bases, com ou sem addiçãa do outras sub-
stancias neutralizantes.

Rio do Janeiro, 6 do março de 1003.—
p. procuração, Jutas Gèrand Leclerc ef., C°.
,	 --
N. 17.00.q-- 31e,;2orial de.,criptivo de Impe-

dido de'pricilegto, na Republica dos Estados
Uni !á do Brasil, para 4t Aperfeipamentos
eot 4,positivos de prolece,To para app-trelhos
e!ect)*cos s. lave?c ,2 de Ebner Ellslrortli
Par» r Ceeijálon. domicia , 19 eun Solicite-
otad, ,

i

 Estados Uni/os da ,iüterica.
Refere-se a presente invenção a um dis-

positivo (e protecção para apparelhos ele-
ctricos.

As linhas de transmissão de electricidado
e os apparelhos electricos estão sujeitos a
carga de alto potencial provenientes das
perturbações estaticas da atmosphera, res a-
nancia, manipulação do commutador e do
outras causas, e precisam ordinariamente
serem providas do meios servindo para des-
viar estas cargas anormaes de alto potencial.
Um simples espaço de faisca (sparlt gap) in-

terpcsto entra a linha e o solo servirá para
risguardar a linha de todas as cargas que
produzam unia faS a maior do que o sporá
g rp quando damnilic ida por corgas de alio
poteacial, nenhuma resisioacia offereoa na
pratica á pa sagen da correate, O po te por
com . , guinte actuar como um curto circuito
no se stenia. Si os torminos do sparà gap
são irrmadoe por metaes não conductores,
o potencial atravez de um arco curta, por
exemplo de 10 c.apj; ez, está proximo de 16
volts. Estes pot,..nciaes são 1)r,ositniento
muito pequenos para terem efIeit.) aprecia-
vel para del‘)reni a corrente da linha a pa
tencial capaz de produzir descarga (lis-
ruptiva,

'Icem-se inventado vario: meies para ex-
tinguir e arco produzido poda corrente da
linha depois (pie a carga pro luzida pela
raio ou outra do alto potencial tenha sido
desviado. Tem-se empregado telim em forma
de cornos, para ;a:remontar O comprimento
do arco ; sopradoress o varies outros meios
foram lambem usados pua apagar o arco
e restabelecer o isolante gap.

A presente invenção consiste em um (dis-
positivo protector que differa radicalmente
dos acima refecidos. O operador faz uso (le
clementes confie-fores entre os quaos vide
passar uma ( oriente de alto potencial, mas
entre os quaes, devido á natureza peculiar
dos elem !ntos conductore, ou electrolos e
á sal disposição, a voltarem normal do sys-
tema não pio luzirá um arco permanente.
Em geral, o operador utiliza uru electrolyto,
tal como uma solução aquosa, para um lt)s
elementos condu dores acena mencionados.
Pelo emprego de um electrolyto, o operador
poderá , ..bter um espaço de descarga tal que
a força eloctro-motriz tem de ser de cerca
de 1.500 volts para quo permaneoa um arco
produzido atravez do mesmo.

Os phenomenos que se dão neste disposi-
tivo protector melhorado são de natureza
comp!exa, mas a seguinte descripção e os
desenhos annexos apresentam formas da
invenção com pormenores suflicientes para
um operador habilita(' ) poder applicar a
invenção. A invenç) não se restringe com-
tudo a urna forma ou fôrmas determinadas
e afasta-se radicalmente, assim o julgamos,
dos svstemas de protecção ata hoje empre-
galo 's contra o raio ou outras perturbações
de alto potencial.

A fig. 1 é o corto vertical de um ele-
mento do pilha apropria lo a ser applicado
conforme a invenção : a fig. 2 é uma perspe-
ctiva dos eletrodos metallicos e tampa do
elemento ; as figs. 3, 4 o 5 são schemas
mostrando relações entre a correcto e a
força electro-motriz ; a fig. 6 O a perspe-
ctiva de uma pilha disposta para uso em
um systema de alto patencial; a fig. 7 é
urna farina moditicaAa da elemento, na qual
os electrodot são mantidos ein uma posição
definida a respeito do electrolyto por meio
de um flaetuador ; a fig. 8 é uma p o rspe-
ctiva de um typo molificado de elemento
a fig. O é uma secção longitudinal vertical
da mesma ; as figs. 10, 11 e 12 são (sebentas)
modificações addicionaes, o a fig. 13 O o
schema de uma applictção dos elementos a
um syst ema de alto potencial.

O elemento representado na flg. 1, com-
prebende una vias) de vidro 1, com tampa
de porcellana 2 trazen lo uma lamina se
paradora 3 tendo altura sufficiente para
oh , oar bem abaixo da suporlicie da so-
11e:5 r ou electrolyto 4, de que está parcial-
mente cheio o vaso. Dons electKidoe do
co'xo 5 e 6 de pequena secção transversal
projectam-se para baixo ;arava da tampa
atO urna pequena distancia da superficio do
electrolvto. Estes olectrolos ou tios podem
estar cada una dentro de um tubo do porcel-
lana 7 e 8, trazendo ,um flang,p 9,. descan-
çando sobro a tampa. Pôde-se empregar,

querendo, um corto numeeo do rodelas 10'
Para mandar-se a distancia outro 03 el&-
ctrodos o a super/leio do electralyto.

A lamina 3, serve paira dividir o elementos.
em doas - compartimen'os, cada um dos
quaes communica co ri O ex ( P rior per um
()rincha 11, normtlmeato fechado par urna
valvida de mola 12.	 _ -

Uni elemento (do typa acima descripta
pala sor empreg do só ou em grupas, cuja:
disposição depoodorá da voltagem do s ys-
tem que tem de sor empregado. Com .) ex-
amplo, a flg. 1 indica um mothodo do pôr
em conexão o elemento ela circuito entra
a linha 12 cosïo. O elo :tro 6 está em tom-
nosão com a terra par meio do sp+rh ydp
ajostavel. 14.

Quando o está installado, o apta:Ironia ope-
rador regula a di:tancia entre os electrodoer
o a soluçao,e o comprimento do spork qy 11
de modo que o total das saluçi :s do continui-
dade, nas qaaes se produz descarga (livre-
ptiva, disposta entre a linha o o sola, soja
sufliciente para manter a voltagem da linha.
No caso que se reproduza na linha uma caroa
de alto pontencial par mot i vo de raio ou dag
ou t ras causas já referidas, a carga de alto
potencial passará no espaço entre o ele,dro
6 e o electrolyto 4, o segundo espaço entro
o electrol

.
o to 4 e o electrodo 5, e o terceiro

entre o sp ., rá gap 14. A exprriencia tom
mostrado que a current , da, linha produzirá
uma descarga do alto potencial. excepto
quandoa voltag, m da linha for superior a
1.500 volts. earacteristiea do elemento mu
relaçã ) á ruptura de corrente é attribuida;
pea, difficul Ia lo em pro iuzaose ou em man-
ter-se um arco entre um eloctrirdo solido
como um de cobre, e um eletrodo
tal como uma solução aquoso, ou mais geval
mente á difilculdade em manter-se um arco
dirigido para um oathodo-electrolytico. De-
monstrou-se ser substancialmento posj vai
manter-se um arco dirigido a um elee rofy
to como e th Ao, comtanto que o potencial
do circuito seja mantido a menos de 1O-i00
volts A cerca de 1,500 voUs pode-se obtor

um arco insts.vel, c a v, Rag : ns mais eleva-
das pôde-se produzir-se facilmente mn
arco.

Si a descarga O da linha para o solo, ar-
ranjo indicado na fig. 1, o obstaculo á pas-
sagem da corrente da linha estará principal-
mente entre o eloctro 6 e o electrolyto 4 e
sarnento em grão menor nos outros teus es-
paços em serie. Si, no emtanto, a deÀ-
carga da corrente se produzir em direcção
opposta, o obstaculo exstirá ao electrodo 5
o produzir-se-ha a ruptura do circuito neste
ponto.	 r

O spirlt gap 11 tom pouca influencia so-
bro a acção da ruatura. A voltagem entro
as suas pontas não excede muito de 15 a.
2) vo7ls, emquanto passa uma descarga.'
Terá, no emtanto, uma funcção — a do
evitar a perda continua de corrente da linha
para o solo através da pilha.

Pólo-se empregar no elemento vardos
electrolytos, mas é preferivel empregar
urna solução aquosa do carbonato de petas-
sio o carbonato de sodio stitlicientemente
concentrada para produzir urna elevada
conductibilidade. Empregam-se os sate; em
proporção tal que a evaporaçÃo normal da
agua O compensada pela abs inação da agua
polia solução. Tal solução O de boa coada-
ctibdidade e offerecl pouca resielencia
passagem da corrente.

Pólo-se empregar, querendo, uma solução
de chlorureto de ammonio,que fornece urna.
voltagem de arco cerca do 100 voils mais
elevada do que a que se obtom com a mis:.
tura do carbonatos. Póde-se juntar amian-
tho á solução, para evitar que) o olectrolyto
se derrame, ou púde-so tornar a solução
mais consistente pela addição desubstancias
gelatinosas.
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Na o se exclue o empreao de electrolytos
torinot s(did)s p acção do Ui.), (planto
tenham a condit . •tibilidade precisa. Varios
sus	 aeS VOMO iiitrato, podem
tainent ser empregados.

O el.‘etroly to do ve ser mantido baixa
treistencia para evAir urna qu ,da de alta
voltsig , m através dello quando passar um t,
deseara, dsruptiva. Esta descarga O de
alta flP 1111011Cia O limitas vezes do grande
quantad ale; é tun impedimento no percurso.
de de warga, seja devido á reiistencia, seja
zi uma re,weo, pado produzir uma spoala
do volt igain entre a linha e o solo essencial-
mente mais elevada do que a voltagem que
asegitra, o isolamento da linha. As propri :-
dados da solução em -.afiação á descarga,
disruptiVa parecem ser independentes ds sua
composição chi Mica oa dasua concentração.
E' poS;j vel que dependam da difficuldade em
so ionizar UM sp,:rh ga l ) quando O Cath0d0 é
uma solução electrolytica.

Sem nos atermos a qualquer theoria de-
terminada para a interpretação do funecio-
'lamento do dispesftivo protector, indicamos
nas lis. 3, 4 e 5 certas rotações interessaetes
entro a corrente e a voltagem. Ess ts r,da-
ções deduzem-se de oscillogrammas tomados
nas condições abaixo deseriptas.

A fig. :1 in Lica a rel iça.) entro a voltagem
e a corrente quando a voltagem normal do
systema O ialbrior a 1.5 10 volts, e os de-
ca po los 5 e 6 do elemen t o n'to estão mergu-
lhados no electrolyto. A curva 15 é a mita
do pressão norma. 1 atra.véz do dispositivo
pisoo aor ; a curva 10 in lica o iluso de
corront quan lo passa urna doso trga dis-
fatiai va n rosistenja (crres'er) no instante
in Lican lo pelt vertical 17. O fluxo de c n r-
rente O de dur.,eão extremanraite curta.
Prat icament neolatina eiter,.ia, exc(lito
da descarga, disruptivo, pa si através do
arres,/er. Quanto os electrodos estão mer-
gulhados no eleJtrolvto, o fluxo da corrente
O algum tanto differente corno mostra a
lig. 4, na qual 18 é a ou la de pressão, 19
a ou 1:1 da corrente o 2o a linha que
O iWt'llit0 da descargo, disruptiva. Neste
cos.), O iluxo de corrente persiste durante
tempo apaeciavel e alAtma, energia da
linha passa através do arroster. Deve-se
porém notar que o fluxo da corrente da
linha cessa algum temp) an'es que a c,nla
de pressão attinja, o seu valor zero, e
se achou que a descarga persiste acima do
do valor zela) da onda de pressão, e por
conseguinte nunca dura mais do que urna
fracção do meio pericial°.

Corno disso acho t, estas curvas são as
que se obte. ,m quando a voltagem através
do dispositivo do protecção é inferior a
1.500 rons. Si o emtanto for mais ele-
vada a voltagem, o dispositivo transmittirá
unia grande quantidade do energia n de
facto actuará como um conductor do pe-
quena rosistencia para toda aquella parto
de energia com uma voltagem superior a
1.500. Esta relação está indicada em dia-
gramma na fig. 5, na qual a linha 21 é uma
curva de voltagem com um ntaxiótuni con-
sideravelmento stmerior a volts. 1.503 A
curva 22 mostra o fluxo do corrente conse-
cutivo a um'. descarga disruptiva no in--
tanto indicado pela linha 23. Notar-se-ha
que a corrente attinge quasi que instanta-
neamente um valor muito e!evado e con-
tinua com um valor elevado até que a vol-
tagem através do dispositivo tenha descido
a vo:ts. 1.50e depois do que a corrente
quasi que instantaneamente desce a zero. A
transmissão rapida da energia a potencial
superior a volts. 1.500 evita uma perigosa
elevação de voltagem através do dispositivo
protector.
• Não obstante indicarmos nesta especifica-

ção 1.500 volts com o valor approximado a
une um elemento deixa de interromper o

circuito, dever—e-' a entender que para. se
operar com systemas de potencial elevado
podem esses cl mentos ser usados em :crie
obt-ndo-se p tiri tO a interrupção do circui-
to para voltagens de qualquer valor que se
deseje.

A lig. d mostra um grupo de seis ele-
mentos reunidos em um receptaculo a oropri-
ado 24. Cera ou parafina derretida pôde ser
empregada para manter os elementos em
posição o para evitar que o olectrolyto se
derrame quando por acaso um dos vasos ou
recipiente se quebrar.
'A lig. 7 é urna forma modificada do ele-
mento no qual os electrodos metallicos 25 e
2,; estão applicados em uma travessa °se ilante
27 ajustavelmente montada ein um ductuador
28. O fluctuador conserva os electrodos a
distancia definida e préviamente determi-
nada acima ou abaixo da superficio do ele-
ctrolytro, independentemente das alterações
no nivel desto devidas á evaporação ou a
outra cansa. Dever-se-ha entender que os
electrodos pódem ser ajustados do modo a
estarem em contacto com o electrolyto, e
que o funceionamento do dispositivo é seme-
lhante ao da fig. 1 quando semelhantemente
ajustado.

As figs. 8 e 9 indicam uma fórina diffe-
rente do apparelho em que os dons olectro-
dos entro os quaes se produz a descarga dis-
ruptiva são eleetrolytos. Esta fôrma tem a
vantagem que um electrolyto é catholo in-
dependente da direcção de corrente através
do elemento. O elemento consisto em uma
caixa 29 tendo compartimentos estanques 30,
31 e 22, o electrodos metallicos terminaes 33
o 34. Estes electrodos servem para conduzir
corrente em um ou em outro sentido entro
ello e o e!eetrolyto nas extremidades da
caixa, e não formam electrodos de descarga
disruptiva. A solução ou ele,etrolyto não
clive pissar acimt dos compartimentos, mas
estreitw golpes de serra ou incisões devem
ser feitos nas paredes divisorias para haver
• Ima communicação de limitada conductibi-
lidado entre cada clectrolyto o o que lho
contiguo. Quando uma descarga disruptiva
passa através do dispositivo, o electrolyto
nestas incisões se vaporisa, e estabelece um
arco voltaico entre as partes do electrolyto
que estão nos lados oppostos da parede divi-
soria. Estes arcos, como os do dispositivo da
fig. 1, não persistem a urna voltag,un infe-
rior a 1.500 volts por arco e por conseguinte
evitam que a corrente da linha acompanhe
a descarga disruptiva. Quando mesmo o
uiv.l do electrolyto desça abaixo das inci-
sões nas paredes, achou-se que a descarga,
disruptiva for-se-ha por intermedio do ar de
um electrolyto para o outro, o que a cor-
rente da linha não a acompanhará, por muito
tempo. O elemento pôde ter urna tampa 35,
com orificios longitudinaes para a salada
dos vapores gerados no interior do disposi-
tivo. Podem-se adaptar á tampa laminas
separadoras 37 pie podem projectar-se para
o interior abaixo da superficie do eletro-
lyto.

A fig. 10 mostra urna forma modificada
na qua.1 as aberturas através das paredes
divisorias consistem em pequenos ()Macios
38 abertos do preferencia perto da super-
feio do liquido. Em todos OS dispositivos
acima descriptos, o espaço em que se produz
o arco voltalico foi propositadamente dis-
posto perto da superficio do liquido, de
modo que os vapores produzidos pelo arco
possam expandir-se livremente sem acção
explosiva destruidora, lia forçosamente
algumas perturbações no electrolyto quando
se produz uma dessarga e parece haver
uma pequena explosão, mas esta não tem
importando, contimto que so proporcionem
aos gazes meio do escoamento rapido.

As figs. 11 e ,12 mostram uma forma mo-
dificada de cleniento no qual cada electrolo

metallico e electrodo liquido que funcsiona
CJIII MO estão contidos em um comp t
ment separado. As paredes do comp trii-
mento são de metal e servem para conduzir
corrente que se diri :a para o electrolylo oa
que venha deste. Os doas vasos m dall:cos
3ã e 40 estão em coei inunicaçao electrica
per meio da chapa metano k 41 que os liga.
O vaso 39 esta forrado do feltro ou "do
ainiantho 42 no fundo e este forro ostendesot
para a parto superior a mais do um terço
da altura do vaso. Cm vaso do porcellana
43 adapta-se no interior do vaso do metal e
repousa sobre o forro mencionad ). A parte
superior do vaso do porcellana está (soltado,
por uma tampa 44 através dl qual pa,a
um electrodo de metal 4, semelhante a todo;
os respeitos ao representa lo na lig. 1. O
electrolyto 46 está eM contracto com o va.so
do metal e a sua superficie podo com o
electrodo de metal 45 formar um :park gap
OU polo estar em coando directo com
este electrodo =tanja,. O outro vaso 40
traz tambem uni electrodo metallico 47 o
um electrodo liquido 48.

No caso de urna descarga disruptiva
elootrodo 47 para o electrodo 45, principal
obstaculo ao seu fluxo está entre o olectrodo
47 o o electrodo 48 que cooper s com elle.
Si a descarga se produz na direcção opposta,
o principal obstactdo ao s_nt fluxo está entre
o electrodo 45 e o seu clectrodo liquido 4o.
Nesta modificação, o vaso metadlico offerem
superlicie tão grande para conduzir cor-
rene que se dirija para o electrolyto, exce-
ptuada a resistennia nos espaços que servem
para a produção de arco, é muito diminuta.
Como acima se disse, esta qualidade é muito
para desejar em um dispositivo protector dos
do typà do olectrodo liquido.

Como já se disse, qualquer doa olemeatoz
acima descriptos pôde sor considerado corno
uma unidade independente, mias de ser
empregada com outras unidadas para pro-
teger uni systema de alta voltagem. COMO
exemplo, do emprego de uma serro de uni-
dades, a fig. 13 mostra um arranjo ade-
quado a proteger uma linha do transmissão
de 14.000 volts. Cada grupo do elementos é
constituido por 7 unidades do typo da fig. I,'
e tres grupes 39, 40 o 41 ostao ligados á
terra poios spaatk gaps. 42, 43 o 44. Si os
elementos estiverem preparados exil os ele-
ctrodos fora de contacto com o eloetrolyto,
podem ser em pequeno numero, ou me• inc
completamente omittidos, osspark ga,ps ent
serie, mas si os electrodos estiverem em
contacto com o eleetrolyto Os spark gaps
deve n estar em proporção com o total do
potencial do descarga, disruptiva a com
possam estar sujeitos pela correr' e da linha,
permittindo um certo augmento na volta-
gem antes que entro em fum:çtão o disposi-
tivo protector.

Finalmente reclamo em bancados da con-
venção internacional (promulgada pelos de-
cretos ns. 9.233, de 23 de junho do 13s1,
984, de 9 de .janeiro do 1003), visto ter sido
o mesmo pedido de privilegio depositado na
ropartição °tildai dos Estados Unidos da
America, em 23 de fevereiro do 1907, sob
n. 358.777.

Em resumo, reivindico como_pontos e ca-
racteres constitutivos da invençao:

1°, com unia linha do transmissão de ele-
ctricidade ou em um systoma eluctrico que
tem de ser protegido contra cargas do alta
potencial, a combinação do UM OU Mais CM-,
ductoros tendo uma via ou arca limitada do
descarga, ou cooperando cem uma via ou
arca limitada do descarga em que se possa
formar um arco voltaico do alto potencial;
comprehendendo pelo menos um dos condu-
etores um cathodo ou conductor electrolytice
do boa conductibilidade, de preferencia em
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tsoducoão da roupa branca. Pólo tambem
sor cercado de um aro matallico que serve
de reforço para as hastas mciallicas, quando
a mzichina é d ., dimones grandes e sobre-
tudo cotando a menina, não O toeada á, mão,
moas sim mee mie:amante.

Urna grande tin em falha de Flandres,
cylindrica, sabre tres murtas p irt •s do seu
poso, e cuja porção restante farina, uma ca;xa
alongada tendo a fôrma de um grande alca-
traz alongado, cobre exteriormente o evlin-
dro d , ser,pto por forma tal, que este possa
mover-se livremente no seu interior.

Pondo o cy:indro em mooimento por meio
de um iuemumism J apropriado,a tina de folha
recebe simultaneamente um mos imanto al-
tornativo :iscondente OU descendente confor-
me O cylindro de rotação.
.E,n frente da tina estão dispostos sobre o

pavimoato dons reser vatorios fixas destinados
a conter agua respectivamente da lixivia.

A tina de Olha bem assim o cylindro estão
dispostos :obre um plano rotativo, como
adeante se descreverá de modo que a tina
possa, ser colloca : la na direcção do reserva-
torio do agua ou de raservaaorio de lixivia
segundo a neoesUade motneataaea.

Quando a tina desce e attingo a, sua po-
sição mais baixa, o alcatruz que a termina
mergulha-se era um dos reservatorios, e
enche-se de liquido que o plasmo encerra.
O alcatruz entorna em sega da com força, e
sob a fôrma de ond I sobre o eylindro abe,to
que gira no interior da tia t mundo esta
at tinge sua posição superior.

O alcatruz enehe-s com agua respectiva-
mento de lixivia por urna valvula, collo-
cada co moio da sua parte inferior, a qual
se abre do baixo para cima.

A agua suja ou a lixivia suja, que sahe
do cylindro não alatina, o alcatruz quando a
machina está de novo na sua posição infe-
rior. E' conduzida por meio da um dispo-
sitivo especial, com unia abertura prevista
para este atreito na tina, mesmo antes do
alcatruz, o par onde dia escoa para se di-
rigir a um recipieate apropriado.

Os poineipios que servem de bise ao tra-
balho da mashina são os seguintes

1°, a quoda da agua e respectivamente da
lixivia de um numero superior relativa-
monte ao .cylindro em movimento e forne-
cendo a pressão necessaria para ()V ol. sobre
a roupa, branca o atreito desejado, isto O, a
limpoza

2, a intermittencia da queda dos liquidos
em combinação com a rotação simultauea
do cylindro com hastes, o que produz um
duplo eleito, quer da agua, quer da lixivia;

30 , a pressão exercida simultaneamonte
sobre a roupa branca, afim de extrahir dahi
as impurezas, postas em pratica, foi já de-
scripta como se viu acima.

Agora basti. acereseentar qa3a lixivia,
bem corno a agua podem sempre actuarem
cheio sobre a roupa impregnada da mesma,
por todos os lado. O cylindeo que a coutóm
gyra, continuamente em todos os s antidos e
olferece ao choque dos liquidos sempre tacos
novas.

Para enxugar a roupa, imprime-se ao
cylindro do hastes um movimento rotativo
accelerado, imobilizando a tina de folha, de
modo que a agua ou Raivai, contida na
roupa O expurgado, pela força centrifuga e
posição contra as paredes.

A machina com os dons reservatorios para
a agua e lixivia está representada com todos
o 3 seus seus detalhes de construcção no de-
senho junto, no qual a fig. 1 O uma alçada
lateral da machina, o a fig. 2 é uni plano
da mesma.

O cylindro rotativo a formado de hastes
cylindricas e onde se colloca a roupa suja
pado gyrar sobro doas milhões la,teraes e
sustentados em chumaceiras de duas sécias*
fixadas sobre una piano rotativo'p.'

.tina de folha c, cobrindo, exteriormente
o cylindro a tem um eixo de rotação c mi-
nium aos dois e é acarretada rolas inesmaa
salas. O s mii diamet ro e a sua largura são
ligoiramente maiores que as dimensões do
cylindro com hastes e é munida ao longo da
sua superfície e dos dois lados de seg-
mentos dentados ai que engrenam com dois
roditos »a' chavetados sobre um eixo
tocado á mão por um volante v. Esta engre-
nagem permitte o abaixamento, e o eleva-
mento da tina de folha, com o alcatruz
segundo o sentido do movimento que se
communica ao volante r.

Sobre o cima, cstá, além disso, chavetado
da lado opposto ao volante a ama roda den-
tada d que engrena com o rodete d de dia-
meto multo inferior ao da roda d e cha-
vetada solw mi r munhão do cvlindro com
instes a pelo qual este recebo directamente
o seu movim mito de rotação.

No seu lento movimonto descendente a
tina de folha mergulha a sua extromidada
em alcateuz (, em um dos reservatorius ti e ta
collocados sobre o pavimeito deante da ma-
china, conforme a nece , si'lade no recipiente
contendo lixívia, ou antes nesse contendo
agoua,ey

lindro a oira simultaneamente com
unia grande rapi lez no intorior da tina. O
alcatruz mergulhado no reservatorio enche-
se por meio da valvula to abrindo-se para
cima e dispo.sta para esse eileito no proprio
fundo do alcatruz.

A valvula, abre-se em consequencia ds
pressão exercida pelo liquido, e deixa-o pe-
netrar no alcatruz sem causar um extrava-
samento do reservatorio. Ens seguida da-se
o movimento de rotação ao cylindro a inale
pendente de movimento da tina de folha
por meio de um me -anismo apropriado. que
faz com que os roddes ai não se engrenem
nos segmentos dentados »a fixados na parto
cylindrica da tina c.

Póde-sa, em sentida, submetter o cylitairc
a, a um mavimento de rotiçãa muito mais
rapido: que tem por fina enxugar a, roapa
devido á força centrifuga, e á pua são contra
as hastes do cylindro a.

Para introduzir a roupa suja no cylindro
a, este é provido de uma porta b equi-
valente a um quarto do seu circuito, coma
se vê representado na fio. 1.

Para introduzir a roupa no cylindro, 6
necessario, naturalmente, que este tenta
sua ab2rtura volta,la para cima, o afim. de
poder sor mantido nesta posição é munido
por um lado de uma roda, onde engrena
urna peça. r. Esta roda com a peça 2- não
obsta naturalmadte a rotação do cyliadro a.
sinão em um sentido, ao passo que (31)1 curtia
sentido, o peso da porta b basta para humo-
bilisar o cylindro

Quz+ndo se traia de limpar roupa do difro
rentes proveniencias que deve ser tratada,
isoladamente, pôde-se eventualmente dis-
pa', no interior do eylindro a, perpendicular-
nieote ao eixo de rotação, di-cos motallicos.
Um dos reservatorics e, dispostos em semi-
circulo deante da machina, está destinado a
conter a lixivia quo para ald O conduzida,
de uma caldeira. O outro reservatorio
contém agua pura. Cada um dos dois rosor
vatorios rectangulares está, dividido 1)01
uma paro lo interior em duas calmaras do
grandeza difrere,nte.

A agua ou a lixívia, que vem do cylindrf_
a, quando a machina opera o seu movimenta
de descida, não chega até o godet, mas
conduzida directainento por meio de uma
parede de folha i, que divide conveniente-
meato a tina, ha tona abertura h, que se ex-
tende, em toda a largura da tina em folha e
donde ella escorre para a menor das cama-
ras do reservaaario em questão; a qual ost&
provida de um canal de derivação.

oannexão com o solo (atravOs do qual se
possa descarregar um potencial anormal) e
para ta: oppor á passagem da corrente da
linha em unia ou em outra direcsão através
da dita conoexão com o solo

2°, um dispositivo protector como o acima
descripto, com uma, via ou área limitada
através da qual pcssa passar uma carga do
alto potencial (ou através da qual não possa,
manter-se una arco quando a voltagem com-
mturicada for es'encialmente inferior a 1.50)
volts) e um cathodo liquido ou electrolvto
de boa condutibilidade na via do dtscúga
ou cantiga° a esta;

31 , um dispositivo protector como o que
acima se descravo com uma via electroly-
tica do descarga, sendo essa via de área li-
mitada, em uma pluralidade de partes para
evitar a passagem da corrente sob um po-
tencial normal;

4°, um dispositivo protector, comprehen-
dendo uma pluralidade de electrados na pro-
ximida le do electrolyto, pelos gimes possa
ser conduzida a ma descaraa do alto peitou.
dal para o elcctrolyto, ou deste para os re-
krides electrodos;

5°, um dispositivo protector da natureza
acima descripta, comprehendendo meios
para concentrar a energia da descarga em
urna parte limitada do electrolyto ou para
concentrar perto da superficie do electrolyto
a acção thermica da referida corrente;

G° um d:spositivo proteemr da natureza
acima descripta, com orellendendo uma li-
nha conductora em counexão com um ele-
ctrodo, um conductor em communicação
com o solo e em connexão com outro &cetro-
do, um spark gap no peccurso d'esto con-
ductor, cooperando o eleetrodos com um
electrolyto de boa conductibilidade e expondo
á, acção da corrente( por meios isolantes ou
por qualquer outro modo) uma superado
limitasta;

7' em um dispositivo protector da naturez
acima dascripta meios pelos quaes se possa
produzir uru arco voltaico em um ponto em
que este arco se possa expandir d'um ele-
etrolyto como cathodo e interromper a
corrente n'esse electrolyto;

8° o processo para proteger um systema
electriool ou coaductor electrico contra p0-
tomates anormaes, que consiste em desviar
as cargas de potencial anormal através do
uma via do descarga em um ca,thodo oleara-
lytico,ou em connexão com este, de prefe-
rencia produzindo uni arco voltaico nu refe-
rido cathodo ou electrolyto a cerca de 1500
volts.

Rio de Jaueiro, 22 dejulho do 1907: Por
procui ação, Jates Gdrair,Lcci a: C.

MIM ,11111

N. 5.030	 /1/3/no;qa dcscrVioo de Mn
pedido tlp prioilegio, na Republi ,.•3. dos Es-
ltalos Unidos ido part uma dia-
china aperjcipada para lavar roupa branca.»
inrenç:70 de A.bcrlo Gava,..:i, domiciliado
eia Mildo, 11 ai ia
A parte 'essencial desta machina, comporta

hm cylindro de rotaçao h natontal acarre-
tado par dmis munhões,dispostos no seu eixo
O em cujo interior se eolloca, a roupa suja
que tem sai' passada pela lixivia,, lavada o
Castigada pela machina afim de que a lixi-
via oU a agua possa penetrar com facilidade
no interior dá cylinaro para exercer sobre
a roupa a acção) desejada.

A parede lateral do cylindro compõe-se
de numerosas hastes metallicas ou de qual-
quer Outra mataria adeauada, tendo de pre-
ferenda uma secção circular o disposta
parallelamente ao eixo do rotação e uma
distancia de dous a tres centimetros uma da
outra.

O cylindro pado tambem abrir-se sobre a
sua circumferencia a fim de permittir a in-
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A tina em folha c é provida de urna ar-
madilha, que collocada do maneira apro-
priada. o leva do lado opposto ao aleatrus,
dons contrapeos 1, destinados a compelis ar
es pesos ito aluaras, na marcha ascendeu e
da machina. Existe na parte inferior da
tina c, uma torneira á mão zt, pela qual a
lixi via ou a agua, a.ccuinalla,da, na tina, du-
rante a seceagea da roupa pado sor afas-
to, la.

Em rearno, reivindico como pontos e ca-
raatere s con saitutivos da invençao:

1 0 , urna machina para lavar roupa bran-
ca, rara d-rizada por se compor de um cy-
!infiro rotativo, destina 1° a conter roupa
por se lavar, e cuja parede lateral ê for-
mada por hastes cylindricas muco espa-
çada s, achando-se o dito eylindro acarre-
tado p dons munliõos laterae4, e revol-
veu lo doi manoira apropriada no interior do
uma tina em folha munida por um lado de
uni prolongamento em farina d: alcatrty.,
e as peças gap levam o cylindra e a tina,
achando-se montalas sobre uni plano rota-
tivo

machia:a para lavar roupa branca, tal
COMO Se acha descripta na reivindicação 1°,
caracterizada ralo facto de que pôde ser
communicado it tina de folha, um movi-
mento alternativo, em volta do eixo do
roau,ão do cylin lro que gira simultanea-
mente com uma vebaadade superior no
interior da t aia, a qual é primeiramente
abaixada afim de exgotar em um reserva-
torio crIlocailo doara° della, por meio da sua
extremitiade em (Virar, de alotar z, manida
do uma vai vila qua se alia: do baixo para
cima, a lixivia, ou a agua ne .essaria para a
limpeza da roupa. Em seguida é levantada
com o fim de projectar com força aaravés
da tina o contendo do alcatruz sobro o y-
tinir° em rotação para obter a - limpeza da
roupa, não poleado a a g ia 0:t lixivia que
oseorro voltar ao alcatruz, mas is,endo coa-
duzul a a urna abertura apropriada da tina.
e daiii a una cantara especial do reserva-
toria quando a machina a attinge de novo
a sua posição inferior durante uma repe-
tição de movimento alternativo ;

inadatai para lavar roupa branca, con-
forme as reivindicações 1 e 2, caracterizada
pio movimento da eylindro poder ser tor-
nada indepandenta ao da tina, por maio de
um disp Miai) apropriado accionando as
daterentes partes da engrenagem com o fino
de poder imprimir ao cylindro um movi-
mento do rotação lenta (manda se trata do
lixivia.r ou de T a, ar a raupa, ou maie ace-
1 , rado quando se trata de a enxugar, po-
dendo o movimenta de rotação dc cylindro
ser alkrnativo.

Rio de amieiro, 6 do agosto do 1907.—Por
procuração, /ales Jaraiti, Lèclerc &

N. 5.100 — ifentoriat deseriplivo de tem pe-
dido de privilegio, na Republic dos Estados
Unidos do Br.zzit, para g afacitina para
comr as solas das bolas com ponto de la,.ça-
leira e lsnlia enceradas. Iiivenç to de Ben-
jamin Fra nlitin Mago, domiciliado em Salem,
Massadiusetts, Estados Unidos da Ante-
rica

-

A invençtio refere-se ás machinas do coser
as solas o mais particularmente ás machinas
de coser as solas com ponto de lan;aleira e
fio encerado, nas gomos se emprega urna
agulha curva.

Ata aqui nas machinas deste genero, o
aperta do ponto eafect Lava•se puxando brus-
camento a linha durante unia fracção c no-
p arativamente pequeoa da unidade do tomao
em pra gado para faz , r uni ponto de c Isaura,
radiado de aperto Ti) se torna necessario
por isso que, logo que e al em acção, a dis-
posição 'destinada a effectuar o aperto do

ponto actua sabre a 1idia do maio a im-
pedila de ser ;manobrada pela fornizioão do
ponto seguinta. E' preciso, portanto, eia-
quanto se realiza o aporto do ponto, ratar-
d ir a acção exeroida 'sobre :a linha para fazer
um ponta, por mcao das di i)t);i t. e: que para
isso servem: e, afim da 'imana til' que a ma,-
china funceiona com nina vela:ida:a razoo.-
veim ente grande, ser.-- com muaioar ás outras
peças do me...anismo um movimento muito
vivo, a disposição destinada a effeetuar o
aperto do pont p9de SN' accionado, (taranta
unia parte relativamente curta do tema.)
exi g ido pela maaltina para completar um
cyclo de operaçõe.a

Durante o aperto do ponto, a linha que
COSO o qa daqui em diante desi g narei pelo
nome de linha do a gulha é puxada por cima
da linha da lançadeira com a qual se
cruza, e ambas são em saguida submettilas
a forte tensão (Inc se torna aecoasaria para
produzir unia costura apertada. A pancatla
brusca que ( 7 ml a dispo s ição destinada a eaa-
caiar o aperta do ponto, ao puxar a linha da
agulha no seu lo4otr na mataria a coser, faz
do:lisar rapid amonte esta sobre a linha da
lançadeira, o que tendo a romaar as duas
linhas, e portanto, a anta:apicoai-as. Além
dista, no ia mima° em que a linha. da agulha
chega, rt, posição ti fluitiva, soffro uni outro
puxa . ) que é stiseptivel de fazer quebrar
uma ou outra linha, ou as duas ao inemio
tempo, desde que a veloAdade da machina
ultrap asse um certo limite. A disposição
destinada a apertar o ponta anistiate, por
consequoncia, uni factor importante do mo-
vimenta mais ou menos ra.pido que se p ale
im p rima' á machina. Asam rambain ml acçao
subita da disposição desatavia ia apertar o
ponta da miam a que a linha que faz o
ponto gaipa ou serre a mataria mais ou
m. nos, o que altera a salilez da co>tara.

As obspasioaes ho;e empregada; para aper-
tar o ponto nas machiaas de se frata, toem
'irais o defeito de estarem sujeitas a deslo-
carom-se a (Estancias ,ariaveis, em cousa-
gnencia da sua ação rapida, de modo que os
pontos da linha da agulha não são s 'mor°
puxados á mesma profundidade na mataria
a coser, o que prjudica a perfeição da cos-
tura. Actuam lambem sobre a linha de aata
lha „ uma distancia c . asideravel da mate-
ri t. a coser e a tracçãa exercida por olhas
faz-si em unia ponta da linha comparativa-
mente comprido. Por causa precisamente
deste modo de construcçao e do fuacciona.-
mento das disposições acima mencionadas, a
parte da linha que s esterde desde a mate-
ria até, ao orgão do alimentação, alonga-se
mais ou menos durante o aperto de cada
ponto. ist toado tambom a produzir irre-
gularidados nos pontos, visto que a. linha
não .; sempre esticada no mesmo ponto, e
resulta disto variações na posção do ponto
de cruzamento das linhas na materia a
Coser.

O presente invento tem par objecto obviar
aos inconvenientes que acabamos de assigna-
Lar.

Um ponto caraceristico do invento con-
siste em arranjar, em urna machina, de cozer
calçado com ponto do lançadeira e linha en-
cerada, uma disposição cuja função é puxar
a linha para effectuar o aperto do ponto da
costura durante urna parte do tempo empro-
gadu, pela disposição que servo para a for-
m ação do poato, na manobra da linha para
fazer o peito seguinte. Ainda que, sob todos
o> pontos de vista do invento, o esforça exeri
eido tia linha para elfecttrar o aperto do
pinto possa ser comp inativamente suba°,

comtado preforivel palas razões dadas
acima, manter este esforço durante urna
parte do intervallo consumido pela foral-iça°
do ponta atim de evitar sabrnetter o fio a
uma tensão su,laita, e o trabalho da dispasi-
ao destiaad+ahMalizar o aperto do Douto

pode effectuar-se, mesmo no caso da machina
ter attingido um a grande vel icidado, sem
haver perigo de fazer variar a extensão dos
movimentos transmittidos á dita disposição.
Resulta daqui uma costura uniforme com
pontas regulares, e pôde fazer-se funcionar
a machiaa Cio dapriasa quanto O permitiam
as outras partas do mecanismo.

Considerado de um mola geral, o ponto
caracteriseicu do inventa tem par fim ar-
ranjar ama disposição qual alar conveni-
en e, quer como inação inlepondento das
outras Álisposições destiaadas á formação
dos pontos, quer para fazer parto delata
atira de (efectuar o aperto de um ponta,
bera como os meios para accionar e.

 em questão durante a manobra, da
linha para a Man ação do ponto segainte.

Condado na forma proferida do invento,
dispõe-se separado do tensor ordinar.o, una
orgão de aperto do ponto que se arranja
de modo a fazel-o actuar soba' u a linha da.
agulha depois do o tenor ter feito (tecer
sobre a obra a laçada do linha que a lan-
çadeira atravéssuu, e de mo 11 tainbera
puxar a linha na sua poaçao deattitiva.
na costura, eontinuan lo a disposição 1 esti-
nada a elfoctuar o aperto do ponto, a sua.
acção einguanto ia Dulia da agulha caia eia
vi a de ser manobrada em vista da formaoÃo
do ponto seguinte.

Uni outro ponto caracteristico do invento
consista em arranjar uma disposição desti-
nada a effectuar o aperto do ponto, disp ,st:a
de mo lo a fazer agarrar a linha em uni
ponta muito proximo da mataria, a alsac
a não o fazer puxar sinão na parte da tinha
que coaduz á obra. Si a edis tosiçao tonspra
é construida para funecionar assim, a tra-
eç'i ) exerci la psir esta nã) será exeocida
então sinão sabre urna ponta da linha com-
parativamente curta, e ter-s a-lia prevenido
o excesso de t , nsão que é o defeito da; ma-
chium coastruidas até hoje. Do nesmo modo,
a parta da linha que se est aula d Ia a
disp atoai destina la a eff atuar o apor a do
pauto ata o oraão de atino:maçã" ticará
em estado de poder ser manobrado pela for-
mação do ponto seguinta, do moio que
possi vel á disposição destinada ao aperto do
irado continuar o seu trabal o sem expor :4
linha a ser puxa-la bruscamente.

Nos desenhos annaxos: a fig. 1 é uma ele-
vação de frente de parto do uma machia:a
de coser calçado com ponto do lançadeira o
linh, encerada, arranjada no presente in-
vento coro a forma preferida ; a fig. 2 é
uma vista semelhante mostrando as posições
dos orgãos, em uma outra piamo da opera-
ção de formação do um ponto ; a fig. 3
uma elevação de frente, mostrando as posi-
ções dos orgãos em uma outra phase mais
avança-1a da formação do ponto, finalmente'
a fig. 4 é uma elevação em seco parcial,
de uma parto da machinaa occupando os
argãos a posição representada na 0.4. 3 o'
represo_taaido particalarmeoto a constru:,
cção o arranjo das disposições que mano..
bram e commandam a linha da agulha. 1'

O invento está representado amoitado a
um typo de maçhina de coser solaz muito
conhecida. neste oficio e substancialmente
descripta na patente dos Hstadoa Unidos.;
n. 473 870, de 26 de abril do I892, á qual se
pado recorrer no que respeita á dexcripção
das peças não eompletaraento escriptas
adeante o não representadas nos (bunhos
juntos.

A agulha curva com Carpa ou barbella 1,
a s a 2, a 111C9 4 3, o pé-pressor 4, a lan-
ç aderia. 5, o lanaalor 6. o porta-do 7, o di-
visar 8, o tensor 9. o tensor auxiliar 10, a
ptixa-lio 11,0 pára-fio 12, a rid a do teiaeia
13, assemelham-se todas as peças da ma.-
e lana da patente precitada, salvo algama.s
ligeiras variantes nos movimentos do la-
çador e do tensor, como ae verá adoNate.
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A disposição para o aperto do ponto, que
designarei no que se segue pelo nome de
cap atta-pontos, representado nos desenhos,
consiste em um agarrador que comprehende
duas mandilmlas 14 e 15, por baixo da mesa
3 (fig. 4), adaptadas para agarrar a linha
que cose entre a mesa e o laçador. A man-
libula 14 está fixada á extremidade anterior
de uma alavanca 16 articulada em 17 na
armação da machina e tendo na sua estro
midado superior um botão que corro em
um caminho de cam 18 aberto na face de um
dos discos de cana fixad s no eixo de caiu.
A mandibula 15 está fixada á extremidade
anterior de uma alavanca 19 articulada em
20 na ala,vanca, 16 de modo que as duas
mandibulas se approximem e se aahstem con-
junctamente da dita mesa. Estas mau li-
bulas abrem . sa ou fecham-se para, largar
ou agarrar a linha da agulha pela ação
de uma alavanca 21, montada, de um lado
da alavanca 16 e articulada em 17, estando
a extremidade inferior da dita alavanca
tirada por articulação zt extremidade pas.
tenor da alavanca 19, e estando a ostra-
midade superior da dita alavansa dotada
de um botão que corro em um e uninho de
cama 22 feito no caminho de cam 18.

Tendo 0P5 caminhos (fig. 4) uma confor-
mação prOpsiaa communica,r ás manlibulas
14 e 15 uM movimento de sate em relação á
mesa e a fazer agarrar a linha por estas
emqu oito se afas;am.

Em virtude de um movimento lateral do
laçador a linha da agulha vae collocar-se
entre as mandibulas 14 e 15 do aperta, ponto,
resultado que se obtam variando o movi-
mento do laçador da machina da patente
precatadt por uma conformação dilferente
dos caos que o fazem actuar. O movimento
do tensor é ao mesmo tempo modificado de
modo que, em vez do eifectuar o aperto do
ponto, como na ~bina da patente precis
tada, limita-se aqui a puxar a laçada da
linha da agulha, depois da lançadeira a ter
atravessado, sondo este movimento oiti toa-
sor regulado de modo a fazer-lho tornar sub-
stancialmente todo o frouxo da laça Ia sem,
comtuao, fazer entrar esta na obra.

O movimento do bensor assim regulado
por meio de unia connexílà ajustava/ qual-
quer (vw traços pantuados figa 1 o 2) feita
entre a alavanca 23 accionasla pelo caia e o
tirante 21 que faz entrar em jogo o tensor
corno na ma,china precitada.

Percsber-se-ha facilmente o mathado de
aperto de um ponto de castura polo exame
das figs. 1. 2 e 3. A fig. 1 mostra a po-
sição dos orgãos no começo da operação, a
lig. 2 mos.ra a posição quando o aperto do
ponto foi acabado e a fig. 3 mostra a posiçãs)
depois do aperto do ponto e no moinant )cai
que a I Oadei ra, ;à travessa a laçada da linha
da aiullia qae roi puxada para formar o
ponto seguinte. Suppenlu agora que os or-
gaos estão na posição representada na fig. 3.
A lanç oleira atravessa então a laçada da
linha da, agulha e o tensor entra em acção
para fazer lascar esta sobre a mataria, sul,-
staneial oaente tal como está representado
na Pg. 1. •

O laçadar dasloca-se em seguido, para pt.ir
a linha th agulha entre as mandi bulas do
aperta-ponto, que o agarram fechando-se,
depois começam o seu movimento de det-
cida. Este movimento descendente O sul.)-
stancialmento perpendicular á obra e na di-
recção sognid ), pela linha deixando a obra
de modo que a tracção exercida na linha
faz-se em linha recta, o que psoduz sobre
ella um effeito 'ancilas) o impede-a de bam-
bear ou do se deitar sobre a obra. O movi-
mento da descida das mandibulas do aperta-
ponto doatinda,-se em quanto o laçador apre-
senta a linha ao parta-linha e volta á posi-
ção representada na fig. 2, na qual so vè
qua a linha foi collocada na farpa da agulha,

Quando o laçador chega á dita posição, o
porta-linha entrou em acção para fazer uma
laçada da linha da agulha entre o laçadar e
as maind bulas do aparta-panto de modo que
o movimento de des ida deste contintia du-
rante a manobra da linha por moio do la-
çador e do porta-linha.

Emquanto estes funccionam do modo indi-
cado achai a. a sovela, entra em acçao para
furar e arrastar a obra e retira-se em se-
gaida, o p'a-pre ssor liberta-se para permit-
tir á obra ser arrastada depois volta á
posição e a agulha das ;e através da ma-
taria para receber a linha que lhe é ea-
trague pelo laçador. Finahneate a agula
sabe paxamlo uma laçada .1a linha através
da mataria e a linha O afrouxada, no mesmo
instante pelas mandibulas do aperta-ponto.

A maneira da linha pelo 'assador e porta-
linha opera-se durante approximadameate
meia revolução do eixo de cana, de modo
que o anerta-ronto, que execata o SEI tra-
balho durante os movimentos do laçador
e do porta-linha exerce uma tracção sobre a
linha da agulha durante subdancialmente
meia unWasi da tempo empregado para
a formação de uai ponto. O inevimento do
aperta-pinto, por conseausnc;a, é campará-
tivameate lento e pada-se lazer andar a
machina com tuna velocid Ide tão grande
quanto o permittam as outras peças acti-
vas, sem (pie o aperta-ponto exerça sobro a
linha qua'qu tr tensão nociva ou sem cansar
qualmter irsegularidade do funceionameato
do aperta-pantoa

Finalmente, reclamo os banoticiosdc Con-
veassio Internacioaal (promulgada pelos n U-
orem ns. 9.233, do 23 de junho do 1881 e
9.84, de 9 de janeiro de 1903), vist ) ter sido
o mesmo polido te privile.tio depositado na
Repartiçã ) odlcial dos E sta,dos Unidos da
America em 6 de setembro de 190 a sob
n. 333.528.

Em resumo, reivindico como pontos e ca-
ractere,s constitutivos da invenção; urna
machina para coser calçado C9111 poiáo de
lauçadeira e linha encerado tendo em
consideração:

1^, una dSpositivo para formar o ponto,
e meios para actu tr este dispositivo na, ma-
nipulasão da linha, 4113 modo a exercer uma
traição :,obre a linha ao me mo tempo que
se farina una ponto, aflin oh) apertar ou as-
salvar um ponto precedente

2^, um dispositivo para. formar o ponto,
o meios para actuar este dispositivo na mal
nipulaça, da linha, forman lo se tira ponto o
exerce i lo-se durante uma parte apreciava-
do tempo d tspaadido nesta maaipulação,
uma tra ção sobre a linha, de modo a aper-
tar ou assaatar um ponto precedente

3', uni dispositivo formador do ponto ada-
ptado para formar um ponto de lanç bica-
ra, comprohendendo esto dispositivc uma
agulha de gancho e um apertador de ponto,
e maios pua actuar o I n.2.111J dispositivo de
modo a exoreer uma tracção sobre a linha da,
agulha a:hin de apertar um ponto durante
uma parte do tempo despendido pelo forma-
dor de ponto na na aniptilaçia da linlya da
agulha para formar um ponto seguinte

4°, um dispositivo formador de ponto
comprehendendo unia agulha de g.tinho,
um G lançadeira, um tensor, o um apertador
de ponto, meios para actuar o tensor de
modo a puxar a linha do seio da linha de
agulha depois da passagem da lançadeira por
este seio, e meios pera actuar o apertador
do ponto de modo a exercer uma tracção
sobre a linha, da agulha para apertar o pon-
to, durante urna 'p arte do tempo despandido
pelo formador do ponto na na odpulação da
!Paha da agulha afim deformar una ponto se-
guinte

5°, um dispositivo formador de ponto com-
prehendeado una aperta lor de ponto e mios
para actuar este apertador,.de modo a vir

em contacto com a linha de agulha en: po-
sição adjacente á obra, exercer tona tracção
sobre a parte da linha sômente que vice
ter á obra ;

61 , una dispositivo formador de ponto com-
prohendendo uma agulha, de gancho, um las-
çador e um apertador de ponto, e maios p tra
actuar este de modo a vir em contacto com
a linha entre a obra e o laç olor e exercer-
uma fracção s 'incute sobre a parte da linha
que conduz a &sisa afim de apertar ou as-
sentar o ponto ;

70 , um dispositivo formador de ponto com-
prehentiendo unta agulha de gancho, uma
lançad a ira, um na landor, um tensor e um
apertador de ponto, meios para actuar o
tensor de modo a puxar o fio do seio da
linha da agulha depois da passagem da lan-
ç vieira par ede seio, e meios para actuar
o ap trtador d t ponto d modo a vir ern
contacto com a linha, da agulha entro a obra
e o laçador, de modo a exercar amua tracção
sarnenta sobre a parte da linha que VaC'ter
á obra, afina de apertar o ponto

8°, una dispositivo formador de ponto
comprehendendo wria agulha de gairthomma
lanç advim, una tensor e um apertador do
ponto, meios para actuar o tens w de modo
a puxar a linha do soio da linha da agulha
depois da passagem da lanealeira por este
seio, e meios para actuou- o apertador de
ponto de modo a segurar a linha da agulha
e ax trser sobre esta linha uma tracção atina
de apertar o ponto

9°, um dispositivo formador da panto
comprehendeado uma agulha de gancho,
uma lançadeira, una laçalor, um tensor e
um apesta ler de ponto, meios para actuar
o tans nt de modo a puxar a linha do seio da
linha da agulha depois da passagem da, lan-
çldeira por este seio, e meios para actuar o
apsrtador- de fio de mo lo a exercer uma
fracção sobre a linha da agulha na direcção
da conducção desta linha, afina de apestar o
ponto.

Rio de Janeiro, 30 de agosto de 1907.
— Por procuração, Ju;es Geram), Icc:crc
&

ANNUNCIOS
n....noeffirmomm~ff

Companhia, Perro Carril do
Jardim 13o tanica,

TERCEIRA coNvocAçÃo

Não se tendo reunido numero lega l do
Srs. acsionisms, convoca-os de novo a com-
parecerem á assembléa geral extraordinaria
que terá lagar no dia 19 do corrente, a
1 hora da tarde, no sala() do Banco do Rrazil,
á nu t (1;1 Allándega ia. 9, sobrado, para, tra-
tarem das materias vara que foram feitas a
primeira o a segunda convocações, isto 0,
afim de tomarem conhecimento da execução
da resolução da assembléa geral extraordi-
naria de 12 de junho do corrente armo rela-
tiva a augmento de capital e de assumptos
correlatos, na farina, da lei e dos estatutos
da companhia.

Sendo esta a terceira convocação funccio-
na,rá regu/armeite a assernidéa qualquer
que seja a somma de capital representado
pelo; accionastas presentes.

Rio do Janeiro, 15 de outubro de 1907.—
Anatar Gctif.io das Neves, pre,sidente da
companhia.	 (•

Imprensia, Nacional

Na the g ouraria deste estabelecimento en-
contram-se á venda, as tabelais de preço, ul-
timamente approvadas pela Repartição do
Policia, para os carros e automoveis de
praça, custando $200 o exemplar cartonado.



Aceordãos do Supre-
mo '112r lhana( Federal
de 19,5 	

Idem idem do 189). 	

Idem idem de 1807 	

Idem idem de 1898 	

Idem idem de 1809 	

Idem idem do 1900 	

Apontamentos para o Dic-
cioilario (IeJrapliico do Brazil,
pi) Dr. ABI .° lo Moreira Pinto,
contendo a de-43ripção de todas
as cidades, v mas, cdilleios, etc, ,
tres grossot volumes 	

As minas do 33razil
sua 1_,eislação, pelo
Dr, J. Pandiá Calogeras, 1° vo-
lume 	  

mem, 2 volume 	

dom, 3° voluinr, 	

I3ole ti nt tht- coneessZie3 e privi-
legios 	

1301eti ta da Proprie-
dade I mitis I ria!, (Publi-

	

envio inew.a1) cada lascieillo 	

Cborographia da pro-
wincia do Ceará, por
Jos., Pompeu do A. Cavalcanti.

Coc1144"0 Penal dm re o-
pai i a, (los listados
UI] idos dO nrazii, con-
versão das penas, fiança, pre-
eri peão, s3 stenta penitenciaria

relidas, ete., por um magis-
trado mineiro 	

Con sol idação das Leis
das AI fundegas e 31
5L5 (10do 1-2e11das 	

Constituição o Leis
or,tranicas da, Repu-
blica 	 Cr 	

Carta Georaphica do
Matto rosso, por Fran•
cisco Antonio Pimenta Bueno...

Carta Geral da Repu-
blica, pelo Dr. Crockatt de
Sá 	

/ • • 43000

63000

8000

9:000

9,3030

20$000

G:3000

6:3000

C$000

30j0

3000

53000

123000

1%900

Cartas jesuiticas, do
padrii Manoel da Nobrega (1549
a 15130), de Valle Cabral 	 	 2$000

Codi •-,4o das Relações
_Exteriores (2 vols.) 	 	 f$000
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Acham-se á venda, na thesouraria desta Repartição, as seguintes obras .,

Condições do admis-
são no G ymnasio Na-
cional 	

Consolidação das Leis
da Justiça Vedora/.

Consolidação das Leis
reli , rentes á organização muni-
cipal do District° Federal..

Constituição da Repu-
blica do Drazil 	

Consultas do Conselho
de Estado, secção do Fa-
zendo, tomo 9° 	

Consultas do Conselho
de _Estado, secção do Fa-
zenda, tomo 3° 	

Consultas do Conselho
de Ustado, secção do Fa-
zenda, tomo 4°

Consul ttLfit do Conselho.
do 'Estado, secção de Fa-
zenda, tomo 5°. 	

CollM &fitas do Conselho
de 'Estado, secção do Fa-
zenda, tomo 0° 	

consul tas do Conselho
de Estado, secção do Fa-
zenda, tomo 7. 	

Consad tas do Conselho
de _Estado, secção d Fa-
zenda, tomo 8° 	

Consult as do Conselho
secção de Fa-

zenda, tomo 9° 	

Consultas do Conselho
de Estado, secção de Fa-
zenda, tomo 10' 	

COlIS 'altas do Conselho,
de "Estado, secção do Fa-
zenda, tomo 11° 	

CO 11S11.1 tILS tit, Conselho
do lEstadc), sucção de Fa-
zenda, tomo 12° 	

Consultas cio Conselho
de 'Estado, secção de Fa-
zenda, tomo 13° 	

Consultas do Conselho
do Estado, Negocios Eccle-
siasticos; toai() 1°

Consultas do Conselho
de Estado, Negocios Eccle-
siasticos, tomo 20 	

Consultas do Conselho
cie Estado, Negocios Eccle-
siasticos, tomo 3° 	

Decisões de 1832 	

Decisões (1,) Governo Provi-
sorio (1° o 2 , fascieulos) 	

Decisões do Governo Prov•so-
rio (3° e ultimo fasciculo) 	

Decisões do GOV(31.110 Proviso-
rio (Additamentos) 	

Decisões de 1891

Decisões de 1892

Decisões de 1893
Decisões de 1801

Decisões do 1895 	

Decisões de 1800_ .......

Decisões de 1897

Decisões de 1898
Decisões do 1899

Decisões de 1000
Decisões de 1901	 ..
Decisões de 19j2
Decisões de 1903 	
Decretos do Governo Provi-

sorio, novembro o dezembro do
1889 	

Decretos do Governo Provi	
sono, janeiro do 1890 	

Decretos do Governo Previ-
sono, levereiro de 1890 	

Decretos do Governo Provi 	
sono, março de 1800 	

Decretos do Governo Provi-
sono, abril de 1890 	

Decretos do Governo Provi-
surjo, maio de 1890 	

Decretos do Governo Provi	
sono, junho de 1890 	

Decretos do Governo Provi-
sono, julho de 1890 	

Decretos do Governo Provi 	
sono, agosto do 1890 	

Decretos do Governo Provi-
sorio, setembro de 1890 	

Decretos do . Governo Provi
sono, otitubro de 189) 	

Decretos do Governo Provi-
sono, novembro de 1890 	

$200

5$000

$500

1$000

2¡000

2$000

MOO

4000

2$000

2$000

l$M0

1;000

5$)00

4$030

2:3300

1,t503

29)00

3$000

40)0

2,3000

1"")00

400

,1000

4;7:0!ii0

3•:::".

3,AJO

3-0A

300

2000

2,,j; )00

4 -.1)00

2;00')

2:.;•00

S:i;000

4000

4000

4$000



1$000

$500

5$000

1$000

5$00D

1030

5$000

$560

$100

$300

$300

$500

$500

.;500

$500

$500

1$000

1$2,")0

1$ 00

1$000

1$000

LS.A()

1$000

isnot)

1$500

1$ )0)

2$'500

275500

2$000

20)0
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Decretos do Governo Provi-
sono, dezembro do 1890 	

Decretos do Governo Provi-
sorio, janeiro de 1891 	

Decretos do Governo Provi-
sono, fevereiro do 1891 	

Decrete n. 3.0'78—Al-
tera varias disposições da Con-
solidação das Leis das Alfande-
gas 	

Decreto n. 1.lS — Crêa
o legar de contador nas Dele-
gacias Fiscaes 	

Diceionario dos ver-
bos irregulares, por C.
do R. 	

Diceionario 13 ibl i o-
gral nhico Flraz ile iro,
contendo noticia das obras e as
biographias do todos os escri-
ptores brazileiros, pelo Dr. Au-
gusto Yictorino Alves Sacra-
mento Dlake, 7 grs. vols. in 8°

Dice iona rio G eog•ra-
phieo das Minas do
13razi1, pelo Dr. Francisco
Ignacio Ferreira 	

.Esboço Etiographieo
dcA.brabão Lineoln,
traducção do capitão do fra-
gata Orozimbo Moniz Barreto 	

JEseripturação NE e r-
cantil 	 	

F:statu tos da, :Escola
Polytechnica, 	

Fac turas Consulares
(Dec. 1.103, de 21 de novembro
de lt.0) 	

-For mulario do Pro-
cesso Criminal Mili-
tar 	

Fabulas de La Iron-
tu ine, vertidas e annotadas
pelo barão de Paranapiacaba„
2 grossos volumes em 8° 	

Genera., et Speeies Orchi-
dearitin. No curo quas cot-
legit , descripsit et iconibus illus-
travit r. Barbosa Rodrigues,

volume 	

jT ydrcIrcLphiO daIlaut S.1,n-Vranetseo,
por Ema. Liais 	

Instrueções para o serviço
de prophylaxia especifica da fe-
bre amarella 	

In strucções p a i• a, o
alistamento de elei-
tores na Itepublica-
Decreto n. 5.391, de 12 de de-
zembro de 1901 	

Indico alphabetico da legisla-
ção, 1871 a 1873. 	

In Cormações e fragmentos
historicos

Instrueções para collecto-
rias federaes 	

Instrueeões para exames
parcellados .

Instrucções para a Policia
Federal 	

Lei n. 221—Justiça Federal.,.

Lei o. 426—(eleitoral) de 7 de
dezembr0 de 1890 	

Lei n. 493—Dircitos autoraes..

Lei n.	 a acçao pe-
nal 	

Lei n. 1.269— Legislação elei-
toral 	

Leildo Orçamento-1830

Lei do:Or,.;ainento-1892 	

Lei do Oiçamento-1893 	

Lei do Orçameilio. —1805 	

1$000 Lei do Orçamento-1897. 	

Lei do Orçamento-1898. 	

,600 Lei do Orçamento-1899 	

Lei do Orçamento-1901 	

Lei do OrçaMen to-1002 	

Lei do Orç amen :o —1903 	

Lei da Orçamento-19'4. 	

Lei do Orçamento-1905 	

Lei do Orçamento—loa] 	

Lei (:0 Orçamento-1907 	

Lei do Casamento Civil e reca-
pitulação em ordem a Ipb abetica
por M. An,lre da limbo 	

Lei de fa,llen,:las 	

Lei de faltem:ias—comparada 	

Lei das Rociedades Anonymas o
5,000	 11vpothecarias 	

Lei Torr0.1•3 	

Leis de 1808 a 18)9 	

2$000 Leis de 1810 a 1811 	

Leis de .1812 a 1815 	

15$000 Leis de ' 1816 a 1817 	

Leis de 1818 a -	......

Leis de 1820. 	

Leis de 1821.. 	

Leis de 1822 	 	 • •

Leis de 1823 	

i s. de 182 1... ..

Leis de 1825	 ..

Leis de 1823 .......

Leis do 1827. 	

Leis de /823 	

Leis de 1829 	

Leis de 1830 	

Leis de 1831-2 volumes

Leis de 1832 	

Leis de 1833 ..........

Leis de 1834 	

Leis de 1835, 2 volumes 	 	

Leis de 1836 	

Leis de 1837 	

Leis de 1838

Leis de 1839 	

Leis de 1810 	

Leis de 1$11 	

Leis de 1812 	

Leis de 1813 	

Leis de 1811 	 	 • •

Leis de 181-; 	

Leis de 1816 	

Leis de 18 17 	

Leis de lt,l;

Leis de 1810 	

Leis de P-52, 2 volumes 	

Leis de 1853, 2 volumes 	

Leis de 1831' 	 	  ..

Leis de 1855 	

Leis de 1856 	

Leis de 1857, 2 volumes.... .

Leis de 158, 2 volumes 	

Leis de 1850, 2

Leis de W0, 3 volumes.—

Leis de 1811, 2 volumes

Leis de-18 12, 2 voitime. 	

Leis de 1813, 2 volume,:	
Leis de 1861, 2 volumes 	

Leis de 1861, additamento 	

Leis de 1865, 2 volumes

Leis de 1:-63. 2 volumes 	

2$C00

2$000

2$000

2S000

2$000

2$000

2000.$

1$500

2$000

3 4)(-Y)

2$200

3$200

4?;030

4$600

3:2.00

400

3$.;00

300)

2$200

1$400

2.$000

1$900

3$500

2$7".00

2$800

2$300

2$60a

1$.,00

3100

4,330

5$10)

coo

53 10

5600

C$60()

5$5(10

10$ 000

5$503

5$500
Ç600
5$500

$500

7$500
'7$600

3$000

2$300

2$000

$1 00

1$'000

1$000

15;000

6$000

$500

3;000

$500

Historia dos tres gran-
des eapitíics da, anti-
guidade (Annibal, ('esor o
Alexandre), pelo Dr. Cesar Zama	 3$000

Historia 1rinaneeira e
Orçamentaria do Int-
perio do l3razi/, de-de
a sua fundação, procedida do
algiin apontamentos acerca da
sua independencia, pelo Dr.
Liberato de Castro Carreira, 1
grosso volume de 706 pags..
em 80 	

IInpronianas — Poesias do
Victor li ugo, traduzidos por
.poetas brazileiros, precedidas
da biographia (1,.) mestre, por
Mucio Teixeira 	

5$000

1$000
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